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Apresentação

 presentamos neste relatório o balanço das realizações do 

IBGE no exercício de 2008 demonstrando que a instituição 

pode oferecer à sociedade retratos atualizados da nossa realidade 

econômica, social e territorial.

Além de dotar a organização com informações fundamentais ao 

aprimoramento e acompanhamento de sua gestão, este relatório 

é resultado dos processos de monitoramento e acompanhamento 

trimestral das Ações do IBGE no decurso do exercício.

O Relatório de Gestão 2008 do IBGE, além de trazer as informações 

requeridas pela Controladoria Geral da União, cumpre, mais um 

ano, a função de tornar transparente, para o Governo Federal e a 

sociedade, os trabalhos implementados pela Instituição.

Disponibilizado na internet a toda a sociedade no endereço virtual 

http://www.ibge.gov.br – Portal do IBGE, e na intranet da Fundação 

a todos os seus servidores, é distribuído também em versão impressa 

para o corpo gerencial estratégico.

A

Eduardo Pereira Nunes
Presidente do IBGE
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 Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, principal 
provedor de informações estatísticas e geocientíficas do País, atende às 

necessidades dos mais diversos segmentos da sociedade civil, bem como dos 
órgãos das esferas governamentais federal, estadual e municipal.

A produção dessas informações, numa sociedade em constante processo de 
transformação, que apresenta expressivos desequilíbrios sociais e econômicos, 
marcantes desigualdades regionais e localizada numa extensa área geográfica, 
requer ininterrupta atenção quanto ao melhor formato e mais rápido prazo 
de divulgação, a mais exata metodologia a ser utilizada, a tecnologia mais 
adequada a este processo de produção e que atenda, sobremaneira, à 
diversidade temática demandada pelo IBGE.

Em 2008, a conjugação de esforços alcançada no IBGE, graças à capacidade 
gerencial e técnica de seus servidores, culminou no cumprimento do programa 
de trabalho previsto, com ênfase para o desenvolvimento das atividades 
regulares de produção de informações estatísticas e geocientificas e o início 
das atividades preparatórias para a realização do Censo Demográfico 2010.

Quanto à busca de novas agendas e temas que supram as mais variadas 
demandas, o IBGE, em 2008, procurou estabelecer parcerias, convênios, 
acordos de cooperação técnica com outras instituições atendendo, de forma 
não fragmentada, as necessidades diferenciadas da sociedade.

Quanto ao aspecto tecnológico, no exercício de 2008 foi consagrada a 
utilização dos computadores de mão (PDA), tecnologia aplicada pela primeira 
vez na realização do Censo Agropecuário e, agora, transferida, na forma de 
ferramenta de apoio aos processos de trabalho,  para a realização de algumas  
pesquisas regulares e incorporada às atividades preparatórias, em curso, 
do Censo Demográfico 2010.  Ainda no campo da tecnologia, deve-se dar 
ênfase à adoção, em 2008,  do método de entrevista telefônica assistida por 
computador nos processos de levantamento e atualização de informações.

O presente relatório segue as recomendações do Tribunal de Contas da União 
– TCU e da Controladoria Geral da União- CGU,  alinhado à Decisão Normativa 
TCU n°93, de 3 de dezembro de 2008 e à Portaria CGU  n°2.238, de 19 de 
dezembro de 2008, por meio das quais foi ajustada a estrutura do Relatório 
de Gestão para o exercício, compatibilizada com o Sistema de Informações 
Gerenciais de Planejamento-SIGPlan, demandando informações detalhadas 
por Ação do Plano Plurianual do Governo Federal – PPA 2008-2011.

Introdução

A
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Identificação
1
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Nome, Natureza Jurídica e
Vinculação

1.1

A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, é uma fundação 

pública do Poder Executivo, de direito público vinculada ao Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, sob o código 47205..

O IBGE foi instituído nos termos do Decreto-Lei no 161, de 13 de fevereiro 

de 1967, com duração indeterminada, e sede e foro na Cidade do Rio de 

Janeiro. Rege-se pela Lei no 5.878, de 11 de maio de 1973, pelo Estatuto aprovado 

pelo Decreto no 4.740, de 13 de junho de 2003 publicado no DOU 114, de 16 de 

junho de 2003, pelo Regimento Interno aprovado na Portaria MP no 215 de 12 de 

agosto de 2004 e publicado no DOU no156, de 13 de agosto de 2004, e demais 

disposições que lhe sejam aplicáveis.  

Os atos normativos de criação do IBGE conferiram-lhe por missão retratar o Brasil 

com informações necessárias ao conhecimento da sua realidade e ao exercício da 

cidadania, por meio da produção, análise e disseminação de informações de natureza 

estatística – demográfica e socioeconômica, e geocientífica – geográfica, cartográfica, 

geodésica e ambiental, sendo ainda de competência do IBGE propor a revisão periódica 

do Plano Geral de Informações Estatísticas e Geográficas-PGEIG; atuar nos Planos 

Geodésico Fundamental e Cartográfico Básico e no Sistema Estatístico Nacional, 

mediante a produção de informações e a coordenação das atividades técnicas, em 

consonância com o PGIEG, sob sua responsabilidade, instituído pela Lei no 5.878, de 

1973, e aprovado pelo Decreto no 74.084, de 20 de maio de 1974, como também 

acompanhar a elaboração da proposta orçamentária da União referente ao previsto 

no Plano.

Base Legal1.2

O IBGE encontra-se no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob o número 

33.787.094/0001-40 e sua função de governo para fins de classificação 

orçamentária é Administração-04.

Inscrição no CNPJ, função de governo e 
Unidades Gestoras utilizadas no SIAFI

1.3
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A Instituição opera no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 

Federal–SIAFI sob o código de gestão 11301 com todas as suas Unidades Gestoras 

(UG) em funcionamento.  Os códigos das UG da Fundação encontram-se especificados 

no quadro a seguir. 

Quadro 1 - Código do IBGE e das Unidades Gestoras utilizados no SIAFI, 2008

UG Titulo UF Situação

114601 Fundação IBGE - Administração Central/RJ RJ ON-LINE

114602 Unidade Estadual do IBGE em Rondônia RO ON-LINE

114603 Unidade Estadual do IBGE no Acre AC ON-LINE

114604 Unidade Estadual do IBGE no Amazonas AM ON-LINE

114605 Unidade Estadual do IBGE em Roraima RR ON-LINE

114606 Unidade Estadual do IBGE no Pará PA ON-LINE

114607 Unidade Estadual do IBGE no Amapá AP ON-LINE

114608 Unidade Estadual do IBGE no Maranhão MA ON-LINE

114609 Unidade Estadual do IBGE no Piauí PI ON-LINE

114610 Unidade Estadual do IBGE no Ceará CE ON-LINE

114612 Unidade Estadual do IBGE no Rio Grande do Norte RN ON-LINE

114613 Unidade Estadual do IBGE na Paraíba PB ON-LINE

114614 Unidade Estadual do IBGE em Pernambuco PE ON-LINE

114615 Unidade Estadual do IBGE em Alagoas AL ON-LINE

114616 Unidade Estadual do IBGE em Sergipe SE ON-LINE

114617 Unidade Estadual do IBGE na Bahia BA ON-LINE

114618 Unidade Estadual do IBGE em Minas Gerais MG ON-LINE

114619 Unidade Estadual do IBGE no Espírito Santo ES ON-LINE

114620 Unidade Estadual do IBGE no Mato Grosso Sul MS ON-LINE

114621 Coordenação de Recursos Materiais RJ ON-LINE

114622 Unidade Estadual do IBGE em São Paulo SP ON-LINE

114623 Unidade Estadual do IBGE no Paraná PR ON-LINE

114624 Unidade Estadual do IBGE em Santa Catarina SC ON-LINE

114625 Unidade Estadual do IBGE no Rio Grande do Sul RS ON-LINE

114626 Unidade Estadual do IBGE no Mato Grosso MT ON-LINE

114627 Unidade Estadual do IBGE em Goiás GO ON-LINE

114629 Unidade Estadual do IBGE no Distrito Federal DF ON-LINE

114631 Unidade Estadual do IBGE no Rio de Janeiro RJ ON-LINE

114634 Diretoria de Informática/IBGE RJ ON-LINE

114635 Diretoria de Pesquisa/IBGE RJ ON-LINE

114636 Diretoria de Geociências/IBGE RJ ON-LINE

114637 Centro Documentação e Disseminação da Informação/IBGE RJ ON-LINE

114639 Unidade Estadual do IBGE em Tocantins TO ON-LINE

114640 Administração de Recursos Externos RJ ON-LINE

114641 Contrato de Empréstimo Ext. BID-991/OC/BR/BRA/97/013 RJ ON-LINE

Fonte: SIAFI 2008
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Endereço1.4

A Presidência do IBGE está situada na cidade do Rio de Janeiro, à Rua Franklin 

Roosevelt  n° 166, Centro, CEP 20021-120, de onde são articuladas, 

coordenadas e supervisionadas, por meio de suas Unidades Estaduais,  as atividades 

da Fundação nas 27 unidades da federação e 532 agências espalhadas em todo 

o território nacional,  podendo ser contactada pelos telefones  (21)21424501,

(21) 21424502 e 0800.218181 e fac-símile: (21) 21420893.  

O endereço da página institucional na Internet é http://www.ibge.gov.br  e está 

voltado para atender um conjunto diversificado de usuários, com canais de 

conteúdos direcionados aos jovens e adolescentes, canais de banco de dados e 

downloads  de resultados de estudos e pesquisas, canais de conteúdo histórico e 

loja virtual.
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Objetivos e
Metas

2
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Responsabilidades Institucionais2.1

A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE tem por 

finalidade coordenar as atividades do sistema estatístico nacional, bem como 

as de natureza geográfica e cartográfica, realizando levantamentos e estudos naqueles 

campos, assegurando informações necessárias ao conhecimento da realidade física, 

econômica e social do País, visando especificamente ao planejamento econômico e 

social e à segurança nacional. Portanto, constitui-se no principal provedor de dados 

e informações imprescindíveis para diagnosticar e monitorar a dinâmica econômica, 

demográfica, social, política e espacial de uma sociedade, fundamentar ações de 

planejamento, tanto na área pública como na iniciativa privada, e contribuir para o 

processo de consolidação da cidadania.

O único programa sob a responsabilidade do IBGE no Plano Plurianual-PPA para o 

período de 2008 – 2011 é o Programa Informações Estatísticas e Geocientíficas-IEG, 

que, em 2008 foi ampliado por conta da absorção das ações do então Programa 

Recenseamentos Gerais-RG. O IBGE participa ainda do PPA, desenvolvendo Ações 

em Programas de outros órgãos do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 

bem como no Ministério da Educação e no Ministério da Previdência Social.

O programa institucional do IBGE contribui para o alcance das orientações estratégicas 

do governo e encontra-se alinhado aos objetivos setoriais definidos pelo Ministério 

do Planejamento, Orçamento e Gestão.

No exercício de 2008, o IBGE, mais uma vez, exerceu com êxito o seu papel, 

destacando-se, no contexto dos trabalhos da Instituição, o lançamento de mais uma 

Pesquisa de Orçamentos Familiares, a modernização de alguns de seus processos de 

trabalho como a Base Territorial, a realização de novos estudos sociais e geográficos 

como o Mapa da Pobreza e Desigualdade e o estudo sobre as Regiões de Influência 

das Cidades, o avanço na implantação da Infra-estrutura Nacional de Dados Espaciais-

INDE e o início dos projetos do Programa de Melhoria da Qualidade da Gestão 

Institucional, para preparar o IBGE do futuro.

O Programa Informações Estatísticas e Geocientíficas apresentou ao longo de 

2008  desempenho positivo mantendo, as atividades regulares de produção e 

divulgação dos resultados de suas diversas pesquisas, no que se refere às Ações 

destinadas às áreas de estatística e geociências, o que possibilitou garantir ao 

governo e à sociedade a ferramenta necessária (informações e indicadores) ao 

acompanhamento conjuntural e estrutural nas áreas econômica e social, bem 

como análises geográficas e ambientais fundamentais à utilização e organização 

territoriais. 

Papel da unidade na execução das políticas públicas
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O cumprimento da missão institucional do IBGE requer a produção da informação 

e a sua divulgação de forma rápida, acessível e adequada aos diferentes usuários. 

Assim, as atividades desenvolvidas no âmbito da Ação Disseminação de Informações 

Estatísticas e Geográficas assumem importância fundamental e, para isso, o IBGE 

investe continuamente na intensa utilização de tecnologias de informação e meios 

eletrônicos de disseminação de informações.

Com essas realizações, o IBGE oferece ao poder público e à sociedade subsídios 

para auxiliar o Brasil a enfrentar seus enormes desafios e a fortalecer o exercício da 

cidadania.   

2.2         Estratégia de Atuação 

A existência de informações estatísticas e geográficas públicas, confiáveis 

e atualizadas é essencial à consolidação de uma sociedade democrática 

e indispensável ao aumento da eficiência na concepção e execução das políticas 

públicas e transparência nas ações de governo.  Ao revelar o estado de suas economias 

e de suas populações, as informações estatísticas fazem um retrato objetivo do 

País, promovendo, assim, uma relação mais democrática entre governantes e 

governados.

Desta forma, as atividades desenvolvidas pelo IBGE têm função de fundamental 

relevância para a consecução do Plano Plurianual do Governo Federal, uma vez que 

as informações produzidas subsidiam a formulação do planejamento estratégico 

nacional de médio e longo prazos, a avaliação dos impactos socioeconômicos de 

programas de governo e os estudos especiais em apoio às definições de políticas 

públicas.

Para tanto, as informações estatísticas e geocientíficas devem ser produto de uma 

estratégia de atuação do IBGE na implementação das atividades com foco intenso na 

qualidade do trabalho, na transparência das ações, na modernização dos processos 

de trabalho e no melhor atendimento às demandas, tanto dos governos quanto da 

sociedade em geral. 

A qualidade da produção e a política de publicação das metodologias e dos calendários 

de divulgação dos resultados, certamente, contribuíram para fazer o IBGE uma 

Instituição respeitada e valorizada pelos seus usuários e pelos parceiros no Sistema 

Estatístico Nacional e no Sistema Cartográfico Nacional.
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Ao longo desse período, o IBGE construiu uma marca que pode ser expressa por 

algumas características fundamentais e peculiares de uma instituição a serviço da 

sociedade, tais como:

Metodologias transparentes e regras claras de precedência;• 

Coordenação dos trabalhos de elaboração de estatísticas e de adoção de • 
normas de classificação padronizadas, como as Contas Regionais e a 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE);

Coordenação dos trabalhos da Comissão Nacional de Cartografia para criação • 
da Legislação sobre a Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE), 

com  adoção de procedimentos padronizados de Disseminação de Dados 

Georreferenciados;

Diálogo permanente com a comunidade de usuários sobre novos projetos e • 
procedimentos metodológicos; audiências parlamentares para explicação de 

resultados e metodologias e análises de seus impactos sobre a sociedade; 

divulgação anual de cerca de 150 comunicados a aproximadamente 400 

órgãos de imprensa;

Transformação da página do IBGE na Internet, na principal fonte de disseminação • 
das informações estatísticas e geocientíficas, contribuindo para que o número 

de acessos a nossa página crescesse exponencialmente na década atual;

Diálogo permanente com a comunidade internacional, com presença • 
em comissões e conferências sobre Estatísticas Sociais, Econômicas e 

Demográficas; e sobre Geografia, Geodésia e Recursos Naturais.

Também é inegável o reconhecimento da comunidade internacional quanto à  

qualidade do trabalho que o IBGE realiza no campo da produção e disseminação das 

informações geográficas e estatísticas.  Esse reconhecimento pode ser medido pelo 

número crescente de comitês, conferências e grupos de trabalho de que participa na 

comunidade internacional, tais como:

Comissão de Estatísticas da ONU;9 

Comissão de Cartografia da ONU;9 

Comissão de Estatísticas das Américas;9 

Instituto Panamericano de Geografia e História;9 

Comissão de Estatística da OECD;9 

Comitê Executivo da Comissão de Estatística da Europa;9 

Comitê Executivo da Comissão de Estatística da Organização Mundial do 9 

Turismo;

Comitê Nacional da União Internacional de Física e Geofísica;9 
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Grupos de Trabalho da ONU sobre Mudança do Referencial Geodésico; 9 

Estatísticas sobre Pessoas Portadoras de Deficiência; Estatísticas sobre Meio 

Ambiente; Contas Nacionais; Nomes Geográficos (Países de Língua Portuguesa 

e América Latina); Comparação Internacional de Preços; Recomendações 

Metodológicas para o Censo Demográfico 2010; Estatísticas Agrícolas; e 

outros.

O IBGE estabeleceu vários acordos de cooperação técnica internacional, não só de 

interesse da Instituição como também do Governo Brasileiro. Assim, o IBGE tem 

acordos de cooperação técnica com:

Mercosul e União Européia – Estatística;9 

México (INEGI) – Estatística e Cartografia;9 

Canadá – Geodésia;9 

Cabo Verde (INE) – Estatística, Cartografia Censitária e Informática;9 

Universidade do Alasca (ALOS) – Cartografia;9 

Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) – Estatística, Educação 9 
e Capacitação Técnica;
França e Austrália – Estatística.9 

O caráter público das informações estatísticas e geográficas pressupõe longo prazo 

de maturação e antecipação, como estratégia para assegurar a contemporaneidade 

da produção institucional.  Por conseguinte, as parcerias com outras organizações 

assumem papel estratégico por representarem demandas institucionais concretas 

e oportunidades de abordagem de novas agendas e temas. O exercício dessas 

práticas e articulações contribui para que o IBGE atenda de forma não fragmentada 

às necessidades diferenciadas da sociedade, das organizações sociais, empresas 

e governos. No exercício de 2008, foram iniciados diversos trabalhos frutos de 

parcerias e cooperações técnicas estabelecidas bem como de convênios firmados, 

com instituições, tais como: 

Ministério das Cidades9 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome9 

Ministério do Meio Ambiente9 

Ministério da Saúde9 

Companhia Docas do Ceará9 

Organização Mundial da Saúde9 

Organização Pan-americana da Saúde9 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 9 

Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 9 

Secretaria de Estado do Ambiente do Rio de Janeiro 9 

Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar9 
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Este ano de 2008 foi especialmente marcante para o IBGE, pela transição das 

atividades dos Censos 2007 para o início das atividades de preparação do Censo 

Demográfico a ser realizado em 2010. 

Os Censos 2007 trouxeram a inovação do uso dos computadores de mão (Personal 

Digital Assistant – PDA) em substituição ao questionário convencional em papel, o 

que significou um grande salto de eficiência na coleta de informações e, por conta 

disso, a partir de 2008, a utilização dos PDA’s foi expandida a outras pesquisas, 

como a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios-PNAD e o Sistema Nacional de 

Índices de Preços ao Consumidor-SNIPC, e incorporado às atividades preparatórias 

em curso para o Censo Demográfico 2010.  Encontra-se em estudos sua utilização 

na pesquisa Sistema Nacional de Índices e Preços da Construção Civil-SINAPI.  

Outra inovação diz respeito à utilização de chamada telefônica computadorizada, 

implementada no âmbito do Cadastro Central de Empresas e já em estudos para 

implantação no SINAPI no próximo exercício.  

O IBGE vem intensificando, cada vez mais, esforços na produção de informações 

georreferenciadas.  O diferencial desta estruturação das informações em relação às 

anteriores reside na abordagem das estatísticas de forma mais coesa, associada e 

integrada às múltiplas dimensões da informação quer sejam econômicas, sociais, 

culturais e de recursos naturais e meio ambiente.  Essa abordagem propicia ao governo 

maior poder de observação e análise para a formação de políticas públicas. Nesse 

sentido pode-se destacar a edição, em 2008, do ‘Sistema de georreferenciamento 

de indicadores territoriais da população com baixo rendimento’, realizado em parceria 

com o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate a Fome-MDS e encaminhado 

aos gestores do Programa Bolsa-Família.

Com foco na satisfação do usuário das informações produzidas pelo IBGE, foi 

ampliada a oferta de produtos no portal institucional na Internet, e a quantidade de 

notas distribuídas à imprensa revela a capacidade do IBGE em atender a crescente 

demanda dos seus usuários.

Ainda em relação à estratégia de atuação no exercício de 2008, há que se registrar 

a busca da Instituição em promover concursos públicos no sentido de vir a sanar a 

carência de pessoal de seu quadro.  O IBGE vem apresentando, nesses últimos anos, 

perdas consideráveis no seu quadro de pessoal por conta do expressivo número de 

aposentadorias concedidas, decorrente de grande parte de seus servidores possuírem 

tempo de serviço. 
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Por outro lado, sinaliza-se que cerca de 1.500 servidores já contam com o benefício 

do abono-permanência, o que significa que, ao longo dos próximos anos, o IBGE 

deverá continuar a enfrentar o processo de esvaziamento.

No sentido de minimizar tais perdas, o IBGE vem, reiteradamente, solicitando ao 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão autorização para a realização de 

concursos públicos, com vistas a atender a 650 vagas de nível médio, ampliadas 

posteriormente, em 2008, em mais 134 vagas decorrentes da possibilidade de 

utilizar até 50% do número de vagas inicialmente autorizadas.  A autorização só 

viabilizou o atendimento às Unidades Estaduais.   Entretanto, ainda em 2008, foi 

autorizada somente a contratação, por meio de concurso público, de 13 servidores, 

especificamente para o cargo de Pesquisador.

O aumento das atividades do IBGE conjugado com a redução do número de pessoas 

traz a conseqüente sobrecarga de tarefas em muitos dos servidores e passa a se 

constituir em dificuldades na gestão dos recursos humanos vindo a comprometer, 

inclusive, o desempenho de alguns projetos da instituição.  

A recomposição do quadro de pessoal do IBGE se assoma prioritária na medida em 

que se aproxima uma operação censitária de grande porte e que, certamente, irá 

demandar recursos humanos o suficiente para sua consecução.

O primeiro semestre de 2008 foi marcado pela repercussão do uso do  Suprimento 

de Fundos através do  Cartão de Pagamento do Governo Federal no exercício de 

2007, pelos Órgãos da União. Diante desse fato, a Presidência da República editou 

o Decreto Nº 6.370/08, regulamentado pela Portaria nº 46/08, do Ministério do 

Planejamento Orçamento e Gestão, na qual foi fixado o limite de 30% (trinta por 

cento) para utilização na modalidade “SAQUE”, no âmbito da Fundação IBGE. 

Não obstante já ter sido colocado em oportunidades anteriores, vale reiterar que 

é atividade finalística do IBGE: levantar informações estatísticas, cartográficas e 

geográficas, em todo território nacional, importa em necessários deslocamentos 

de inúmeros técnicos e em inúmeras ocasiões atendendo aos cronogramas das 

pesquisas. Assim, torna-se imprescindível para a realização do trabalho de campo, 

a utilização de Suprimentos de Fundos, pois atendem principalmente ao pagamento 

de despesas eventuais de pronto pagamento, o que torna preocupante o alcance do 

percentual estipulado pela citada Portaria MPOG.

Ainda neste exercício, fator de relevância foi a citação, na publicação do Acórdão 

TCU, da boa prática adotada pelo IBGE quanto à utilização do Sistema de Gestão 
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do Cartão de Pagamento do Governo Federal – SIGCPGF, ferramenta gerencial que 

monitora e controla administrativamente todos os processos de Suprimento de 

Fundos. 

A partir deste cenário, o IBGE definiu algumas medidas internas que foram 

imediatamente implementadas em todas as suas Unidades Gestoras, porém, devido a 

realização das atividades finalísticas e apesar dos esforços gerenciais desenvolvidos, 

o IBGE não cumpriu o disposto no Decreto, encerrando  o exercício com 42% de 

utilização de saque para o órgão.

2.3         Programas

O IBGE, em 2008, atuou no Plano Plurianual do Governo Federal por meio do 

Programa Informações Estatísticas e Geocientíficas-IEG.  Destaca-se, ainda, 

sua atuação em Ações de Programas de outros órgãos do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão, de Programas no Ministério da Educação e de Programa do 

Ministério da Previdência Social. 

2.3.1   Programa Informações Estatísticas e

             Geocientíficas – Código: 0796

2.3.1.1   Dados gerais

Tipo de programa
O programa está classificado no tipo Finalístico, por resultar em bens ou serviços 

ofertados diretamente à sociedade.

Objetivo
O Programa tem por objetivo geral elaborar e disseminar informações de natureza 

estatística – demográfica e socioeconômica – e de natureza geocientífica: geográfica, 

cartográfica, geodésica e ambiental.

Gerente
Eduardo Pereira Nunes

Gerente executivo
Sergio da Costa Côrtes

Indicadores utilizados para avaliação do programa 
Taxa de Resultados Alcançados (RA), Taxa de Variação de Demanda por Informações 

Estatísticas e Geocientíficas (TDI), Tempo de Resposta – Médio (TR), Taxa de 
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Satisfação do Usuário (S), Expectativa do Usuário (E) e Avaliação do Usuário (A), 

conforme detalhamento apresentado no item 2.4.

Público-alvo (beneficiários)

O Programa está voltado ao Governo e à Sociedade em suas necessidades de 

conhecer as realidades física, humana, social e econômica do Brasil, por meio de 

estatísticas Sócio-demográficas e econômicas, mapeamentos e análises geográficas, 

bem como através da representação sistemática do País, em linguagem cartográfica, 

com mapas e cartas que retratam a paisagem natural e social do território nacional, 

a delimitação de áreas legais e operacionais, fundamentando ações imprescindíveis à 

atuação de planejamento, tanto na área pública quanto na iniciativa privada, de forma 

a contribuir para o processo de desenvolvimento e de consolidação da cidadania.

Os principais beneficiários são o Governo e a Sociedade, compostos por tomadores 

de decisão no âmbito das políticas públicas e pelos cidadãos em geral que precisam 

de informações para conhecerem o contexto em que vivem.

2.3.1.2         Principais Ações do Programa

As Ações que compõem o Programa estão voltadas à obtenção de informações 

estatísticas e geocientíficas, necessárias à compreensão das realidades nacionais, 

por meio de pesquisas conjunturais, estruturais, mapeamentos, estudos e análises 

diversas de indicadores.

Na composição do relatório foram selecionadas as Ações de maior relevância na 

consecução das atividades finalísticas do IBGE, no exercício de 2008, relacionadas 

a seguir:
Atividades

Pesquisas Conjunturais9 

Pesquisas Estruturais da Área Econômica9 

Pesquisas Estruturais da Área Sociodemográfica9 

Pesquisas e Análises Geográficas e Ambientais9 

Mapeamento Terrestre de Referência9 

Sistema Geodésico Brasileiro9 

Atualização Contínua da Base Territorial9 

Disseminação de Informações Estatísticas e Geocientíficas9 

Sistema Informatizado de Dados Estatísticos e Geocientíficos9 

Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e 9 

Requalificação Gestão e Administração do Programa

Gestão e Administração do Programa9 
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Projetos

Implantação do Novo Modelo Nacional de Índices de Preços ao Consumidor9 

Implantação de Sistemas de Índice de Preços ao Produtor - IPP9 

Pesquisa de Orçamentos Familiares9 

Implantação do Sistema de Informações para Estudo sobre Condições de 9 

Vida

Implantação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – 9 

PNAD Contínua

Mudança do Referencial Geodésico9 

Implantação do Sistema de Geoprocessamento e Modernização da 9 

Cartografia

Desenvolvimento do Sistema de Informações Geográficas do Brasil – SIG 9 

Brasil

Censo Agropecuário 20069 

Contagem da População 20069 

Implantação do Cadastro de Endereços de Domicílios9 

Censo Demográfico 20109 

Implantação do Sistema Nacional de Pesquisas Agropecuárias9 

Operação Especial

Contribuição à Previdência Privada9 



Diretoria Executiva - DE
32

Relatório de Gestão 2008

2.3.1.3 Gestão das Ações 

2.3.1.3.1        Ação Pesquisas Conjunturais – Código: 4227

2.3.1.3.1.1 Dados Gerais

Quadro 2 – Dados gerais da Ação 4227

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade
Produzir indicadores, em curto prazo, que permitam analisar o 
comportamento socioeconômico do país.

Descrição
Realização de pesquisas mensais, trimestrais e semestrais, elaboradas 
com base em coleta de dados e/ou compilação de registros 
administrativos divulgadas em curto prazo.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidade executora Diretoria de Pesquisas

Áreas responsáveis por gerenciamento 
ou execução da Ação

Coordenação de Agropecuária, Coordenação de Contas Nacionais, 
Coordenação de índices de Preços , Coordenação de Indústria, 
Coordenação de Serviços e Comércio, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento.

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art.51, 52, 53, 54, 57 e 58

 Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.1.2 Resultados

Para o acompanhamento conjuntural da economia, o IBGE divulga uma série de 

resultados, fundamentais às ações governamentais, que cobrem vários setores. Além 

das Contas Nacionais Trimestrais, disponibiliza resultados mensais para o Comércio, 

para a Indústria, e, ainda, um conjunto de pesquisas com resultados referentes ao 

setor Agropecuário.  Os índices mensais do Sistema Nacional de Índices de Preços 

ao Consumidor – SNIPC revelam a variação dos preços na economia, merecendo, 

nessa área, serem registradas as informações provenientes do Sistema Nacional de 

Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI. 

Ainda quanto ao Sistema Nacional de Índices e Preços da Construção Civil-SINAPI, 

o IBGE passou a incluir em sua produção a pesquisa de especificação e coleta 

contínua de preços de insumos específicos para obras da Infraero. Para a coleta do 

SINAPI, duas inovações encontram-se em teste com previsão de implantação para o 

próximo ano: a utilização de Personal Digital Assistan-PDA e a utilização de chamada 

telefônica computadorizada.

Em relação ao acompanhamento conjuntural do mercado de trabalho, o IBGE divulga 

os resultados da Pesquisa Mensal de Emprego - PME. Em 2008 merecem destaque 
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os  dois estudos especiais baseados na PME:  “Algumas Características da Inserção 

de Mulheres no Mercado de Trabalho-2003/2008” que mostra a inserção da mulher 

no mercado de trabalho na comparação dos meses de janeiro de 2003 e de 2008; e 

“Trabalhadores por Conta Própria-Perfil e Destaques”, abrangendo as mesmas áreas 

de cobertura da pesquisa para o período 2002/2008.

A Ação contou com recursos na LOA 2008 no valor de R$6.712.808,00, sendo 

R$5.392.808,00 na fonte 0100 (recursos do tesouro) e R$1.320.000,00 na fonte 

281 - recursos do convênio entre a Caixa Econômica Federal e o IBGE, objetivando a 

produção, o aprimoramento e a divulgação contínua e sistemática das estatísticas do 

SINAPI.  Foi executado o montante de R$ 6.543.404,00, sendo R$ 5.266.908,00 

na fonte 0100 e R$1.276.496,00 na fonte 281. Não houve aplicação de recursos de 

financiamento externo.

As despesas de maior vulto financeiro encontram-se relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 3 – Principais despesas da Ação 4227 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 1.172.103 17,91 17,91

Passagens e despesas com locomoção 946.762 14,47 32,38

Despesas de Teleprocessamento 1.011.049 15,45 47,83

Combustíveis e lubrificantes automotivos 962.291 14,71 62,54

Manutenção e conservação de veículos 471.867 7,21 69,75

Material p/ manutenção de veículos 297.198 4,54 74,29

Material de processamento de dados 221.322 3,38 77,68

Outras despesas 1.460.812 22,32 100,00

Total 6.543.404 100,00  
Fonte: SIAFI – fev/2009

Como órgão responsável pela produção e disseminação de informações estatísticas 

e geocientíficas em nível nacional, o IBGE está estruturado em todo o território 

nacional. A extensão e complexidade da missão que lhe é conferida requerem uma 

infra-estrutura física de grande porte, com representação em todas as Unidades 

da Federação em cerca de 532 agências de coleta cobrindo todos os municípios 

brasileiros. Assim, os principais gastos, como diárias e passagens, nesta Ação se 

justificam na medida em que o trabalho de campo exige o deslocamento de técnicos 

para o treinamento dos agentes de coleta em todo o país e estes, por sua vez, 

necessitam se locomover para o levantamento de dados para as pesquisas, o que 

incorre, por outro lado, numa concentração de gastos com combustíveis e manutenção 

de veículos, nos casos de a locomoção ser realizada pela frota da Instituição.
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As despesas de teleprocessamento se referem à transmissão dos dados coletados, 

em todo o território nacional, nas pesquisas desta Ação.

 

Quanto à meta física, cabe esclarecer que, após avaliação técnica do IBGE, foi definida 

a divulgação de mais um resultado além do previsto, a saber, “Segundo Prognóstico da 

Safra Agrícola”. Assim, com essa inclusão, de 136 resultados previstos inicialmente 

na LOA, a Ação produziu um total de 137 resultados no ano de 2008.

Quadro 4 – Metas e resultados da Ação 4227 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 6.712.808 6.543.404 97,48

Física 136 137 100,74

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.2      Ação Pesquisas Estruturais da Área Econômica – Código: 4228

2.3.1.3.2.1     Dados Gerais

Quadro 5 – Dados gerais da Ação 4228

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade
Produzir, contínua e sistematicamente, um conjunto de resultados 
necessários à caracterização e ao conhecimento da situação 
estrutural econômica do País.

Descrição
Realização de pesquisas anuais elaboradas com base em coleta 
de dados e/ou compilação de registros administrativos divulgados 
no médio prazo.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidades executoras Diretoria de Pesquisas

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução

Coordenação de Agropecuária, Coordenação de Contas Nacionai, 
Coordenação de Indústria, Coordenação de Serviços e Comércio, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento.

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 51, 52, 54, 57 e 58

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.2.2     Resultados

Para o acompanhamento da evolução estrutural da economia do País, o IBGE divulga 

também resultados para os setores da indústria, comércio, serviços e agropecuária.

Ademais, é o IBGE o responsável pela elaboração e divulgação das Contas Nacionais 

do Brasil e contempla, entre várias outras informações nessa área, o Produto Interno 

Bruto – PIB de Estados e Municípios e as Contas Regionais. São também divulgadas 

as Estatísticas do Cadastro Central de Empresas.
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Na área de agropecuária, a publicação anual da Produção Agrícola Municipal - PAM 

iniciou, em 2008, a divulgação regular de dados municipais, discriminados em 

primeira e segunda safras para milho e amendoim e primeira, segunda e terceira 

safras para feijão e batata.  Merece registro a implementação de novos sistemas 

informatizados para as pesquisas agropecuárias contínuas, assim como os trabalhos 

visando a revisão metodológica das mesmas. 

Foram tomadas iniciativas quanto à implantação do Sistema Nacional de Informações 

da Pesca e Aqüicultura-SINPESQ, incluindo intercâmbio com a Secretaria Especial 

de Aqüicultura e Pesca-SEAP/PR com vistas à celebração de convênio. A parceria 

com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA Cerrados propiciou 

a participação do IBGE no projeto “Impactos ambientais, econômicos e sociais dos 

sistemas de produção de bovinos de corte no Cerrado, na Amazônia e no Pantanal”.

Com o objetivo de desenvolver uma classificação de produtos do setor de serviços, 

o IBGE vem realizando pesquisas suplementares à Pesquisa Anual de Serviços-PAS 

e, em 2008, divulgou a “Pesquisa Anual de Serviços-PAS – Suplemento Produtos e 

Serviços 2005-2006”, com foco em segmentos dos seguintes setores: Transporte, 

Informação (novas tecnologias de comunicação e informação), e Engenharia e 

Arquitetura.

Com a publicação do Sistema de Contas Nacionais 
- Brasil 2002-2006 (Figura 1), o IBGE deu 
continuidade à divulgação da série do Sistema 
de Contas Nacionais, iniciada em 2007, e cuja 
compilação passou a incorporar, integralmente, 
os resultados de pesquisas agropecuárias, como 
o Censo Agropecuário 1995-1996, de pesquisas 
econômicas anuais nas áreas de Indústria, 
Construção Civil, Comércio e Serviços, e de 
pesquisas domiciliares, tais como a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios-PNAD e a 
Pesquisa de Orçamentos Familiares-POF.  Além 
de fontes internas, foram utilizados, também, 
dados anuais de instituições externas, como a 
Declaração de Informações Econômicofiscais da 
Pessoa Jurídica-DIPJ, obtidos pela Secretaria da 
Receita Federal. Esta série das Contas Nacionais 
tem como referência inicial o ano 2000, com 

maior detalhamento de atividades econômicas e produtos, para as Tabelas de 
Recursos e Usos-TRU, e de setores institucionais, para as Contas Econômicas 

Integradas-CEI. 
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Ainda na linha de aprimoramento do Sistema de 

Contas Nacionais, o IBGE divulgou a Matriz de 

Insumo-Produto para os anos 2000 e 2005 (Figura 

2). Os resultados, além de proporcionarem uma 

visão detalhada da estrutura produtiva brasileira, 

permitem avaliar o grau de interligação setorial da 

economia e os impactos de variações na demanda 

final dos produtos, nos respectivos períodos de 

referência, mediante a identificação dos diversos 

fluxos de produção de bens.

Contribuindo para a elaboração de um sistema 
integrado de estatísticas com vistas à construção 
da Conta Satélite de Turismo, integrada ao 
Sistema de Contas Nacionais, foi divulgado o 
estudo “Economia do Turismo: uma perspectiva 
macroeconômica 2000 - 2005” (Figura 3), realizada 

em parceria com o Ministério do Turismo e o Instituto Brasileiro de Turismo-Embratur. 
A publicação apresenta os principais indicadores macroeconômicos das atividades 
características do turismo, com base nos dados 
compilados do Sistema de Contas Nacionais, 
contextualizando a dimensão econômica do 
turismo no Brasil. Apresenta a conceituação de 
turismo, destacando a relevância de sua análise e 
mensuração como fenômeno econômico e social; 
aspectos metodológicos relativos à definição 
e à classificação dos produtos e atividades 
econômicas que o constituem, segundo os critérios 
da Organização Mundial de Turismo-OMT, e sua 
correspondência com a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas-CNAE 1.0; considerações 
sobre a articulação com o Sistema de Contas 
Nacionais; e análises da estrutura das atividades 
características do turismo em 2005 e da evolução 
dos principais indicadores macroeconômicos no 
período 2000-2005. 

Com o estudo “Economia da Saúde: uma perspectiva macroeconômica 2000 – 2005”, 
fruto de esforços interinstitucionais desenvolvidos juntamente com a Fundação 
Oswaldo Cruz-Fiocruz, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada-IPEA, a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar-ANS e o Ministério da Saúde-MS, foi apresentado, 
pela primeira vez, um amplo panorama dos recursos e usos da saúde e de sua evolução 
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ao longo do tempo. A fonte principal do estudo é o Sistema de Contas Nacionais. 

Foram utilizados, ainda, resultados de outros levantamentos realizados pelo IBGE, 

como a Pesquisa Industrial Anual-PIA, a Pesquisa Anual de Comércio-PAC, a Pesquisa 

de Assistência Médico-Sanitária-AMS e a Pesquisa de Orçamentos Familiares-POF. 

Complementarmente, também foram utilizadas informações da Agência Nacional de 

Saúde Suplementar-ANS. A publicação é resultado de trabalhos desenvolvidos pelo 

Comitê Gestor e pelo Grupo Executivo, instituídos pela Portaria Interministerial nº 

437, de 1º de março de 2006, expedida pelos Ministérios da Fazenda, da Saúde e do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, tendo como objetivo a conjugação de esforços 

para a implementação e manutenção das Contas de Saúde no Brasil. 

Ainda no contexto do Sistema de Contas 

Nacionais, cabe destacar, finalmente, o projeto 

das Contas Regionais do Brasil que o IBGE, 

em parceria com alguns órgãos estaduais de 

estatística, secretarias estaduais de governo e 

a Superintendência da Zona Franca de Manaus-

SUFRAMA, vem desenvolvendo desde o ano de 

referência 2002. Em 2008, foi disponibilizada a 

série Contas Regionais do Brasil 2003 - 2006 

(Figura 4) e foi publicada a metodologia das 

Contas Regionais do Brasil.

No âmbito do Cadastro Central de Empresas-
CEMPRE, detaca-se a implementação do Sistema 
de Manutenção Cadastral-SIMCAD, que consiste 
na realização de entrevistas telefônicas assistidas 
por computador, com o objetivo de manter uma 
rotina permanente de atualização das informações 

das unidades econômicas integrantes do CEMPRE. 

Além disso, a par da divulgação anual das estatísticas do CEMPRE, foram divulgados, 

em 2008, estudo realizado sobre o tema “As Fundações Privadas e Associações sem 

Fins Lucrativos no Brasil 2005”, e o volume “Demografia das Empresas 2006”. Esse 

estudo deu continuidade a projeto que vem sendo desenvolvido desde 2004. Nesse 

ano, o IBGE celebrou parceria com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada–IPEA, 

a Associação Brasileira de Organizações Não-Governamentais–ABONG e o Grupo 

de Institutos, Fundações e Empresas–GIFE com o objetivo de mapear o universo 

das organizações da sociedade civil que atendem, simultaneamente, aos critérios 

de entidades privadas, sem fins lucrativos, institucionalizadas, auto-administradas e 

voluntárias. Para tal, foi desenvolvida uma proposta de identificação e classificação 
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dessas entidades, com base nos dados do 

CEMPRE referentes a 2002, tendo como norte 

a construção de estatísticas comparáveis 

internacionalmente. 

Em continuidade ao estudo efetuado para o ano 

de 2005, foi publicado, em 2008, o volume 

“Demografia das Empresas 2006” (Figura 5) 

que faz uma análise sobre alguns aspectos da 

dinâmica demográfica do segmento formal das 

empresas brasileiras, em particular, a criação 

e a extinção dessas entidades, com base nas 

informações do CEMPRE, referentes ao ano de 

2006. 

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA 

no valor de R$ 5.247.760,00, todos na fonte 

0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de R$5.059.365,00. 

Não houve aplicação de recursos de convênios e financiamento externo.

As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 6 – Principais despesas da Ação 4228- LOA2008

DESPESA VALOR % % 
ACUM.

Diárias 1.292.604 25,55 25,55

Passagens e despesas com locomoção 670.501 13,25 38,80

Assessoria e consultoria técnica ou jurídica 369.063 7,29 46,10

Locação de softwares 320.847 6,34 52,44

Combustíveis e lubrificantes automotivos 317.233 6,27 58,71

Serviços de telecomunicações 286.968 5,67 64,38

Despesas de teleprocessamento 259.187 5,12 69,50

Locação de maquinas e equipamentos 199.962 3,95 73,46

Manutenção e conservação de veículos 162.379 3,21 76,66

Material p/ manutenção de veículos 130.577 2,58 79,25

Outras despesas 1.050.044 20,75 100,00

Total 5.059.365 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Os principais gastos como diárias e passagens nesta Ação se justificam na 

medida em que os técnicos do IBGE precisam se deslocar para o treinamento 

dos agentes de coleta em todo o país. Por outro lado, a maior concentração dos 

d

a

d

q

d

e

e

(Figura 5)



Diretoria Executiva - DE
39

Relatório de Gestão 2008

gastos com passagens diz respeito à locomoção urbana, efetuada no decorrer 

da coleta de dados.

Com relação as despesas com assessoria e consultoria técnica, essas dizem 

respeito à manutenção constante de banco de dados e reformulação da forma de 

coleta com vistas à melhoria deste procedimento. As despesas relativas à locação 

de softwares se referem ao processamento dos dados coletados nas pesquisas da 

Ação. Já as referentes aos serviços de telecomunicações englobam as despesas 

realizadas com entrevistas telefônicas assistidas por computador (call center). As 

despesas com teleprocessamento foram efetuadas para a transmissão dos dados 

coletados.

A meta física prevista de 15 resultados divulgados foi totalmente atingida.

Quadro 7 – Metas e resultados da Ação 4228 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 5.247.760 5.059.365 96,41

Física 15 15 100

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.3     Ação Pesquisas Estruturais da Área Sociodemográfica –

         Código: 2228

2.3.1.3.3.1    Dados Gerais

Quadro 8 – Dados gerais da Ação 2228

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade
Produzir informações de natureza estatística, por meio de implementação 
de estudos, pesquisas e trabalhos voltados ao conhecimento da realidade 
estrutural sociodemográfica do país.

Descrição
Realização de pesquisas anuais elaboradas com base em coleta de 
dados e/ou compilação de registros administrativos divulgados no médio 
prazo.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidades executoras Diretoria de Pesquisas

Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de População e Indicadores Sociais, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento.

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 56 e 58

Fonte: SIGPlan – fev/2009
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2.3.1.3.3.2 Resultados

No âmbito das estatísticas de natureza sociodemográfica, destaca-se, a cada ano, 
pela riqueza de informações que levanta e disponibiliza, a realização da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios–PNAD e a divulgação dos resultados do corpo 
básico da pesquisa realizada no ano anterior. 

A pesquisa tem por objetivo principal a produção de informações básicas para o estudo 
do desenvolvimento socioeconômico do País, investigando diversas características 
sociodemográficas, algumas em caráter permanente, como as características gerais 
da população, a educação, a migração, a fecundidade, o trabalho, o rendimento 
e a habitação, e outras com periodicidade variável, como as características sobre 
nupcialidade, saúde, tecnologia da informação e comunicação e outras, de acordo 
com as necessidades de informação identificadas.

Em 2008, além do levantamento de informações relativas aos temas do corpo básico 
da pesquisa, a PNAD foi a campo com dois suplementos. O suplemento “Saúde”, 
fruto de parceria com o Ministério da Saúde, e o outro suplemento, a Pesquisa 
Especial de Tabagismo-PETAB, previsto na LOA 2008 e fruto da assinatura de carta-
acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde-OPAS e o Ministério da Saúde. 
A PETAB é a implementação do Global Adult Tobacco Survey -GATS no Brasil que visa 
monitorar a prevalência de fumantes, monitorando o resultado das medidas adotadas 
para o controle do tabaco e aprimorá-las, bem como, subsidiar a formulação de políticas 
de controle do tabaco, monitorar mudanças nos indicadores, avaliar o impacto das 
políticas e permitir a comparação internacional com outros países.  Foi constituído 
o Comitê Executivo composto por membros do Ministério da Saúde (Secretaria de 
Vigilância Sanitária, Instituto Nacional do Câncer e Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) e em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz e com a Organização Pan-
Americana de Saúde para desencadear as atividades técnicas e administrativas para a 
realização da pesquisa de tabagismo no Brasil.  Foi estabelecida ainda a parceria com 
o IBGE que realizará a PETAB no contexto da Pesquisa de Amostras de Domicílios.

Ademais, foram incluídos, pelo IBGE, na PNAD 2008, seis quesitos voltados para a 
investigação do tema “Acesso a Internet e Posse de Telefone Móvel Celular para Uso 
Pessoal” cuja divulgação está prevista para final de 2009/início de 2010.

Ainda no contexto da PNAD, em 2008, o IBGE divulgou os resultados do corpo básico 
da PNAD 2007, com informações para o estudo e planejamento do desenvolvimento 
socioeconômico nacional, abrangendo os seguintes temas: características gerais 
da população, migração, educação, trabalho, rendimento e fecundidade, bem como 
famílias e domicílios. 

Além dessa divulgação e como ocorre anualmente, o IBGE divulgou o volume da 
Síntese de Indicadores Sociais 2008, que traz uma análise das condições de vida da 
população brasileira, abrangendo nove temas, quais sejam: Aspectos demográficos; 
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Educação; Domicílios; Famílias; Casamentos, Separações judiciais e divórcios; 
Crianças, adolescentes e jovens; Idosos; Cor ou raça; e Mulheres. Os temas são 
acompanhados de breves comentários que destacam algumas das principais 
características observadas nos diferentes estratos geográficos e populacionais. 
Elaborados, principalmente, a partir de resultados PNAD, destacam-se, para 
indicadores selecionados, comparações internacionais com países como Rússia, Índia, 
China e África do Sul, que, juntamente com o Brasil, constituem o grupo “BRICS”, 
formado por economias ascendentes. A sistematização dos indicadores atende a 
recomendações internacionais e contribui para a compreensão das modificações no 
perfil demográfico, social e econômico da população.

No âmbito da divulgação de produtos da PNAD, em 2008, o IBGE também lançou os 
volumes “Aspectos Complementares de Educação, Afazeres Domésticos e Trabalho 
Infantil-2006” e “Acesso a Transferência de Renda de Programas Sociais 2006”.  A 
investigação dos temas suplementares - acesso a transferências de renda de programas 
sociais; aspectos complementares de educação de crianças e adolescentes de 0 a 
17 anos de idade; e exercício de trabalho e de afazeres domésticos do contingente 
de 5 a 17 anos de idade - foi fruto de parceria com o Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome-MDS.

Na publicação “Aspectos Complementares de Educação, Afazeres Domésticos 
e Trabalho Infantil-2006” são ressaltadas as questões mais relevantes dessa 
investigação, principalmente o que diz respeito à complementação de alguns aspectos 
da escolaridade, cujos indicadores básicos são regularmente investigados pela 
PNAD, e, também, no que concerne à inserção da mão-de-obra infantil em atividades 
laborativas e afazeres domésticos. O segundo volume “Acesso a Transferências 
de Renda de Programas Sociais-2006” destaca os aspectos mais relevantes da 
investigação, que teve por objetivo principal captar o recebimento de dinheiro por 
algum morador do domicílio pesquisado em decorrência de transferências monetárias 

oriundas de programas governamentais das esferas federal, estadual e municipal.

Com o objetivo de proporcionar total transparência à sociedade, em geral, e aos 
usuários destas informações, em especial, o IBGE divulgou os resultados e a 
metodologia empregada no Sistema de Projeções e Estimativas da População do 
Brasil, em sua revisão 2008, através da publicação “Projeção da População do Brasil 
por sexo e idade: 1980-2005-Revisão 2008”. A atualização empreendida incorpora 
as informações sobre as tendências observadas da mortalidade, da fecundidade e da 
migração em nível nacional, no período de 1980 a 2005, e utiliza para tal o Método 
das Componentes Demográficas.  A análise dos resultados, vastamente ilustrada 
com tabelas e gráficos, destaca as transformações mais relevantes observadas 
nos indicadores demográficos implícitos nessa projeção, sobretudo com relação ao 
acelerado processo de envelhecimento da população, resultante do efeito combinado 
da redução dos níveis da fecundidade e da mortalidade e do aumento da expectativa 
de vida, a partir de meados da década de 1980.  Adicionalmente, a publicação contém 
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o estudo “Os levantamentos censitários: níveis e padrão histórico de subenumeração 
populacional”, com os principais e inéditos resultados de uma avaliação histórica dos 
censos demográficos e contagens da população, realizados desde 1980 até 2007.  
Esse estudo permite avaliar e estimar, para cada ano, a qualidade da cobertura das 

operações censitárias realizadas no Brasil nesse período. 

Foram divulgadas, também, as informações da 

Pesquisa do Registro Civil 2007. O volume de 

resultados, intitulado “Estatísticas do Registro 

Civil” (Figura 6), apresenta informações sobre 

os fatos vitais ocorridos no País, reunindo a 

totalidade dos registros de nascidos vivos, óbitos 

e óbitos fetais, bem como sobre os casamentos, 

informados pelos Cartórios de Registro Civil de 

Pessoas Naturais, além de informações sobre 

as separações judiciais e divórcios declarados 

pelas varas de família, foros ou varas cíveis.  

Destaca-se, na edição 2007, a inclusão dos 

registros de separações e divórcios realizados nos 

tabelionatos de notas.  As estatísticas do registro 

civil constituem importante instrumento para 

o acompanhamento da evolução da população 

brasileira, o monitoramento do exercício da 

cidadania e a implementação de políticas públicas, 

especialmente na área da Saúde.

No que se refere à necessidade de informações 

específicas para os municípios brasileiros, cabe 

destacar a divulgação do volume de resultados 

da Pesquisa de Informações Básicas Municipais-

MUNIC, sob o título de “Perfil dos Municípios 

Brasileiros-2008” (Figura 7). Em sua sétima 

edição, a MUNIC voltou a investigar, no primeiro 

semestre de 2008, todas as 5.564 municipalidades 

existentes no país. Foram levantados dados relativos 

à gestão e à estrutura dos municípios, a partir da 

coleta de informações sobre os seguintes temas: 

recursos humanos, legislação e instrumentos de 

planejamento municipal, habitação, transporte 

e meio ambiente, abrangendo um significativo 

conjunto de informações.

(Figura 6)
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Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 5.737.608,00, 

sendo R$3.172.608,00 na fonte 0100 (recursos do tesouro) e R$2.565.000,00 

na fonte 281, provenientes da carta-acordo assinada entre o IBGE e a Organização 

Pan-americana de Saúde-OPAS, objetivando a produção do Suplemento, junto à 

PNAD, sobre o uso de tabacos por adulto no Brasil.  Foi executado o montante de 

R$5.574.349,00, sendo R$ 3.009.349,00 na fonte 100 e R$ 2.565.000,00 na 

fonte 281. Não houve aplicação de recursos de financiamento externo.

As despesas de maior expressão financeira oriundas de recursos da LOA estão  

relacionadas no quadro a seguir, mostrando a representatividade de cada uma em 

relação ao total dos gastos da Ação. 

Quadro 9 – Principais despesas da Ação 2228 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 1.192.530 21,39 21,39

Passagens e despesas com locomoção 877.461 15,74 37,13

Despesas de teleprocessamento 1.403.237 25,17 62,31

Assessoria e consultoria técnica ou jurídica 772.897 13,87 76,17

Combustíveis e lubrificantes automotivos 369.735 6,63 82,81

Outras despesas 958.489 17,20 100,00

 Total 5.574.349 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Os principais gastos nesta Ação, como diárias e passagens, se justificam na medida 

em que nossos técnicos precisam se deslocar para ministrar treinamento aos agentes 

de coleta em todo o país que, por sua vez, precisam se locomover para levantar os 

dados em campo, o que também incorre, por outro lado, numa concentração de 

gastos com combustíveis e manutenção de veículos, nos casos de a locomoção ser 

realizada pela frota da instituição.

As despesas com teleprocessamento foram efetuadas para a transmissão dos 

dados coletados. As despesas com assessoria e consultoria técnica se referem à 

manutenção constante de banco de dados e reformulação da forma de coleta com 

vistas a melhoria deste procedimento.  

A meta prevista para o exercício foi integralmente cumprida, como registra o quadro 

a seguir, cabendo ressaltar que a divulgação do produto da parceria IBGE-OPAS 

(Suplemento Tabaco) foi prevista para o exercício de 2009.

Quadro 10 – Metas e resultados da Ação 2228 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 5.737.608 5.574.349 97,15

Física 4 4 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009
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A Ação contou ainda com recursos na ordem de R$ 10.969.816,00, oriundos dos 

convênios relacionados no quadro abaixo, tendo sido executados R$ 5.173.096,00 

e devolvidos aos órgãos de origem R$ 5.796.720,00 devido tanto à demora da 

assinatura de alguns convênios - o que ensejou a revisão do plano de trabalho 

acordado e o reingresso de recursos para o próximo exercício, quanto às dificuldades 

operacionais entre os convenentes.

Quadro 11 – Convênios relacionados à Ação 2228

Convênio Executado

IBGE / Fundo Nacional de Saúde  1,132.258

IBGE / Ministério das Cidades  1.848.590

IBGE / Ministério do Desenvolvimento Social 438.900

IBGE / Fundo Nacional para a Cultura 124.949

IBGE/ Secretaria Especial de Política da Igualdade Racial   6.000

IBGE / Fundo Nacional de Saúde 126.570

IBGE / Fundo Nacional de Saúde 1.495.829

Total 5.173.096

Fonte: SIAFI – fev/2009

As principais despesas realizadas com recursos dos convênios encontram-se no 

quadro a seguir, mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total 

dos gastos da Ação.

Quadro 12 – Principais despesas relativas aos Convênios da Ação 2228 em 2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 2.782.973 53,80 53,80
Passagens 747.548 14,45 68,25
Combustíveis e lubrificantes automotivos 392.005 7,58 75,83
Outras despesas 1.250.570 24,17 100,00

Total 5.173.096 100,00

Fonte: SIAFI – fev/2009

As despesas de convênio seguem os mesmos padrões utilizados nas ocorridas por 

conta de recursos da LOA2008.

A seguir são informados os principais produtos gerados por meio dos recursos 

advindos de convênios.

Com relação à ampliação de informações sobre as camadas menos 9 

favorecidas da população brasileira, convém mencionar a edição do “Sistema 

de Georreferenciamento de Indicadores Territoriais da População com Baixo 

Rendimento por Setores Censitários”, realizada especialmente sob demanda 

do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome-MDS. O Sistema 

foi elaborado a partir das informações do Censo Demográfico 2000 e se 
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constitui em uma ferramenta de consulta de indicadores sociais elaborados 

para os níveis geográficos Brasil, Grandes Regiões, Unidades da Federação, 

Municípios e Setores Censitários. O Sistema representa um importante 

instrumento para subsidiar a localização de áreas de maior vulnerabilidade 

socioeconômica, assegurando, assim,  maior eficácia às políticas de promoção 

e proteção social. Foram elaborados, também, seis mapas murais impressos 

para serem distribuídos pelo MDS aos Prefeitos de todo o País. Um exemplar 

do DVD do sistema foi encaminhado, também pelo MDS, aos gestores do 

Programa Bolsa Família.   

Após um intervalo de oito anos, em 2008, foi a campo a Pesquisa Nacional de 9 

Saneamento Básico-PNSB 2008, fruto de parceria firmada com o Ministério 

das Cidades com o propósito de investigar, em todos os municípios brasileiros, 

as condições de saneamento básico e oferecer ampla gama de subsídios para 

o planejamento e implantação de políticas públicas para o setor. A divulgação 

dos resultados da PNSB 2008 está prevista para dezembro de 2009. Os 

seus resultados permitirão uma avaliação sobre a oferta e a qualidade dos 

serviços prestados, além de possibilitar análises das condições ambientais e 

suas implicações diretas com a saúde e a qualidade de vida da população, 

proporcionando um sistema de informações atualizado e regionalizado 

da oferta dos serviços e o seu cruzamento com informações de bases 

populacionais. Ainda como produto da pesquisa está previsto, para  junho de 

2010, o lançamento do Atlas de Saneamento.

Diante da necessidade de se monitorar e garantir a saúde dos jovens em 9 

idade escolar, o IBGE iniciou, em novembro de 2008, a Pesquisa Nacional de 

Saúde do Escolar-PENSE. A Pesquisa tem por objetivo produzir informações 

que permitam conhecer a magnitude dos fatores de risco e proteção à saúde 

que, por sua vez, poderão orientar políticas públicas adequadas à população 

jovem e avaliar o impacto das mesmas, além de subsidiar a implantação do 

sistema de vigilância dos fatores de risco e proteção à saúde em escolares da 

8ª série das redes pública e privada de ensino do país, realizar o inquérito para 

o monitoramento da saúde do escolar, conhecer a prevalência e distribuição 

dos fatores de risco e proteção à saúde em escolares segundo características 

selecionadas, identificar questões prioritárias para o desenvolvimento de 

políticas públicas voltadas para a promoção da saúde em escolares e apoiar 

o monitoramento do Programa de Saúde Escolar.  

A PNAD iniciou os trabalhos de campo com vistas à elaboração de suplemento 9 

sobre saúde que irá resultar na geração de base de dados sobre o acesso e 
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a utilização de serviços de saúde, permitindo comparação com as bases de 

dados resultantes dos suplementos saúde da PNAD 1998 e 2003.  Entre 

outros, um dos objetivos é subsidiar as instâncias executiva e legislativa, os 

conselhos de saúde, o conjunto de agentes sociais e econômicos interessados 

no setor, na formulação, acompanhamento e avaliação das políticas de saúde e 

também fornecer informações relevantes e atualizadas para o desenvolvimento 

de pesquisas nas áreas de saúde pública, buscando produzir dados da base 

populacional sobre o acesso a serviços de saúde no país. 

2.3.1.3.4      Ação Pesquisas e Análises Geográficas e Ambientais –

          Código: 2665

2.3.1.3.4.1    Dados Gerais

Quadro 13 – Dados gerais da Ação 2665

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade

Realizar análises espaciais compreendendo áreas urbanas e rurais, 
elaborando divisões regionais, definindo quadros de referência da 
organização social e econômica do País, e sistematizar dados e 
informações referentes aos recursos naturais e ao meio ambiente e sua 
dinâmica.

Descrição

Planejamento e execução de pesquisas e análises da distribuição espacial 
de aspectos ambientais e socioeconômicos do território brasileiro, e 
sobre o potencial, a estrutura e a utilização dos recursos naturais e do 
meio ambiente.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Luiz Paulo Souto Fortes

Unidade executora Diretoria de Geociências

Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Geografia e Coordenação de Recursos Naturais e  
Estudos Ambientais.

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE , Art. 63 e 64

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.4.2    Resultados

No âmbito da Ação Pesquisas e Análises Geográficas e Ambientais, deu-se continuidade 

ao desenvolvimento dos trabalhos com vistas à atualização sistemática e à produção 

de textos e cartas dos temas de geologia, vegetação, geomorfologia, solos, uso 

da terra e recursos hídricos, com o objetivo de se constituir o Banco de Dados 

Georreferenciados de Recursos Naturais, bem como a análise das informações sobre 

a organização do território – subsídio fundamental às atividades de planejamento 

atendendo às demandas por informações espaciais. 
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Dentre os trabalhos produzidos destacam-se as atividades inerentes ao Levantamento 

Sistemático do Uso da Terra, que objetiva o recobrimento do país em termos da 

classificação dos tipos de cobertura e uso da terra e análises da dinâmica de ocupação 
e uso do território, estando em fase de finalização o mapeamento do estado do Rio 
Grande do Sul e em andamento o mapeamento do estado do Pará.

Foi definido e concluído um Sistema de Classificação da Cobertura e Uso da Terra, 
visando estabelecer o Banco de Dados Georreferenciado de Uso da Terra, para apoiar 
análises de informações sobre o território.

Com relação à produção de análises de impactos dos usos para apoiar a gestão 
encontra-se concluído o documento-texto sobre o estado do Acre e em elaboração 
o documento sobre o estado de Roraima. Ainda no âmbito de análises de impactos 
dos usos destaca-se também o documento-texto intitulado “Potencial Florestal do 
Estado do Amazonas”. 

No que diz respeito às atividades destinadas ao levantamento e informatização de 
dados sobre recursos naturais - fauna e flora foi lançado o Mapa da Fauna Ameaçada 
de Extinção-Insetos e Outros Invertebrados.

Com vistas a dotar a Região Nordeste do Brasil, nacionalmente conhecida pela carência 
de recursos hídricos, de um instrumento interpretativo das características gerais dos 
mananciais subterrâneos, executou-se em 2008 o levantamento de informações de 
hidrogeologia e hidroquímica da Região Nordeste referentes as Folhas Lagarto e Tobias 
Barreto. Foram realizadas 84 coletas de águas subterrâneas, em locais previamente 
selecionados, em função da malha de amostragem já disponível no banco de dados, 
visando determinar as características físico-químicas das águas subterrâneas. 

Na área de Estatísticas Ambientais e Indicadores de Desenvolvimento Sustentável, 
foi finalizada e lançada a publicação “Indicadores de Desenvolvimento Sustentável” 
(IDS 2008), em junho deste ano.  Nesta publicação são apresentados indicadores 
que possibilitam avaliar a sustentabilidade do desenvolvimento do Brasil.  Foram 
produzidos 23 indicadores ambientais e 6 indicadores econômicos, perfazendo quase 
a metade dos 60 indicadores presentes no IDS 2008. O lançamento da publicação 
foi realizado simultaneamente nos estados do Rio de Janeiro e do Acre.

Cabe ressaltar a participação do IBGE na elaboração da “Matriz de Sustentabilidade”, 
atividade que reúne técnicos do IBGE e do Ministério do Planejamento, Orçamento 
e Gestão para a seleção e produção de indicadores que permitem acompanhar a 
implementação de políticas públicas no Brasil. 

Quanto à Sistematização das Informações sobre Recursos Naturais, foram produzidos 
mapas de Geologia, de Geomorfologia, de Solos e de Vegetação do estado do Pará, 
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e disponibilizada a vegetação da Amazônia Legal com banco de dados associado 

(Formato Digital/Shape-Internet). 

No que concerne ao Consórcio Zoneamentos Ecológicos-Econômicos-ZEE para a 

bacia do rio São Francisco foram elaborados os Mapas Geomorfológico e Pedológico 

da bacia hidrográfica do rio São Francisco, bem como cartogramas auxiliares à 

definição de Zonas para Intervenção, em especial quadros de análise e mapas sobre 

a Dinâmica Natural, Notas Técnicas referentes aos temas Padrões de Uso da Terra, 

Impactos das Atividades de Uso da Terra, Vulnerabilidade Ambiental, Diagnóstico do 

Meio Físico e Vulnerabilidade Social. 

•   Dentre as outras atividades desenvolvidas, as seguintes merecem destaque: 

Execução e acompanhamento do “Mapa da Lei da Mata Atlântica, em escala 

1:1.000.000 – parceria IBGE/Ministério do Meio Ambiente-Secretaria de 

Biodiversidade e Florestas;

Conclusão e o fornecimento à Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-• 

EMBRAPA do mapeamento pedológico da área de Zoneamento da Cana; 

Colaboração com o Ministério do Meio Ambiente na execução do Projeto • 

Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (RIDE/DF) 

durante todo o ano; e 

Efetiva participação de quatro engenheiros florestais destacados para trabalhar • 

junto à Secretaria de Estado do Planejamento e Desenvolvimento do Mato 

Grosso do Sul para atender à revisão fitogeográfica do Estado.

Na área voltada para estudos geográficos, o principal destaque foi o lançamento 

da pesquisa Regiões de Influência das Cidades e de seu mapa mural, apresentando 

o quadro da rede urbana brasileira: hierarquia das cidades e respectivas áreas de 

influência.   Os principais resultados desta pesquisa foram a identificação de três 

metrópoles nacionais - São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, e nove metrópoles 

regionais - Manaus, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Curitiba, Porto 

Alegre e Goiânia.

Foi elaborado o segundo volume do Atlas das Representações Literárias: Os Sertões I, 

onde se apresenta a percepção espacial das regiões brasileiras com base nas tramas da 

literatura. Ainda na linha de atlas cabe mencionar o Atlas Geográfico Escolar das Zonas 

Costeiras e Oceânicas do Brasil, projeto em parceria com Secretaria Interministerial 

de Recursos do Mar-SECIRM, tendo como objetivo difundir e despertar o sentimento 

do território marítimo denominado Amazônia Azul pertencer ao Estado Brasileiro.  
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Ressalta-se também a pesquisa Implicações do uso do conceito de ‘aglomerados 

subnormais’ nas operações censitárias do IBGE que tem por objetivo estabelecer 

uma tipologia para a identificação e sua delimitação.  Na área de divisões regionais 

foi iniciado o projeto Divisão do Brasil em Meso e Microrregiões com um seminário 

em Brasília, em parceria com o Ministério da Integração Regional e o Conselho 

Nacional de Secretários de Planejamento-CONSEPLAN.

No que se refere à análise de informações sobre os grandes aglomerados urbanos do 

país, encontra-se em fase de conclusão o projeto Tipologia Intraurbana das Áreas de 

Concentração de População, que identifica as áreas segundo as condições sociais.  

Na linha de mapas murais foi produzido o Mapa Densidade Demográfica por Setor 

Censitário 2007 e Terras e Aldeias Indígenas, ambos na escala 1:5.000.000.

Em cooperação com o Ministério do Meio Ambiente e no âmbito do Consórcio 

ZEE Brasil o IBGE produziu o Macrozoneamento da Bacia Hidrográfica do rio São 

Francisco: questões estruturantes da dimensão sócioeconômica, que enfoca alguns 

dos principais processos indutores da transformação territorial desta região. 

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 822.149,00 todos na 

fonte 0100 (recursos do tesouro) tendo sido executado o montante de R$717.572,00.  

Não houve aplicação de recursos de convênios nem financiamento externo.  

O quadro a seguir mostra as despesas de maior expressividade financeira bem como 

a  representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação.

Quadro 14 – Principais despesas da Ação 2665 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.
Diárias 143.560 20,01 20,01
Passagens e despesas com locomoção 194.342 27,08 47,09
Locação de maquinas e equipamentos 146.032 20,35 67,44
Manutenção e conservação de maquinas e equipamentos 37.230 5,19 72,63
Exposições, congressos e conferências 28.970 4,04 76,67
Outras despesas 167.438 23,33 100,00

Total 717.572 100,00
Fonte: SIAFI – fev/2009

Os principais gastos, como diárias e passagens, se justificam pela necessidade de 

deslocamento dos técnicos da Instituição para outros estados, a fim de participar 

de eventos (simpósios, congressos, seminários, workshops), reuniões técnicas 

(nas Unidades Estaduais e em instituições públicas) e treinamentos, bem como 

do levantamento de informações territoriais relativas a recursos naturais e meio 

ambiente por meio de trabalhos de campo, sendo que esses demandam, também, 
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concentração de gastos com locação, manutenção e conservação de máquinas e 

equipamentos.

A meta física prevista de 79 resultados divulgados foi totalmente atingida.

Quadro 15 – Metas e resultados da Ação 2665 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 822.149 717.572 87,28

Física 79 79 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.5      Ação Mapeamento Terrestre de Referência – Código: 2229

2.3.1.3.5.1     Dados Gerais
Quadro 16 – Dados gerais da Ação 2229

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade 

Gerar bases de referência terrestre, nas diversas escalas do Sistema 
Cartográfico Nacional – SCN, que viabilizam a representação de temas 
que têm o território como foco.  Gerar e manter bases cartográficas 
vetoriais contínuas do Brasil, nas escalas 1:1000.000 e 1:250.000, 
retratando as categorias e classes de elementos compatíveis com a 
modelagem da Mapoteca Nacional Digital e no novo sistema de referência 
geodésico SIRGAS2000

Descrição

Construção de folhas topográficas, a partir de aerolevantamento e ou 
insumos de Sensoriamento Remoto; Construção de folhas topográficas 
e mapas compilados; Conversão de cartas e mapas para o meio digital; 
Construção e manutenção de bases contínuas a partir da conversão para 
ambiente digital das folhas de carta topográfica nas escalas: 1:1000.000, 
1:250.000 e 1:100.000, compilação e generalização, atualização e 
integração das mesmas em uma única base vetorial contínua, tendo 
seus elementos associados à banco de dados seguindo a tendência 
mundial nos procedimentos de armazenamento e disseminação de dados 
geográficos.  Para a geração e manutenção dessas bases deverão ser 
geradas bases a partir de insumos de sensoriamento remoto, bem como 
integração/atualização das bases SIVAM * escala 1:250.000.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Luiz Paulo Souto Fortes

Unidade executora Diretoria de Geociências
Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Cartografia e Coordenação de Estruturas Territoriais

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 60 e 61

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.5.2     Resultados

A Ação busca avançar no conhecimento do território brasileiro em níveis de detalhe 

e precisão adequados ao ritmo de crescimento e diferenciação da demanda por 

informações espaciais. Ressalta-se o apoio à Comissão Nacional de Cartografia-

CONCAR, órgão colegiado do Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão, para 

a atualização da Mapoteca Nacional Digital-MND junto ao Comitê de Metadados e 
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ao Comitê para a Normatização do Mapeamento Cadastral.

Os principais trabalhos desenvolvidos em apoio a CONCAR  ocorreram nas seguintes 

atividades: Acompanhamento dos estudos relativos à implementação da MND;  

Motivação dos Membros dos Comitês especializados; e Promoção de oficinas internas 

ao IBGE sobre metadados geoespaciais e estudos a respeito do perfil brasileiro de 

metadados.  Destaca-se a publicação do Decreto nº 6666 de 27 de novembro de 

2008 que instituiu a Infra-estrutura Nacional de Dados Espaciais, em que um dos 

objetivos é o de promover o adequado ordenamento na geração, armazenamento, 

acesso, compartilhamento, disseminação e uso dos dados espaciais de origem federal, 

estadual, distrital e municipal em proveito do desenvolvimento do País, cabendo ao 

IBGE prestar o apoio técnico e administrativo a CONCAR.

O projeto Rio de Janeiro, com início em 2007, prevê a realização do mapeamento 

total de todo o Estado na escala 1:25.000.  Para tanto, em 2008, foi assinado 

termo de cooperação IBGE / Governo do Estado do Rio de Janeiro.  Nesse sentido, 

foram produzidos ortofotomosaicos com os respectivos modelos digitais de terreno e 

concluídas as atividades de levantamento dos pontos de controle de todo o projeto, 

o que se configura um passo firme para o estabelecimento de uma nova cartografia 

para o Estado do Rio de Janeiro, que será um alicerce para a construção de projeto 

cartográfico sustentável de forma a necessitar ao longo dos anos de atualizações 

complementares usando outros insumos e técnicas de mapeamento. 

Trecho de ortofoto + modelo de elevação na área de Rio Dourado – RJ

O novo mapeamento, estruturado em formato digital, facilitará a geração e a 

atualização de diferentes mapas temáticos que têm a finalidade de subsidiar o 

planejamento estadual, regional e municipal para a tomada de decisão com informações 

sócioeconômicas, ambientais, de infra-estrutura, de evolução da ocupação urbana e 

rural, entre outras. 
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No Projeto Mapeamento Global (GM), a componente do Brasil encontra-se disponível 

nos sites do International Steering Committee for Global Mapping-ISCGM (comitê 

coordenador).

Foi processada a atualização da Base Cartográfica Digital Contínua ao Milionésimo, 

por meio da contratação de serviços, de forma a incorporar atualizações da malha 

municipal 2007, atualização por processo de compilação/generalização, sendo 

incorporadas informações oriundas de mapeamento topográfico mais recente. 

No decorrer de 2008, foram realizadas as atividades de construção da Base Contínua 

1/250.000, que realizou os serviços de adequação das bases cartográficas elaboradas 

a partir do Projeto IBGE/ Sistema de Vigilância da Amazônia-SIVAM. 

O IBGE alcançou, no exercício, a carga de 80 mil nomes geográficos no Banco de 

Nomes Geográficos do Brasil-BNGB, oriundos da Base Cartográfica Vetorial Contínua 

ao Milionésimo-BCIMd, além dos nomes de todos os municípios brasileiros. Houve 

também evolução na participação internacional, em especial da Divisão da Língua 

Portuguesa.

Trecho da BCIMd , unidades de conservação

No âmbito do Projeto SP/MG/GO, foram concluídas as atividades de geração de 

ortofotos, tendo sido disponiblizados um total de 292 ortofotomosaicos.

Em relação ao mapeamento geográfico, foram produzidos e disponibilizados à 

sociedade, na Internet, o mapa regional físico e político da Região Sudeste.

O IBGE disponibilizou os mapas estaduais físicos e políticos dos seguintes estados: 

Ceará, Rondônia e Pará. Esses mapas foram elaborados a partir da Base Cartográfica 

Digital Integrada ao Milionésimo-bCIMd, e se prevê a conclusão e atualização dos 

mapas gerados anteriormente. 
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A Ação contou, em 2008, com recursos na LOA no valor de R$ 1.415.046,00, 

todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de 

R$1.277.898,00.  Não houve aplicação de recursos de financiamento externo.  

O quadro a seguir mostra as despesas de maior vulto financeiro e a representatividade 

de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação. 

Quadro 17– Principais despesas da Ação 2229 - LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 577.373 45,18 45,18

Passagens e despesas com locomoção 141.139 11,04 56,23

Estagiários 184.295 14,42 70,65

Combustíveis e lubrificantes automotivos 91.398 7,15 77,80

Outras despesas 283.693 22,20 100,00

Total 1.277.898 100,00
 Fonte: SIAFI – fev/2009

Os principais gastos, como diárias e passagens, são justificados pela necessidade 

dos técnicos da Instituição se deslocarem para realizar a atividade de 

levantamento, em campo, de dados territoriais relativos ao sistema de informações 

geográficas. 

Os gastos com estagiários de ensino superior e ensino médio no IBGE vem sendo 

realizados em convênio com o Centro de Integração Empresa Escola-CIEE, com base 

na nova Portaria nº 313, de 14 de Setembro de 2007 do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão, instrumento que regulamenta a realização de estágios nos 

Órgãos da Administração Pública Federal.  Os estagiários apresentam formação 

específica para atuação nos projetos desenvolvidos na Ação, ou seja: engenharia 

cartográfica, geografia, análise de sistema e informática.

A meta física prevista de 864 bases cartográficas publicadas foi totalmente 

atingida.
Quadro 18 – Metas e resultados da Ação 2229, em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 1.415.046 1.277.898 90,31

Física 864 864 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

A Ação também contou com recursos na ordem de R$ 1.994.330,00 oriundos 

do convênio com o Ministério do Meio Ambiente/Secretaria de Extrativismo e 

Desenvolvimento Rural Sustentável, visando estabelecer ações conjuntas na 

elaboração da base cartográfica digital contínua da Amazônia Legal,  tendo sido 

executado o montante de  R$1.439.505,00 conforme quadro a seguir.
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Quadro 19 – Convênios relacionados à Ação 2229

Convênio Executado

IBGE / Ministério do Meio Ambiente 1.439.505

Total 1.439.505

Fonte: SIAFI – fev/2009

As maiores despesas oriundas do Convênio estão relacionadas no quadro seguinte, 

onde se pode observar a representatividade de cada despesa em relação ao total dos 

gastos da Ação. 

Quadro 20 – Principais despesas relativas ao Convênio da Ação 2229 em 2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 3.176 0,22 0,22
Passagens 8.866 0,62 0,84
Locação de softwares 826.169 57,39 58,23
Equipamentos de processamento de dados 563.496 39,15 97,37
Outras despesas 37.798 2,63 100,00

Total 1.439.505 100,00

Fonte: SIAFI – fev/2009

No mês de outubro foi concretizada a negociação junto ao Ministério do Meio Ambiente 

e a Diretoria de Serviço Geográfico do Exército para a elaboração, em conjunto, da 

Base Cartográfica Digital Contínua da Amazônia Legal, na escala 1:100.000, tendo 

sido executados parcialmente a homologação e conversão das folhas topográficas 

dos estados de Rondônia e Amapá.  

As despesas de maior vulto em 2008, realizadas por meio de dezoito pregões 

eletrônicos, se concentraram na locação de softwares e aquisição de equipamentos 

necessários ao cumprimento das etapas do projeto, listadas a seguir:  

Validação da9 s bases cartográficas digitais existentes, dos Estados do Amapá, 

Rondônia, Roraima e Maranhão, totalizando 437 (quatrocentos e trinta e sete) 

folhas; 

Conversão para o meio digital, atualização, estruturação e validação para carga 9 

em banco de dados de 36 (trinta e seis) folhas do mapeamento sistemático 

terrestre, nos Estado do Pará e do Amazonas, na escala 1:100.000; e

Elaboração de Cartas Planimétricas Preliminares, na escala 1:100.000, com 9 

base em mosaicos Geocover TM 2000, para as áreas de vazio cartográfico no 

Estado do Pará, totalizando 122 (cento e vinte e duas) folhas;
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Projeto MMA/IBGE/ DSG

2.3.1.3.6       Ação Sistema Geodésico Brasileiro – Código: 2231

2.3.1.3.6.1      Dados Gerais

Quadro 21 – Dados gerais da Ação 2231

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade

Garantir a atualidade do referencial geodésico nacional e global, base 
para obras importantes de infra-estrutura, apoio ao mapeamento, 
posicionamento de plataformas de petróleo, delimitação de pesquisas de 
geofísica e subsídio aos trabalhos de regularização fundiária.

Descrição

Disponibilização de coordenadas (latitude, longitude e altitude) e de 
valores da aceleração da gravidade de estação geodésica, elaboração de 
normas e padrões geodésicos, bem como ampliação das redes Brasileira 
de Monitoramento Contínuo do Sistema GPS (Global Positionning 
System) - RBMC e Rede Maregráfica Permanente para Geodésia - 
RMPG.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Luiz Paulo Souto Fortes

Unidades executoras Diretoria de Geociências

Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Geodésia

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 62

Fonte: SIGPlan – fev/2009
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2.3.1.3.6.2    Resultados

A Ação Sistema Geodésico Brasileiro, que trata da sustentação das atividades de 
mapeamento do Território Nacional e supre a comunidade técnico-científica com 
informações necessárias à condução de grandes obras de engenharia, em 2008 deu 
continuidade a implantação e manutenção das redes de estações geodésicas passiva 
(planimétrica, altimétrica e gravimétrica) e ativas (Rede Brasileira de Monitoramento 
Contínuo do Sistema GPS-RBMC e Rede Maregráfica Permanente para Geodésia-
RMPG).

No Projeto RMPG, destaca-se a instalação de sensor digital no Porto de Mucuripe, 
na estação maregráfica de Fortaleza, Ceará, por meio de doação do Programa 
internacional GLOSS (Global Sea Level Observing System) que tem por objetivo 
monitorar globalmente o nível do mar e variações climáticas de longo período. 

No projeto Densificação Altimétrica do SGB-DALTI, permanecem as atividades de 
reajustamento da Rede Altimétrica de Alta Precisão-RAAP, já necessária aos usuários 
considerando-se que o último reajustamento ocorreu na década de 90.  A divulgação 
de seus resultados, no Banco de Dados Geodésico no portal do IBGE, na Internet, é 
esperada para 2009. 

Destaca-se também o desenvolvimento de atividades no âmbito do projeto Sistema 
de Referência Geocêntrico para as Américas-SIRGAS tais como a densificação 
altimétrica em São Paulo; a conexão altimétrica entre Brasil e Bolívia, via nivelamento 
no Pantanal Sul-Matogrossense; e a conexão Brasil (Santana do Livramento/RS) – 
Uruguai (Rivera).

O projeto Sistema Global Positioning System–SIGPS atuou na medição e 
determinação da rede GPS do estado do Maranhão, na determinação das redes GPS 
dos estados de Goiás e Pará e na densificação das redes GPS do Paraná e da região 
nordeste, totalizando 192 marcos geodésicos construídos.  Além disso, homologou 
trinta estações GPS determinadas por outras instituições, e foram reocupadas 120 
estações altimétricas com receptores GPS nos estados de Espírito Santo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Amapá, Mato Grosso, Bahia e na região nordeste. O 
IBGE atuou ainda, como Centro de Processamento SIRGAS e gerou coordenadas 
diárias de aproximadamente 95 estações Global Navigation Satellite System-GNSS 
contínuas, localizadas na América do Sul. 

Ressalta-se, também, as adaptações e testes no programa para processamento 
de dados GPS via Posicionamento Preciso por Ponto-PPP, oriundo de parceria do 
IBGE com a University of New Brunswick no Canadá, que forneceu o instrumental 

necessário à realização dos trabalhos.
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Na densificação das redes altimétrica, planimétrica e gravimétrica, foram construídas 

428 estações, medidas 2.243 e calculadas 1.353.

Dentre as atividades destinadas à manutenção das estações pode-se destacar: 

visita às 2.589 estações geodésicas localizadas nas seguintes unidades federativas 

Amapá, Ceará, Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco, Goiás, Pará, Rio Grande do 

Sul e o Distrito Federal pelo Projeto de Verificação da Realidade Física do SGB-VRF 

e atualização de 4.131 estações.

Os quadros 22 e 23 apresentam os resultados referentes às redes ativas até 

dezembro.

Quadro 22 - Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo

Estações
em operação

Arquivos 
coletados

Arquivos 
criticados

Arquivos 
disponibilizados

na Internet

Manutenção
de

estações

Estações 
Instaladas

56 15.779 15.779 15.779 04 13

Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências

Quadro 23 - Rede Maregráfica Permanente para Geodésia

Estações 
em operação

Dados coletados Arquivos 
disponibilizados na 

Internet

Manutenção das 
estações

Estações 
instaladas

Maregráficos Meteorológicos

05 1.406 552 1.417 09 01

Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências

No projeto Royalties do Petróleo foram elaborados 14 relatórios para a Agência 

Nacional de Petróleo-ANP, com a identificação dos estados e municípios beneficiários 

dos royalties do petróleo produzidos na plataforma continental brasileira; e realizados 

vinte atendimentos à sociedade sobre questionamentos referentes à definição das 

áreas beneficiárias.

Os resultados obtidos foram incorporados ao Banco de Dados Geodésicos–BDG 

totalizando 4.614 informações, sendo 475 referentes a inclusões de novas estações. 

Foram realizados os atendimentos de 312 pedidos, sendo 11.873 de estações 

passivas, 5.898 de estações da RBMC não sendo contabilizados os atendimentos 

realizados por meio de acesso ao BDG, disponível na Internet, e 2.685 da RMPG.

Em 2008, a Ação contou com recursos orçamentários na LOA na ordem de 

R$784.961,00, todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o 

montante R$ 695.863,00.  Não houve aplicação de recursos de convênio nem de 

financiamento externo.
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As grandes despesas realizadas com recursos da LOA estão relacionadas no quadro a 

seguir, mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos 

da Ação. 
Quadro 24 – Principais despesas da Ação 2231 – LOA2008

   DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 427.880 61,49 61,49
Passagens e despesas com locomoção 53.824 7,73 69,22
Combustíveis e lubrificantes automotivos 97.693 14,04 83,26
Outras despesas 116.466 16,74 100,00

Total 695.863 100,00
Fonte: SIAFI – fev/2009

Os principais gastos, com diárias, passagens e despesas com veículos (combustíveis/

lubrificantes), se justificam na medida em que os técnicos envolvidos na Ação 

necessitam se deslocar para realizar as atividades de manutenção e implantação das 

estações geodésicas, em campo, cobrindo as vastas áreas de campanha.

A meta física prevista de 3.900 informações disponibilizadas foi totalmente 

atingida.
Quadro 25 – Metas e resultados da Ação 2231 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 784.961 695.863 88,65

Física 3.900 3.900 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.7      Ação Atualização Contínua da Base Territorial – Código: 200J

2.3.1.3.7.1     Dados Gerais

Quadro 26 – Dados gerais da Ação 200J

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade
Atualizar mapas e cadastros que compõem a Base Territorial, que dá 
suporte ao planejamento, à coleta de dados e à divulgação de resultados 
de pesquisas e estudos realizados pelo IBGE.

Descrição

Atividade contínua de atualização da Base Territorial, indicando as 
condições necessárias e os processos de trabalho a serem estruturados 
a fim de permitir a incorporação aos mapas e cadastros das constantes 
modificações ocorridas na ocupação do território, sejam elas originárias 
de alterações no espaço físico ou na divisão político-administrativa inter 
ou intramunicipal.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Luiz Paulo Souto Fortes

Unidades executoras Diretoria de Geociências
Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Cartografia  e Coordenação de Estruturas Territoriais  

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 60 e 61

Fonte: SIGPlan – fev/2009
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2.3.1.3.7.2       Resultados

A base territorial para 2010 foi planejada integrando os quadros urbano e rural, que 
passará do modo híbrido analógico/digital para um formato integralmente digital, por 
meio da utilização de modernos recursos de tecnologia da informação.

Dentro dos aperfeiçoamentos voltados ao próximo Censo, o IBGE irá migrar a 
Base Territorial - BT para um ambiente gráfico estruturado em bancos de dados 
geoespaciais. Para verificar a aplicabilidade do projeto, foram realizados testes-piloto 
em janeiro e março de 2008, em municípios das cinco grandes regiões brasileiras, 
que mostraram ser viáveis à atualização da Base Territorial da forma proposta. 

Cabe destacar o desenvolvimento de sistemas para o tratamento de informações 
municipais, com a utilização de imagens de satélite e outros insumos. Encontra-se 
em desenvolvimento um Sistema de Mapeamento para Base Territorial que visa a 
produção e representação da dinâmica da divisão político-administrativa brasileira e 
do planejamento da Base Territorial 2010.  Ademais, o Sistema é responsável pelo 
gerenciamento e manutenção desses dados, pela produção dos mapas dos setores 
urbanos, rurais e mapas municipais bem como a geração de produtos para a coleta 
do Censo 2010.

Em 2008, a Ação contou com recursos orçamentários na LOA na ordem de 
R$1.712.640,00, todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado 
o montante R$ 1.487.902,00. Não houve aplicação de recursos de convênio e de 
financiamento externo.

As despesas de maior vulto financeiro com recursos da LOA, estão relacionadas no 
quadro a seguir, mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total 

dos gastos da Ação. 

Quadro 27 – Principais despesas da Ação 200J – LOA2008

   DESPESA VALOR % % ACUM.
Diárias 434.281 29,19 29,19
Passagens e despesas com locomoção 266.680 17,92 47,11
Equipamentos de processamento de dados 461.965 31,05 78,16
Outras despesas 324.976 21,84 100,00

Total 1.487.902 100,00
Fonte: SIAFI – fev/2009

Os gastos utilizados com diárias e passagens são justificados pela necessidade dos 

técnicos se deslocarem para as atividades de treinamento e realização de teste-

piloto.

Além disso, a concentração de gastos com equipamento de informática se justificam 

pela necessidade de aquisição de modernos recursos voltados à tecnologia da 

informação, necessários ao desenvolvimento das atividades.
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A meta física prevista de 14.000 componentes da base atualizados foi totalmente 

atingida.
Quadro 28 – Metas e resultados da Ação 200J em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 1.712.640 1.487.902 86,88

Física 14.000 14.000 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.8      Ação Disseminação de Informações Estatísticas e Geocientíficas  
                    Código: 2230

2.3.1.3.8.1     Dados Gerais

Quadro 29 – Dados gerais da Ação 2230

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade
Documentar e disseminar as informações estatísticas e geocientíficas 
produzidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

Descrição

Planejamento, coordenação e execução das atividades de produção 
editorial e gráfica, documentação, disseminação, divulgação e 
comercialização das informações produzidas pela Fundação Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, bem como produção de todos 
os instrumentos utilizados na realização do trabalho de coleta, tais como 
manuais e questionários.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação David Wu Tai

Unidade executora Centro de Documentação e Disseminação de Informações
Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Atendimento Integrado, Coordenação de Marketing,  
Coordenação de Produção, Coordenação de Projetos Especiais

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE,. Art. 70, 71, 72 e 73

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.8.2     Resultados

A Ação, que trata da documentação e disseminação das informações produzidas 

pelo IBGE, apresentou, em 2008, mais uma vez, relevante desempenho no que diz 

respeito ao atendimento ao usuário de informações estatísticas e geocientíficas.  

Isso é comprovado pelos 21,2 milhões de usuários atendidos contra uma previsão 

de 18,1 milhões, quer seja por telefone, pessoalmente, por correspondência, nas 

livrarias e bibliotecas da Instituição ou no Portal do IBGE na Internet.  

O IBGE esteve em trinta eventos entre seminários, feiras e congressos, com a 

participação de público interno e externo. Dentre eles podemos citar a III Conferência 

Estatística das Comunidades dos Países de Língua Portuguesa-CPLP, o Encontro com 

Usuários dos Censos Demográficos, a Mostra de Meio Ambiente do IBGE, a Oficina 
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IBGE para Jornalistas, a III Prova-piloto Conjunta da Rodada do Censo Demográfico 

2010, o Seminário Internacional de Estatísticas de Serviços para Contas Nacionais, 

o Seminário Internacional sobre Estatísticas Culturais e o Seminário Nacional com as 

Instituições Responsáveis por Limites Político-administrativos.      

Em 2008, a Ação contou com recursos orçamentários na LOA na ordem de 

R$2.917.785,00, todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado 

o montante R$ 2.798.676,00.  Não houve aplicação de recursos de convênios nem 

de financiamento externo. 

As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação.
Quadro 30 – Principais despesas da Ação 2230 - LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.
Diárias 43.490 1,55 1,55

Passagens e despesas com locomoção 79.189 2,83 4,38

Locação de maquinas e equipamentos 540.430 19,31 23,69

Material p/ utilização em gráfica 377.700 13,50 37,19

Serviços gráficos e editoriais 300.544 10,74 47,93

Material de processamento de dados 193.639 6,92 54,85

Apoio administrativo, técnico e operacional 165.266 5,91 60,75

Exposições, congressos e conferencias 165.082 5,90 66,65

Aquisição de softwares de aplicação. 96.774 3,46 70,11

Manutenção e conservação de maquinas e equipamentos 92.291 3,30 73,41

Serviços de áudio, vídeo e foto 79.960 2,86 76,26

Outras despesas 664.311 23,74 100,00

Total 2.798.676 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Os principais gastos na Ação se referem a locação de máquinas e equipamentos 

gráficos, material para utilização em gráfica, bem como serviços gráficos e editoriais, 

além de material de processamento de dados, buscando melhor atender uma demanda 

da sociedade cada vez mais exigente em termos de qualidade e formas dos produtos 

disponibilizados. 

A meta física prevista de 18.150.000 usuários atendidos foi superada chegando a 

marca de 21.175.947, o que significa 16,67% a mais do que a meta inicialmente 

prevista. 
Quadro 31 – Metas e resultados da Ação 2230 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 2.917.785 2.798.676 95,92

Física 18.150.000 21.175.947 116,67

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009
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2.3.1.3.9      Ação Sistema Informatizado de Dados Estatísticos e 
                    Geocientíficos: Código: 2236

2.3.1.3.9.1     Dados Gerais
Quadro 32 – Dados gerais da Ação 2236

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade

Garantir a informatização dos processos de trabalho e fomentar a 
utilização da tecnologia de informação em nível nacional, administrando 
seus recursos de processamento, sua rede e acervo institucional de 
dados provendo, dessa forma, suporte à utilização desses recursos e ao 
desenvolvimento de sistemas estatísticos e geocientíficos.

Descrição

Coordenação das atividades e despesas relacionadas aos recursos 
de informática, incluindo prospecções tecnológicas, manutenções e 
implantações em apoio à informatização de processos e à realização 
das pesquisas e serviços da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística - IBGE, tanto técnicos quanto administrativos: serviços 
de atendimento e manutenção na área de informática, contratação de 
serviços de qualquer natureza na área de informática (consultoria, infra-
estrutura, terceirização de serviços); aquisição e locação de equipamentos 
de informática e sistemas de software; administração física dos recursos 
de informática; administração do acervo institucional, de sua segurança 
de acesso, de sua integridade e das facilidades de acesso aos seus dados 
e metadados; estudo de viabilidade e aplicabilidade de novas tecnologias 
aos serviços do IBGE; especificação de novos recursos a serem 
contratados; estabelecimento de padrões para a eficiente utilização e 
intercomunicação entre sistemas e equipamentos; suporte à utilização de 
recursos de hardware e software; suporte e desenvolvimento de aplicações 
em apoio aos sistemas estatísticos e geográficos; especificação e suporte 
à aquisição de materiais de consumo na área de informática.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Luiz Fernando Pinto Mariano

Unidade executora Diretoria de Informática

Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação e Atendimento e Desenvolvimento de Sistemas, 
Coordenação de Metodologia e Banco de Dados, Coordenação de 
Serviços de Informática

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 66, 67 e 68

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.9.2.  Resultados

Quanto à utilização da informática como apoio e fomentadora de incorporação de 

novas tecnologias de informação e comunicação nos processos relativos às suas 

diversas pesquisas, o IBGE, em 2008, desenvolveu sistemas computacionais de 

coleta e apuração das pesquisas estatísticas, de apoio às atividades de geociências 

e aos sistemas de gestão, de forma a administrar, preservar e garantir a integridade 

das informações contidas na sua base de dados.

Novos meios foram implementados para a divulgação e disseminação das informações 

armazenadas.  Dentre os progressos obtidos, destacam-se: 

Criação das diversas versões do Sistema IBGE de Recuperação Automática 9 

(SIDRA) para divulgação de dados agregados, pelo acesso de microcomputadores 

ligados à Internet;  
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Implantação do ambiente do Banco de Metadados (os mesmos estão sendo 9 

descritos segundo padrões nacionais e internacionais para intercâmbio de 

dados), contendo as descrições dos dados das pesquisas do IBGE e sua 

integração com os sistemas de apoio para processamento de dados; e

Implantação do 9 datawarehouse institucional denominado Banco 

Multidimensional de Estatísticas-BME.

A Rede Corporativa do IBGE, que integra as Unidades Sede no Rio de Janeiro e 

as Unidades Estaduais - UEs, utiliza uma rede multiserviços com infra-estrutura de 

comunicação que possibilita a convergência de serviços de transmissão de dados, 

voz e multimídia que se encontra em processo de ampliação em mais do que o dobro 

nas capacidades de seus acessos, disponibilizando, em todas as UEs, canais de voz 

– que vem a ser Voz sobre IP-VoIP/comunicação de voz entre pontos da Rede, sem 

uso de telefonia convencional. O emprego dessa tecnologia de comunicação objetiva 

eliminar os atuais gastos com ligações interurbanas nas comunidades corporativas.

A solução, adquirida em 2008, implementará o processamento de chamadas em IP, 

aplicações de correio de voz e permitirá a unificação de mensagens de voz e e-mail, 

integração de aplicações de dados, voz e vídeo, interoperabilidade com produtos de 

outros fabricantes a serem baseadas em padrões de mercado.

Ademais, encontra-se em curso a consolidação da instalação das salas de vídeo- 

conferência distribuídas pela Presidência/Diretorias e diversas Unidades Estaduais, 

proporcionando mais agilidade e simultaneidade na comunicação entre várias 

unidades, associada à redução de custos de passagens e diárias. 

No tocante à Gestão Eletrônica de Documentos-GED, o IBGE passou a usar, em 

2008, a Assinatura Eletrônica e Certificação Digital, aliados ao ambiente WEB em 

plataforma de software livre o que evita altos custos com a aquisição de sistemas 

de software proprietários de mercado. As principais vantagens observadas são a 

conservação e preservação da memória histórica, alta velocidade e precisão no 

acesso a documentos e a redução de espaço físico ocupado com armazenamento 

de papéis.

Com o intuito de melhorar a infra-estrutura necessária à realização do Censo 

Populacional 2010, encontra-se em estudo a viabilização do uso da tecnologia 

IMMARSAT, serviço de banda larga por satélite de alta velocidade para aplicações 

portáteis, com cobertura total para transmissão de voz e dados simultaneamente 

baseado em flexibilidade, portabilidade, simplicidade de utilização e melhor 

conectividade.
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Ainda em relação ao Censo 2010, o IBGE deu início à criação de um ambiente 

descentralizado em, aproximadamente, 7.000 pólos que serão postos de coleta 

para que problemas de comunicação não acarretem paralização dos trabalhos. 

Adicionalmente o IBGE contará com cinco centrais localizadas nas Unidades Estaduais, 

com cópias dos dados contidos nos servidores centrais para uso emergencial.

Todas essas iniciativas buscam estar alinhadas às tendências de TI para a próxima 

década com uma comunicação multiserviços de maior capacidade, a convergência de 

diversas tecnologias de comunicação em uma infra-estrutura integrada, transparente, 

que viabilize o uso de aplicações diferenciadas (rede sem fio, Wi-Fi, WiMax, 3G, 

xASL, aplicações com dados, voz, imagem e vídeo), utilizações de programações 

Web 2.0 visando serviços personalizados, integrados, compartilhados para oferecer 

soluções na produção de pesquisas do IBGE, incremento e atualização no uso de 

computadores portáteis de tecnologia de ponta para coleta de dados em Censos e 

Pesquisas, incremento constante do hardware e software (Sistema Central, UE´s e das 

Agências) segundo as tecnologias e plataformas recentes, garantir alta disponibilidade 

dos serviços de TI, utilizar conceitos  de Engenharia de Software com soluções já 

testadas e desenvolvidas com sucesso, definir Políticas de Segurança com criptografia, 

controle de acessos, controle de intrusão, gerir os metadados da instituição com 

adoção de padrões nacionais e internacionais e a disponibilização de serviços (web 

services) oferecendo dados e metadados do IBGE ao público em geral.

Em 2008, a Ação contou com recursos orçamentários na LOA na ordem de 

R$13.684.134,00 todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado 

o montante R$ 13.006.376,00. Não houve aplicação de recursos de convênios nem 

de financiamento externo.

As despesas de maior expressividade financeira compõem o quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 33 – Principais despesas da Ação 2236 – LOA2008

DESPESA VALOR % % 
ACUM.

Diárias 13.071 0,10 0,10

Passagens e despesas com locomoção 27.580 0,21 0,31

Assessoria e consultoria técnica ou jurídica 3.833.154 29,47 29,78

Despesas de teleprocessamento 3.683.079 28,32 58,10

Locação de softwares 1.919.787 14,76 72,86

Equipamentos de processamento de dados 849.753 6,53 79,40

Outras despesas 2.679.952 20,60 100,00

Total 13.006.376 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009
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Os principais gastos na Ação referem-se a contratação de consultoria técnica, 

despesas de teleprocessamento, locação de softwares e aquisição de equipamentos 

de processamentos de dados.  Cabe esclarecer que despesas com teleprocessamento 

englobam também a contratação de soluções tecnológicas, dentre elas a rede MPLS 

(rede de multiprotocolos com comutação por rótulos), com vistas à integração de 

todas as agências do IBGE em sua rede de coleta por meio da utilização de multi-

serviços como: internet, intranet e aplicativos interativos, em tempo real; recepção 

da TV IBGE e videoconferências, todos sob soluções de segurança e controle de 

conexões com proteção contra invasões em servidores do nó central da rede, virus 

e spams.   Com isso, numa amplitude nacional, a Ação busca garantir além da 

informatização de processos de trabalho do IBGE, a infra-estrutura necessária de 

acesso a Internet - canal de acesso da sociedade aos dados do IBGE, cada vez mais 

relevante.
Quadro 34 – Metas e resultados da Ação 2236 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 13.684.134 13.006.376 95,05

Física 1 1 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.10     Ação Capacitação de Servidores Públicos Federais em 
                         Processo de Qualificação e Requalificação - Código: 4572

2.3.1.3.10.1     Dados Gerais
Quadro 35 – Dados gerais da Ação 4572

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade

Promover a qualificação e a requalificação de pessoal 
com vistas à melhoria continuada dos processos de 
trabalho, dos índices de satisfação pelos serviços 
prestados à sociedade e do crescimento profissional.

Descrição
Treinamento, qualificação e requalificação de servidores, 
buscando  a manutenção dos padrões de qualidade do 
serviço público.

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Sérgio da Costa Côrtes

Unidade executora Escola Nacional de Ciências Estatísticas

Área responsável por gerenciamento ou execução Coordenação de Treinamento e Aperfeiçoamento

Competências institucionais para a execução da Ação Regimento Interno IBGE, Art. 76

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.10.2        Resultados

Em relação à Capacitação de Servidores Públicos em Processos de Qualificação e 

Requalificação, Ação desenvolvida pela Escola Nacional de Ciências Estatísticas-ENCE 

do IBGE, cabe mencionar que o Programa Anual de Treinamento do IBGE capacitou, 

no exercício, 919 servidores em trinta e três cursos na modalidade presencial. 
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A parceria com a Escola Nacional de Administração Pública, em 2008, resultou em 

uma oferta de oito cursos presenciais  dos quais participaram 238 servidores, sendo 

138 do IBGE e 100 de outros órgãos públicos do Rio de Janeiro; e dois cursos à 

distância: Gestão Estratégica de Pessoas e Planos de Carreira, e Orçamento Público: 

Elaboração e Execução, com 43 e 22 concluintes, respectivamente.

O evento marcante e relevante deste ano foi o lançamento da Escola Virtual IBGE, 

ambiente que irá abrigar os cursos na modalidade à distância proporcionando 

aos servidores da Sede, Unidades Estaduais e Agências acesso à capacitação, à 

informação e ao conhecimento, agregando valor ao trabalho e contribuindo para a 

melhoria dos processos de trabalho.  O lançamento da Escola Virtual aconteceu com 

a realização do curso on-line “O que é Educação à Distância” com carga horária de 

quatro horas e oferta de mil vagas.  

Em 2008, a Ação contou com recursos orçamentários na LOA na ordem de 

R$987.285,00, todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado 

o montante R$ 717.836,00. Não houve aplicação de recursos de convênios e 

financiamento externo.  

As despesas de maior vulto financeiro encontram-se relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 36 – Principais despesas da Ação 4572 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 134.182 18,69 18,69

Passagens e despesas com locomoção 80.988 11,28 29,97

Serviço de seleção e treinamento – Pessoa Física 265.085 36,93 66,90

Serviço de seleção e treinamento – Pessoa Jurídica 170.610 23,77 90,67

Outras despesas 66.971 9,33 100,00

Total 717.836 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Dentre os principais gastos na Ação destaca-se o pagamento de deslocamento de 

servidores participantes de cursos em local diferente de sua origem. As despesas 

mais expressivas na Ação se referem à contratação de treinamento na área de 

informática e ao pagamento de pró-labore dos instrutores - servidores do IBGE não 

pertencentes ao quadro de servidores da ENCE, que colaboram ministrando cursos 

do Programa Anual de Treinamento.

A meta física ficou abaixo do previsto devido a não realização dos cursos Combate 

a prevenção de Incêndio e EaD on line que deverão ser realizados pela Escola virtual 

do IBGE no próximo exercício. 
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Quadro 37 – Metas e resultados da Ação 4572 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 987.285 717.836 72,71

Física 2.500 1.128 45,12

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.11       Implantação do Novo Modelo Nacional de Índices de Preços 
        ao Consumidor - Código: 5280

2.3.1.3.11.1           Dados Gerais
Quadro 38 – Dados gerais da Ação 5280

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Dar continuidade ao planejamento e implantação de 
um novo modelo para o Sistema Nacional de Índices 
de Preços ao Consumidor - SNIPC em nível nacional e 
para cada uma das 27 Unidades da Federação, a partir 
dos resultados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
mais recente e implementar aprimoramento da fórmula 
de cálculo e outros aspectos conceituais.

Descrição

Mensuração da evolução dos preços ao consumidor das 
cestas de consumo das populações residentes em toda 
a área urbana brasileira; cálculo da inflação conforme 
as populações-objeto especificadas, tanto em nível 
nacional quanto para cada uma das 27 UFs.

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidades executoras Diretoria de Pesquisas

Áreas responsáveis por gerenciamento ou execução Coordenação de índices de Preços
Competências institucionais para a execução da 
Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 53, Incisos I, II e III

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.11.2           Resultados

No âmbito do Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor-SNIPC,  cabe 

registrar que a coleta de informações passou a incorporar, em 2008, o computador de 

mão - Personal Digital Assistant-PDA em substituição ao questionário convencional, 

em papel. 

Quanto à Implantação do Novo Modelo de Índices de Preços ao Consumidor, cujo 

propósito é implantar a produção de índices nacionais referidos a todo Brasil urbano 

e de índices para cada uma das 26 Unidades da Federação e para o Distrito Federal, 

em 2008 foi concluída a montagem de bases cadastrais para os Estados do Espírito 

Santo e do Mato Grosso do Sul, como etapas do projeto de ampliação da cobertura 
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geográfica do SNIPC para todo o território nacional urbano. O início da coleta de 

preços nessas duas áreas está prevista para o primeiro semestre de 2009.

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 709.643,00, todos 

na fonte 0100 (recursos do tesouro), sendo que foi executado o montante de 

R$472.433,00. Não houve aplicação de recursos de convênios nem de financiamento 

externo.

As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação.

Quadro 39 – Principais despesas da Ação 5280 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 14.542 3,08 3,08

Passagens e despesas com locomoção 138.870 29,39 32,47

Equipamentos de processamento de dados 119.572 25,31 57,78

Manutenção e conservação de veículos 59.712 12,64 70,42

Outras despesas 139.737 29,58 100,00

Total 472.433 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Os gastos nesta Ação com diárias e passagens ocorreram para suprir a necessidade 

de deslocamento de nossos técnicos para aplicar treinamentos aos agentes de coleta 

em todo o país que, por sua vez, também têm essa necessidade de deslocamento 

para levantar os dados em campo.  Decorre disso uma concentração de gastos 

com manutenção de veículos, nos casos de a locomoção ser realizada pela frota da 

instituição.

As despesas com equipamentos de processamento de dados se referem à aquisição 

de equipamento para atender à estrutura necessária ao projeto na rede de coleta do 

IBGE. 

Quadro 40 – Metas e resultados da Ação 5280 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 709.643 472.433 66,57

Física 23 13,5 58,70

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

Por motivos de restrição do quadro efetivo de pessoal, já registrada no item 2.2 

deste documento,  bem como a incompatibilidade de execução das tarefas com 
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contratos temporários, o projeto apresenta execução aquém do previsto. Assim, em 

2008, a preparação para a implantação se deu apenas nas Unidades da Federação 

do Espírito Santo e no Mato Grosso do Sul.

2.3.1.3.12   Ação Implantação de Sistemas de Índice de Preços ao 
   Produtor – IPP - Código: 1793

2.3.1.3.12.1   Dados Gerais

Quadro 41 – Dados gerais da Ação 1793

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade
Implantar um sistema de índices de preços ao produtor do setor 
privado e do próprio Sistema Estatístico Nacional.

Descrição

Investigação de preços de um conjunto básico de produtos 
industriais (IPP industrial) e agropecuários (IPP Agro) que, 
gradualmente, incorporará produtos de outros segmentos da 
economia brasileira.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidades executoras Diretoria de Pesquisas

Área responsável por gerenciamento ou 
execução

Coordenação de Indústria

Competências institucionais para a execução 
da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 53, Incisos I, II e III

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.12.2                Resultados

Com relação ao Índice de Preços do Produtor-IPP para a Indústria, cabe mencionar 

que a coleta se consolidou, no exercício de 2008.  Foram coletados mais de dois mil 

preços, vindos de 40% das empresas previstas para a amostra da pesquisa (640 de 

um total de 1600) e que, no decorrer do projeto, vêm sendo promovidas discussões 

com associações de classes e empresas sobre os questionários de especificação de 

produtos que possibilitaram a descrição detalhada das transações comerciais dos 

produtos, incluindo aspectos físicos (características presentes no produtos, unidades 

de medida, lotes de venda etc.) e também  comerciais (presença de descontos, 

vendas a prazo ou não, etc.). 
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Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$830.744,00, todos na 

fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de R$799.208,00. 

Não houve aplicação de recursos de convênios nem de financiamento externo.

As despesas de relevância compõem o quadro a seguir, mostrando a representatividade 

de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação. 

Quadro 42 – Principais despesas da Ação 1793 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 92.366 11,56 11,56

Passagens e despesas com locomoção 96.842 12,12 23,67

Assessoria e consultoria técnica ou jurídica 140.000 17,52 41,19

Combustíveis e lubrificantes automotivos 101.699 12,73 53,92

Locação de maquinas e equipamentos 100.000 12,51 66,43

Material de processamento de dados 37.051 4,64 71,07

Material de expediente 34.716 4,34 75,41

Outras despesas 196.534 24,59 100,00

Total 799.208 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Dentre os principais gastos na Ação, diárias e passagens são justificadas pela 

necessidade de deslocamento dos técnicos do IBGE para aplicar treinamento aos 

agentes de coleta em todo o país que, para levantar os dados em campo, precisam 

se locomover, do que decorre, também, alguma concentração de gastos com 

combustíveis e lubrificantes automotivos, nos casos de a locomoção ser realizada 

pela frota da instituição.

As despesas com assessoria e consultoria técnica se referem à manutenção constante 

de banco de dados e reformulação da forma de coleta com vistas a melhoria deste 

procedimento.  

As despesas com locação de máquinas e equipamentos foram efetuadas para 

atender a confecção e impressão dos instrumentos de coleta utilizados pela pesquisa, 

enquanto as relativas a material de processamento de dados e de expediente foram 

realizadas para suprir os trabalhos de execução da coleta nas 532 agências do IBGE, 

localizadas por todo o território nacional. 

Quadro 43 – Metas e resultados da Ação 1793 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 830.744 799.208 96,20

Física 30 28,92 96,41

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009



Diretoria Executiva - DE
71

Relatório de Gestão 2008

2.3.1.3.13      Ação Pesquisa de Orçamentos Familiares - Código: 11GU

2.3.1.3.13.1.         Dados Gerais

Quadro 47 – Dados gerais da Ação 11GU

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Realizar Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) completa em 
2007-2008 e simultaneamente desenvolver metodologia para a POF 
Simplificada, visando testar um modelo para obtenção de avaliação 
contínua das condições de vida da população brasileira sob a ótica do 
consumo.

Descrição

Realização da pesquisa por amostragem de domicílios urbanos e rurais 
situados em todo território nacional (POF 2007-2008), realização de 
teste-piloto da POF Simplificada, no último trimestre da POF completa, 
objetivando indicações do modelo de investigação contínua sobre 
consumo a ser implementado, bem como atender a harmonização de 
conceitos e processos de pesquisa definidos sob o âmbito do Sistema 
Integrado de Pesquisas Domiciliares.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidade executora Diretoria de Pesquisas

Área responsável por gerenciamento 
ou execução

Coordenação de Trabalho e Rendimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno, Art. 53, Inciso III

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.13.2          Resultados

No âmbito do HD TAL, além da realização da Pesquisa de Orçamentos Familiares-

POF 2008-2009 no modelo completo, está prevista a realização de teste-piloto da 

POF Simplificada. Esse teste faz parte da estratégia de implantação de um novo 

sistema contínuo de mensuração de condições de vida, com foco no consumo e no 

orçamento familiar, que prevê a realização de POFs completas em intervalos de cinco 

anos e POFs Simplificadas a cada ano. 

Assim sendo, de janeiro a março foi elaborada a listagem dos setores para seleção 

da amostra de domicílios a serem entrevistados para que, em maio de 2008, fosse 

iniciada a coleta da pesquisa, que irá se prolongar até maio de 2009, permitindo 

captar os hábitos de consumo das famílias ao longo de um ano de observação. De 

acordo com os objetivos da pesquisa, a POF 2008-2009 irá captar rendimentos e 

aquisições das famílias brasileiras, investigando 65 mil domicílios em todo o País. 

Foi dada continuidade ao planejamento da metodologia da POF Simplificada,  a ser 

testada simultaneamente à POF completa, em seu último trimestre de coleta, de 

modo a permitir a comparação dos modelos. A partir da comparação e análise dos 

resultados, espera-se obter indicações sobre o modelo de investigação contínua de 
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consumo a ser implementado, que permitirá a obtenção de uma medida anual de 

bem-estar e o rastreamento contínuo das alterações nos níveis de bem-estar da 

população brasileira.

Cabe registrar que as POFs também atenderão à harmonização de conceitos e 

processos definidos sob o âmbito do Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares – 

SIPD.

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 7.323.640,00, sendo 

R$ 2.560.969,00 na fonte 0100 (recursos do tesouro), R$ 4.762.671,00 na fonte 

0148 (operações de crédito externas) – empréstimo HD-TAL. Não houve aplicação 

de recursos de convênios.  Foi executado o montante de R$ 6.468.392,00, sendo 

R$2.305.504,00 na fonte 0100 e R$ 4.162.888,00 na fonte 0148.

Quadro 48 – Principais despesas da Ação 11GU

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 2.683.278 41,48 41,48

Passagens e despesas com locomoção 1.249.078 19,31 60,79

Combustíveis e lubrificantes automotivos 811.362 12,54 73,34

Material p/ utilização em gráfica 475.500 7,35 80,69

Outras despesas 1.249.174 19,31 100,00

Total 6.468.392 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Dos principais gastos na Ação, as despesas referentes a diárias e passagens são 

justificadas pela necessidade de deslocamento dos técnicos do IBGE para a aplicação 

de treinamento aos agentes de coleta em todo o país que, para levantar os dados em 

campo, precisam se locomover, do que decorre, também, alguma concentração de 

gastos com combustíveis e lubrificantes automotivos, nos casos de a locomoção ser 

realizada pela frota da instituição.

As despesas com material para utilização em gráfica foram efetuadas para atender a 

confecção e impressão dos instrumentos de coleta utilizados pela pesquisa. 

Quadro 49 – Metas e resultados da Ação 11GU em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 7.323.640 6.468.392 88,32

Física 50 44 88,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

Cabe observar que a execução da meta física sofreu impacto das atividades 

censitárias do exercício de 2007, quando foram realizadas as operações da Contagem 

da População 2007 e do Censo Agropecuário 2006, que foram a campo de forma 

conjunta, tendo como requisito limitar, conjunturalmente, o ritmo de execução de 

algumas atividades da Instituição. 



Diretoria Executiva - DE
73

Relatório de Gestão 2008

Os recursos alocados à Ação, vinculados a financiamentos externos e oriundos do 

Banco Mundial – BIRD (código 501814 BIRD 7324-BR), conforme detalhamento 

apresentado no item 7 “PROJETOS E PROGRAMAS FINANCIADOS COM RECURSOS 

EXTERNOS”, abrangem, além desta, as seguintes Ações:

Implantação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua–9 

11OG, 

Implantação do Sistema de Informações para Estudo sobre Condições de 9 

Vida– 11GS.

2.3.1.3.14        Ação Implantação do Sistema de Informações para Estudos 
     sobre Condições de Vida – Código:11GS

2.3.1.3.14.1       Dados Gerais

Quadro 50 – Dados gerais da Ação 11GS

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Aprimorar o Sistema de Pesquisas Domiciliares, ampliar a disponibilização 
de informações estratégicas para a área social e melhorar a capacidade 
de produção e análise de informações destinadas ao monitoramento e 
à avaliação do impacto das políticas sociais e das condições de vida da 
população brasileira.

Descrição

O IBGE é responsável por um dos Componentes do HD-TAL, voltado ao 
fortalecimento da capacidade de prover informações estatísticas para o 
monitoramento e avaliação das condições de vida da população brasileira 
e dos impactos das políticas sociais.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidade executora Diretoria de Pesquisas
Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de População e Indicadores Sociais; Coordenação de 
Trabalho e Rendimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno, Art. 56, Inciso III e Art. 58.

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.14.2       Resultados

Cabe destacar o lançamento do Mapa da Pobreza, desenvolvido no âmbito do Projeto 

de Assistência Técnica para o Primeiro Empréstimo do Programa de Reformas para 

o Setor de Desenvolvimento Humano-HD TAL, financiado pelo Banco Mundial.  O 

Mapa da Pobreza foi lançado em formato DVD, reunindo três conjuntos básicos de 

informações: os textos metodológicos que deram suporte teórico para o tratamento 

das informações; as estimativas municipais apresentadas nos mapas de pobreza e 

de desigualdade; e um conjunto de mapas com temas complementares que ajudam 

a contextualizar os determinantes da pobreza e da desigualdade.
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Ainda no contexto do Projeto HD-Tal, outro resultado alcançado foi a instalação do 

Comitê de Estatísticas Sociais, no dia 16 de dezembro, em Brasília, realizando-se 

assim, a primeira reunião, com a participação de representantes de todos os ministérios 

envolvidos, a saber: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, Ministério da 

Saúde, Ministério da Educação, Ministério Extraordinário de Assuntos Estratégicos e 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. A coordenação do Comitê 

Gestor e do Grupo Executivo, o apoio administrativo e a documentação relativa às 

atividades são de responsabilidade do IBGE.

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 236.126,00,00, 

todos na fonte 0148 (operações de crédito externas), executados em sua totalidade.  

Não houve aplicação de recursos de convênios.

Os recursos da fonte 148 foram provenientes do Acordo de Empréstimo (Projeto de 

Assistência Técnica para o Desenvolvimento Humano – HD-Tal) entre a República 

Federativa do Brasil e o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento – 

Bird (Banco Mundial) desde o exercício de 2005, Projeto BRA/06/002, cujo objetivo 

é o de aumentar a capacidade institucional para monitorar o progresso e o impacto 

de suas políticas sociais, orientadas no sentido da igualdade e melhoria da eficiência 

e da qualidade da prestação da assistência social no país.

A despesa com a Ação refere-se aos recursos repassados ao Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento-PNUD e diz respeito a pagamento de consultoria 

para dar continuidade aos trabalhos de elaboração do Mapa da Pobreza, conforme 

apresentado no quadro a seguir:

Quadro 51 – Principais despesas da Ação 11GS

DESPESA VALOR % % 
ACUM.

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento- PNUD 236.126 100,00 100,00
Fonte: SIAFI – fev/2009

Quadro 52 – Metas e resultados da Ação 11GS, em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 236.126 236.126 100,00

Física 81 81 100,00
Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

Os recursos alocados à Ação, vinculados a financiamentos externos e oriundos do 

Banco Mundial – BIRD ( código 501814 bird 7324-BR), conforme detalhamento 

apresentado no item 7 PROJETOS E PROGRAMAS FINANCIADOS COM RECURSOS 

EXTERNOS, abrangem, além desta Ação a IMPLANTAÇÃO DA PESQUISA NACIONAL 

POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS CONTÍNUA – 11OG e a PESQUISA DE ORÇAMENTOS 

FAMILIARES – 11GU.
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2.3.1.3.15          Ação Implantação da Pesquisa Nacional por Amostra de 
                          Domicílios Contínua PNAD Contínua – Código: 110G

2.3.1.3.15.1       Dados Gerais

Quadro 54 – Dados gerais da Ação 110G

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Implantar uma pesquisa nacional contínua, por amostra de domicílios, 
para o acompanhamento de características da força de trabalho e outras 
características sociodemográficas da população brasileira, de forma a 
produzir informações relevantes para o acompanhamento das alterações 
de curto prazo no mercado de trabalho e, pelo menos uma vez ao ano, 
informações sobre a situação socieconômica da população.

Descrição

Integração das Pesquisas Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD 
e Mensal de Emprego - PME, com periodicidade trimestral, fornecendo 
informações sobre mercado de trabalho e rendimentos para o Brasil, 
grandes regiões, unidades da federação, cobrindo as situações de 
domicílios urbana e rural para os três primeiros contextos geográficos 
listados.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidade executora Diretoria de Pesquisas
Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Trabalho e Rendimento

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 56, Inciso III; Art. 58

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.15.2         Resultados

Em 2008, foi dada continuidade ao projeto de construção do Sistema Integrado 

de Pesquisas Domiciliares-SIPD, que visa produzir indicadores socioeconômicos e 

demográficos sobre domicílios, famílias e pessoas. Nesse modelo de produção, o 

planejamento, a execução, a análise e a disseminação dos resultados das diversas 

pesquisas serão conduzidos conjuntamente, otimizando recursos e facilitando o 

atendimento de novas demandas. Nesse sentido, as pesquisas componentes desse 

sistema irão compartilhar a mesma infra-estrutura amostral, um conjunto básico 

de variáveis e conceitos, compondo um mosaico de temas identificados para um 

retrato abrangente das condições de vida da população brasileira, da sua estrutura 

demográfica e do atendimento aos direitos humanos.

Os pilares básicos do SIPD são a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua-PNAD Contínua, pesquisa que substituirá a Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios-PNAD e a Pesquisa Mensal de Emprego-PME, e o esquema de 

realização anual de Pesquisas de Orçamentos Familiares-POF. Essas pesquisas serão 

veículos naturais para as investigações suplementares, por serem contínuas e de 

múltiplos propósitos. Com este novo modelo, o IBGE poderá contemplar a inclusão 
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de novos temas e, para aqueles já pesquisados, propiciar o aprofundamento, permitir 

a investigação em intervalos de tempo mais curtos, além de buscar a regularidade 

em diversos levantamentos. 

A PNAD Contínua produzirá, com periodicidade trimestral, indicadores de força de 

trabalho e, com periodicidade anual, outras características sociodemográficas da 

população brasileira.  Por comporem o tema central dessa pesquisa, as características 

de trabalho e rendimento foram as primeiras a serem estudadas pela equipe responsável 

pelo projeto. Dessa forma, em 2008, foi elaborada uma proposta de questionário para 

trabalho e rendimento, baseada nas recomendações da Organização Internacional do 

Trabalho-OIT e das Nações Unidas-ONU. 

No contexto do projeto Assistência Técnica para o Primeiro Empréstimo do Programa 

de Reformas para o Setor de Desenvolvimento Humano-HD TAL, financiado pelo 

Banco Mundial, foi realizado, em novembro de 2008 o teste-piloto da proposta de 

questionário para as variáveis trabalho e rendimento em quatro Unidades da Federação: 

Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul.  Em 2009, pretende-se realizar 

um teste mais abrangente, em um  número maior de Unidades da Federação, visando 

a implementação da pesquisa na próxima década.

Cabe observar que o não atingimento das metas físicas previstas na Ação, para 

o exercício, é reflexo da carência de recursos humanos do quadro de pessoal da 

Instituição, conforme registrado no item 2.2 deste documento.

Em 2008 a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 3.384.305,00, sendo 

R$2.127.997,00 na fonte 0100 (recursos do tesouro) e R$ 1.256.308,00 na fonte 

0148 (operações de crédito externas) – empréstimo HD-TAL. Não houve aplicação 

de recursos de convênios.

Desse montante foram executados R$1.325.538,00, sendo R$ 968.008,00 na fonte 

0100  e R$ 357.530,00 na fonte 0148 (operações de crédito externas).

Quadro 55 – Principais despesas da Ação 11OG

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 500.282 37,74 37,74

Passagens e despesas com locomoção 97.133 7,33 45,07

PNUD - programa das nações unidas p/ o desenvolvimento 344.527 25,99 71,06

Outras despesas 383.596 28,94 100,00

Total 1.325.538 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009



Diretoria Executiva - DE
77

Relatório de Gestão 2008

Dos principais gastos na Ação, as despesas referentes a diárias e passagens são 

justificadas pela necessidade de treinamento e deslocamento dos técnicos para a 

coleta do teste-piloto. 

O repasse de recursos ao Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento-PNUD 

é outra despesa significativa, e refere-se ao pagamento de assessoria e consultoria 

técnica para a manutenção constante de banco de dados e reformulação da forma 

de coleta com vistas à melhoria deste procedimento.

Quadro 56 – Metas e resultados da Ação 11OG em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
Financeira 3.384.305 1.325.538 39,17

Física 20 12,01 60,04

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

Os recursos alocados à Ação, vinculados a financiamentos externos e oriundos do 

Banco Mundial – BIRD (código 501814 BIRD 7324-BR), conforme detalhamento 

apresentado no item 7 “PROJETOS E PROGRAMAS FINANCIADOS COM RECURSOS 

EXTERNOS”, abrangem, além desta, as seguintes Ações:

Pesquisa de Orçamentos Familiares – 11GU,, 9 

Implantação do Sistema de Informações para Estudo sobre Condições de 9 

Vida– 11GS.

Por motivos de restrição do quadro efetivo de pessoal,  bem como a incompatibilidade 

de execução das tarefas com contratos temporários, o projeto apresenta execução 

aquém do previsto

2.3.1.3.16        Ação Mudança do Referencial Geodésico – Código: 11EF

2.3.1.3.16.1       Dados Gerais
Quadro 57 – Dados gerais da Ação 11EF

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade
Promover a adoção no país de um novo sistema de referência geodésico, 
mais moderno e de concepção geocêntrica, de modo a compatibilizá-lo 
às mais modernas tecnologias de posicionamento.

Descrição

Estudos, pesquisas, levantamentos de campo e modernização da 
estrutura geodésica ativa, objetivando a definição de um novo referencial 
geodésico que servirá de base para todo tipo de posicionamento que 
envolva coordenadas geodésicas.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Luiz Paulo Souto Fortes

Unidade executora Diretoria de Geociências
Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Cartografia  e Coordenação de Geodésia 

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 60 e 62  

Fonte: SIGPlan – fev/2009
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2.3.1.3.16.2   Resultados

Foram ministrados cursos de “Noções Básicas de Cartografia para Ensino 
Fundamental” às comunidades de quilombolas de Garanhuns e Castainho, em 
Pernambuco, e de “Uso de GPS” junto à Comunidade Indígena Guarani. 

Além de apresentações em seminários, congressos e workshops para esclarecimento 
dos impactos do novo referencial geodésico SIRGAS2000 nas atividades das Agências 
Reguladoras, foram entregues os resultados do projeto-piloto de mapeamento 
referido ao SIRGAS2000 desenvolvido na Reserva Biológica União, foi divulgado o 
terceiro número da Revista Ponto de Referência com tiragem de 7000 exemplares 
e foi lançado o Programa ProGriD, que transforma coordenadas geodésicas nos 
referenciais SAD 69 e Córrego Alegre, para o novo sistema SIRGAS2000.

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 385.000,00, 
todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de 
R$346.349,00. Não houve aplicação de recursos de convênio e de financiamento 
externo.

As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 58 – Principais despesas da Ação 11EF – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.
Diárias 27.756 8,01 8,01

Passagens e despesas com locomoção 18.975 5,48 13,49

Equipamentos de processamento de dados 298.997 86,33 99,82

Mobiliário em geral 621 0,18 100,00

Total 346.349 100,00

Fonte: SIAFI – fev/2009

Os gastos utilizados com diárias e passagens são justificados pela necessidade dos 

técnicos se deslocarem para as atividades de treinamento e realização de teste-

piloto.

Além disso, a concentração de gastos com equipamento de informática se justifica 

pela necessidade de aquisição de recursos  voltados à informática, necessários à 

implementação da Ação.

A meta física da Ação foi totalmente cumprida, conforme mostra o quadro a seguir.

Quadro 59 – Metas e resultados da Ação 11EF em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 385.000 346.349 89,96

Física 8 8 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009
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2.3.1.3.17          Ação Implantação do Sistema de Geoprocessamento e
                          Modernização da Cartografia - Código: 3596

2.3.1.3.17.1       Dados Gerais

Quadro 60 – Dados gerais da Ação 3596

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Implantar, em larga escala, a geotecnologia aplicada à coleta, ao 
tratamento e à disponibilização de dados territoriais (geodésicos, 
geográficos, cartográficos, de recursos naturais e meio ambiente), 
modernizando os procedimentos de produção cartográfica, consolidando 
o sistema de produção cartográfica digital e reduzindo os custos e os 
prazos de produção, em atendimento à demanda da sociedade por 
informações sobre o território nacional que contemple dados atualizados 
e georreferenciados, privilegiando a disponibilidade em ambiente web.

Descrição
Substituição dos processos e das metodologias de produção de 
informações territoriais, com a modernização das áreas de produção 
cartográfica e das áreas temáticas.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Luiz Paulo Souto Fortes

Unidade executora Diretoria de Geociências
Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Cartografia e Coordenação de Geodésia

Competências institucionais para a 
execução da Ação

RegimentoInterno IBGE, Art. 60 e 62

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.17.2       Resultados

Em relação ao projeto Implantação do Sistema de Geoprocessamento e Modernização 

da Cartografia-GEOCARTOG, foram totalmente concluídas as etapas de manutenção 

da Mapoteca Nacional Digital-MND e do Sistema Nacional Metadados Geográficos-

SNMG, destacando-se a resolução da CONCAR nº 001/2007, que homologa o 

lançamento da nova versão da MND.

O Plano de Trabalho do Comitê de Metadados contemplou as seguintes atividades: i) 

desenvolvimento de pesquisa sobre padrão de metadados utilizados nas instituições 

do Governo Federal, a ser veiculada via Web; ii) análise e estudos de Perfil de 

Metadados no padrão ISO 19115, e apresentação de proposta preliminar do Perfil de 

Metadados Geoespacial Brasileiro – MGB, para os representantes das instituições 

partícipes do CEMG, estando em crítica e sugestões.

Em 26 de novembro de 2008 foi aprovada a versão a ser encaminhada à plenária da 

CONCAR, bem como a definição das categorias de informação e sua taxonomia que 

irão compor o sistema de consulta através do aplicativo GeoNetwork;

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 300.000,00, todos na 

fonte 0100 (recursos do tesouro) sendo executado o montante de R$ 299.558,00.  

Não houve aplicação de recursos oriundos de convênio e de financiamento externo.
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As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 61 – Principais despesas da Ação 3596 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Equipamentos de processamento de dados 297.868 99,44 99,44

Outras despesas 1.690 0,56 100,00

Total 299.558 100,00

Fonte: SIAFI – fev/2009

Os gastos realizados se referem à aquisição de equipamentos como escaneadores, 

estabilizadores e outros necessários ao desenvolvimento das atividades.

A meta física prevista para o exercício foi integralmente cumprida.

Quadro 62 – Metas e resultados da Ação 3596 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 300.000 299.558 99,85

Física 1 1 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.18      Ação Desenvolvimento do Sistema de Informações Geográficas do
                      Brasil – SIG Brasil  -  Código: 1K32

2.3.1.3.18.1     Dados Gerais
Quadro 63 – Dados gerais da Ação 1K32

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade

Desenvolver sistema de informações geográficas sobre o Brasil, em 
teconologia web, integrando dados espaciais a dados não espaciais 
(estatísticos, ambientais, etc), produzidas nas mais diversas agências 
governamentais.

Descrição

Criação do Sistema de Informações Geográficas sobre o Brasil - 
(SIG Brasil), como instrumento próprio ao diagnóstico do território, 
permitindo a espacialização de informações em múltiplas escalas, 
permitindo o conhecimento da realidade nacional, em um único local, 
de informações georeferenciadas produzidas nas mais diversas agências 
governamentais.  

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação David Wu Tai

Unidades executoras Centro de Documentação e Disseminação de Informações

Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Centro de Documentação e Disseminação de Informações

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art.69, Inciso II

Fonte: SIGPlan – fev/2009
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2.3.1.3.18.2    Resultados

Com relação à Ação Desenvolvimento do Sistema de Informações Geográficas do 

Brasil – SIG Brasil, encontram-se em fase de crítica, as seguintes atividades:

Edição da Carta CIM com incorporação de dados espaciais e atualização da a) 

Base Vetorial ao Milionésimo-bCIMd, juntamente com a adequação da malha 

municipal e a conversão da estrutura existente para o modelo proposto pela 

Mapoteca Nacional Digital.

Atualização e complementação do Bloco1 da Base Cartográfica Vetorial da b) 

Amazônia Legal, na escala 1:250.000, em ambiente de Banco de Dados 

Geoespacial Digital. 

Realização de três cursos, no período de janeiro a junho de 2008, visando a c) 

incorporação de informações estatísticas, geográficas e ambientais com início 

imediato às atividades práticas (hands on) de utilização dos conhecimentos 

adquiridos. 

Criação de versão preliminar do Visualizador de Mapas que irá compor o portal d) 

SIG Brasil. Esta versão encontra-se em teste e em fase de homologação, visto 

o Decreto 6.666/2008, que cria a Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais 

- INDE.

Aquisição de serviços de mapeamento e atualização de 208 folhas na escala e) 

1:250.000, parte integrante da Base Cartográfica Digital do Brasil – BC250 

– Área 1, 2 e 3.

Aquisição df) e Imagens de Sensoriamento Remoto, por meio de Acordo de 

Cooperação Técnica entre a University of Alaska Fairbanks e o IBGE, que 

estabelece o relacionamento e trabalho para o desenvolvimento de parceria 

do nó das Américas do Advanced Land Observing Satellite-ALOS, com o 

intercâmbio de informações técnicas e científicas e seus padrões. Com os 

recursos destinados a esta atividade foram adquiridas em torno de 9.749 

imagens do satélite ALOS as quais farão parte do acervo digital do IBGE.

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 5.028.778,00, sendo 

R$ 4.208.000,00 na fonte 0100 (recursos do tesouro), R$ 752.102,00 na fonte 

0250 (recursos próprios não financeiros) e R$ 68.676,00 na fonte 0280 (recursos 

próprios financeiros), tendo sido executado o valor de R$ 3.642.989,00 sendo 

R$2.890.887,00 na fonte 0100 e R$ 752.102,00 na fonte 250. 
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As despesas de relevância financeira compõem o quadro a seguir, mostrando a 

representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação.

Quadro 64 – Principais despesas da Ação 1K32 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Serviços de processamento de dados 2.745.000 75,35 75,35

Serviço de seleção e treinamento 281.420 7,72 83,08

Outras despesas 616.569 16,92 100,00

Total 3.642.989 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Os principais gastos se referem a aquisições para a infra-estrutura da tecnologia da 

informação e treinamentos nas novas tecnologias, tendo sido adquiridos também 

imagens orbitais do satélite ALOS para subsidiar as atualizações em curso.

A meta física prevista para o exercício foi integralmente cumprida.

Quadro 65 – Metas e resultados da Ação 1K32 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 5.028.778 3.642.989 72,44

Física 35 35 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.19        Ação Censo Agropecuário 2006  -  Código : 1779

2.3.1.3.19.1       Dados Gerais
Quadro 66 – Dados gerais da Ação 1779

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Levantar informações sobre a produção agropecuária, o meio ambiente, 
a distribuição e o uso da terra, ao nível dos municípios, das localidades, 
das bacias hidrográficas, dos assentamentos fundiários, das unidades 
de conservação ambiental,  das terras indígenas e dos remanescentes 
de quilombos.

Descrição

Realização de pesquisa para obtenção de informações sobre as 
características estruturais relativas à produção agrícola, pecuária e 
agroindústria rural, à distribuição e ao uso da terra, à organização da 
atividade agropecuária e sua interação com o meio ambiente.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Maria Vilma Salles Garcia

Unidade executora Coordenação Operacional dos Censos
Área responsável por gerenciamento 
ou execução

Coordenação Operacional dos Censos

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 82

Fonte: SIGPlan – fev/2009
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2.3.1.3.19.2       Resultados

Em 2008, foi executada a crítica das variáveis categorizadas e econômicas de 

5.200.000 questionários coletados.  Foram também executadas as correções e/ou 

confirmações de dados de 153.347.000 questionários com possíveis erros, através 

de consultas aos informantes por telefone e/ou contatos diretos.  Os sistemas para a 

imputação de dados e o plano tabular foram desenvolvidos e implementados.

No exercício, a Ação contou com recursos na LOA no valor total de R$1.050.000,00, 

todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de 

R$1.032.211,00. 

As despesas de maior vulto financeiro se encontram no quadro a seguir que mostra 

a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação. 

Quadro 67 – Principais despesas da Ação 1779 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 69.858 6,77 6,77

Passagens e despesas com locomoção 46.559 4,51 11,28

Apoio administrativo, técnico e operacional 624.361 60,49 71,77

Outras despesas 291.433 28,23 100,00

Total 1.032.211 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Dos principais gastos na Ação, as despesas referentes a diárias e passagens são 

justificadas pela necessidade de deslocamentos de técnicos para verificação/

complementação de dados junto aos estabelecimentos agropecuários que não 

dispunham de outro meio para contato, e também para deslocamentos de chefes 

de agências, coordenadores estaduais e gerentes para participar de reuniões de 

avaliação da operação censitária. 

Os valores apontados no item apoio administrativo, técnico e operacional se referem 

às despesas com a montagem e o funcionamento do Centro de Entrevista por 

Telefone Assistida por Computador (Call Center), de onde foram feitos contatos 

com os informantes para solução de pendências nos questionários. Incluem também 

gastos com o envio/retorno dos questionários de avaliação dos recenseadores.

A meta física prevista deverá ser atingida, em sua totalidade, no exercício de 2009 

com a divulgação dos resultados finais do Censo Agropecuário.

Quadro 68 – Metas e resultados da Ação 1779 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 1.050.000 1.032.211 98,31

Física 29 28 96,55

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009
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2.3.1.3.20         Ação Contagem da População 2006  -  Código: 1A91

2.3.1.3.20.1        Dados Gerais

Quadro 69 – Dados gerais da Ação 1A91

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Levantar informações que permitam a atualização das estimativas 
populacionais com vistas a ajustá-las durante o período intercensitário, 
fornecendo dados mais precisos para a distribuição do Fundo de 
Participação dos Municípios e outros; oferecer aos Ministérios da Saúde 
e da Educação a estimativa da população municipal por faixa etária; 
fornecer insumos para subsidiar ações de planejamento e avaliação de 
políticas públicas; investigar o acesso aos programas governamentais de 
transferência de renda; levantar a renda individual; investigar algumas 
características de habitação; investigar o nível de escolaridade e a cor da 
população e propiciar a melhoria das pesquisas amostrais.

Descrição
Coleta de dados, apuração e divulgação de resultados relativos a cerca 
de 57,7 milhões de domicílios e 186,7 milhões de pessoas residentes 
no País.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Maria Vilma Salles Garcia

Unidade executora Coordenação Operacional dos Censos
Área responsável por gerenciamento 
ou execução Coordenação Operacional dos Censos

Competências institucionais para a 
execução da Ação Regimento Interno IBGE, Art. 82

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.20.2   Resultados

Em 2008, o IBGE concluiu a divulgação dos resultados da Contagem da População 

2007 e disponibilizou os dados no BME–Banco Multidimensional Estatístico para 

consultas de usuários internos e externos.

A Ação, neste exercício, contou com recursos na LOA no valor total de R$357.000,00, 

todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de 

R$80.641,00. 

As despesas de maior vulto financeiro encontram-se no quadro a seguir, mostrando 

a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação. 

Quadro 70 – Principais despesas da Ação 1A91 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 39.120 48,51 48,51

Passagens e despesas com locomoção 1.730 2,15 50,66

Apoio administrativo, técnico e operacional 33.712 41,80 92,46

Outras despesas 6.079 7,54 100,00

Total 80.641 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009
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Dos principais gastos na Ação, as despesas com diárias e passagens são justificadas 

pela necessidade de deslocamento dos gerentes das Unidades Estaduais para a reunião 

de avaliação dos Censos 2007 e início do planejamento do Censo Demográfico 

2010, realizado no Rio de Janeiro. 

As despesas apresentadas no item apoio administrativo, técnico e operacional 

se referem aos custos de preparo e expedição de correspondências aos agentes 

censitários contratados para avaliação da operação.

Cabe ressaltar que a Ação foi encerrada e a meta física cumprida integralmente com 

a divulgação dos resultados previstos.

Quadro 71 – Metas e resultados da Ação 1A91 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 357.000 80.641 22,59

Física 30 30 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.21       Ação Implantação do Cadastro de Endereços de Domicílios - Código: 11JV 

2.3.1.3.21.1    Dados Gerais

Quadro 72 – Dados gerais da Ação 11JV

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Desenvolver e implantar um Cadastro de Endereços de Domicílios, de 
abrangência nacional, que sirva como instrumento para a racionalização 
e o controle dos trabalhos de operações censitárias e fonte para seleção 
de amostras de pesquisas domiciliares.

Descrição

Construção de um banco de dados com endereços de todo o país, 
gerado a partir das informações coletadas no Censo Demográfico 2000 e 
associado a um sistema que permita a sua contínua atualização, seja pela 
incorporação de informações das pesquisas do IBGE, seja pela utilização 
de informações de fontes externas (prefeituras, concessionárias de 
serviços etc).

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Maria Vilma Salles Garcia

Unidade executora Coordenação Operacional dos Censos

Área responsável por gerenciamento 
ou execução

Coordenação Operacional dos Censos

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 82

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.21.2    Resultados

Um dos objetivos do cadastro de endereços é aperfeiçoar o levantamento, o 

tratamento e a disseminação de informações estatísticas.  Em uma agência nacional 
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de estatísticas como o IBGE, os endereços são informações intensamente utilizadas 

na realização regular de suas pesquisas. Seja na etapa de coleta dos dados, onde 

ocorrem as entrevistas, seja no acompanhamento desta tarefa ou mesmo no envio 

e controle do recebimento de questionários por via postal, o atributo “endereço” é 

primordial, mesmo que muitas vezes pouco visível.

Dessa forma, a criação do Cadastro Nacional de Endereços para Fins Estatísticos 

- CNEFE é de suma importância não só para a Instituição, mas também para a 

sociedade. Para o IBGE, esta iniciativa, além de haver contribuído para aumentar a 

eficiência das etapas de planejamento e a supervisão da coleta das informações dos 

Censos 2007, propiciará a adoção de novas formas de contato com os informantes 

e permitira o georreferenciamento das informações geradas pelas pesquisas, como 

também, a associação “endereço/setor” permitirá vincular informações das mais 

diversas fontes, como saúde e educação, por exemplo, às informações produzidas 

pelo IBGE em nível de setor censitário1, agregando ainda mais valor às informações 

produzidas pelo IBGE.

Em 2008, foi completada a carga dos endereços levantados nos Censos 2007 na 

Base de Dados do IBGE e atualizados os endereços de 2.500 setores censitários 

abrangidos por pesquisas diversas. Foi também gerado o arquivo de endereços de 

3.700 municípios para associação aos mapas que estão sendo atualizados com 

vistas ao Censo Demográfico 2010. 

No exercício, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 2.173.000,00, 

todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de 

R$1.881.502,00. 

As despesas de maior expressividade financeira compõem o quadro a seguir, e mostra 

a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação. 

Quadro 73 – Principais despesas da Ação 11JV – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 727.678 38,68 38,68

Passagens e despesas com locomoção 253.981 13,50 52,17

Equipamentos de processamento de dados 349.548 18,58 70,75

Locação de maquinas e equipamentos 146.382 7,78 78,53

Outras despesas 403.913 21,47 100,00

Total 1.881.502 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

  1  Setor censitário é a unidade de controle cadastral formada por área contínua, situada em um único quadro, urbano ou rural, com 
dimensão e número de domicílios ou de estabelecimentos agropecuários cujo perímetro compreende os limites territoriais legalmente 
definidos e os estabelecidos pelo IBGE para fins estatísticos.
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Os gastos com diárias e passagens foram feitos para atender aos deslocamentos 

de técnicos para treinamentos e atividades de campo necessárias para correções 

e complementações de componentes dos endereços levantados nos Censos 2007, 

como coordenadas captadas nas áreas rurais.

As despesas com equipamentos de processamento de dados se referem à aquisição 

de microcomputadores para atender aos trabalhos das agências.

A meta prevista para o exercício foi integralmente atingida, como mostra o quadro 

a seguir.
Quadro 74 – Metas e resultados da Ação 11JV em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 2.173.000 1.881.502 86,59

Física 14 14 100,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.22         Ação Censo Demográfico 2010 - Código: 5292 

2.3.1.3.22.1        Dados Gerais

Quadro 75 – Dados gerais da Ação 5292

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade
Propiciar o conhecimento da realidade demográfica e social do país, por 
meio do levantamento de seus dados censitários

Descrição
Desenvolvimento de atividades com vistas à elaboração de instrumentos 
de coleta de dados, crítica, apuração e divulgação dos resultados da 
realidade demográfica e social do país.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Maria Vilma Salles Garcia

Unidade executora Coordenação Operacional dos Censos

Área responsável por gerenciamento 
ou execução

Coordenação Operacional dos Censos

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art.82

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.22.2        Resultados

Para a consecução do Censo Demográfico 2010, importantes atividades preparatórias 

foram desenvolvidas durante 2008, como a definição do conteúdo do questionário 

através de consultas feitas a cerca de 9.000 usuários externos, além dos internos, 

com realização de seminário, realização de testes cognitivos, teste de questionário 

indígena com países do Mercosul e a primeira prova-piloto para teste do questionário 

eletrônico.
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Além das atividades acima mencionadas, o IBGE iniciou o trabalho de atualização 

do mapeamento e sua associação ao Cadastro de Endereços para 4.004 municípios 

com até 20 mil habitantes. 

Foram realizados processos seletivos para contratação de agentes censitários, os 

quais foram contratados e treinados para a execução da atualização do mapeamento 

acima citada, e para analistas censitários que complementarão o quadro de servidores 

efetivos nos trabalhos preparatórios do Censo 2010.

Foram também iniciados diversos projetos, como o de capacitação das equipes que 

participarão da coleta de dados (Projeto Treinamento) e o das Comissões Censitárias 

Estaduais e Comissões Municipais de Estatística e Geografia, importantes fóruns de 

apoio ao IBGE durante o preparo e a execução de uma operação censitária. 

Em 2008, a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 9.600.000,00, 

todos na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de 

R$9.156.237,00. Não houve aplicação de recursos de convênio e de financiamento 

externo.

As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 76 – Principais despesas da Ação 5292 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 433.547 4,73 4,73

Passagens e despesas com locomoção 342.112 3,74 8,47

Aquisição de softwares de aplicação. 5.187.355 56,65 65,13

Despesas de teleprocessamento 876.362 9,57 74,70

Serviços eventuais de agentes censitários 844.093 9,22 83,92

Outras despesas 1.472.766 16,08 100,00

Total 9.156.237 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

Dos principais gastos nesta Ação, as despesas com diárias e passagens se justificam 

pelos deslocamentos dos técnicos para treinamentos e execução de atividades de 

campo, como testes e prova-piloto.  

As despesas com aquisição de softwares atenderam a diversos projetos inerentes 

ao preparo da operação censitária, tanto nas áreas técnicas quanto administrativa 

e operacional.   As de teleprocessamento se referem à transmissão dos dados 

coletados.  Quanto às despesas do item ‘serviços eventuais de agentes censitários’, 

estas se referem à contratação de pessoal temporário alocado nas atividades de 

atualização da base territorial para o Censo 2010. 
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Pode-se considerar que a meta física prevista para o exercício foi atingida.
Quadro 77 – Metas e resultados da Ação 5292 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 9.600.000 9.156.237 95,38

Física 2 1,8 90,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

2.3.1.3.23  Ação Implantação  do Sistema Nacional de Pesquisas 
                         Agropecuárias - Código: 10RY

2.3.1.3.23.1        Dados Gerais

Quadro 78 – Dados gerais da Ação 10RY

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Projeto

Finalidade

Implantar um sistema de pesquisas para o levantamento contínuo de 
informações da atividade agropecuária, com vistas a criação de uma 
infra-estrutura estatística indispensável à ampliação do escopo e melhoria 
da qualidade das estatísticas sobre o setor agropecuário brasileiro.

Descrição

Estruturação do Cadastro de Produtores e Estabelecimentos Agropecuários 
e revisão do conteúdo (quesitos e variáveis) e do cadastro das pesquisas 
atuais, com base nas informações do Censo Agropecuário 2006, bem 
como implantação de dois tipos interdependentes de pesquisa básica por 
amostra de estabelecimentos agropecuários.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Wasmália Socorro Barata Bivar

Unidade executora Diretoria de Pesquisas
Área responsável por gerenciamento 
ou execução

Coordenação de Agropecuária

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 51

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.23.2        Resultados

Na área de agropecuária, o projeto Sistema Nacional de Pesquisas Agropecuárias 

esteve em fase de planejamento, com estudos de amostragem, construção de 

cadastro e desenvolvimento metodológico.  O projeto está estruturado em duas 

etapas: construção de um cadastro de estabelecimentos e produtores agropecuários; 

e reformulação das pesquisas agropecuárias correntes, que dependem do término da 

fase da apuração do Censo Agropecuário 2006, previsto para finalizar no primeiro 

semestre de 2009.

Em paralelo, foi realizada extensa revisão de metodologia de pesquisas agropecuárias 

por amostra probabilística, com ênfase na experiência internacional. Também 

foram realizados estudos e levantamentos atinentes à integração de dados (record 
linkage), técnica essencial aos processos de manutenção cadastral e pesquisas por 
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amostragem, assim como a metodologia de pesquisas e amostragem voltados à 

pesquisa agropecuária.

Para o desenvolvimento desse projeto, houve a participação intensiva das equipes  

gerenciais temáticas e de planejamento, de metodologia, e de informática do IBGE, 

bem como do serviço de call-center envolvidas com o projeto CCQA (Centro de 

Correções Censo Agropecuário), realizando o trabalho de correção e complementação 

de informações cadastrais dos produtores e dos estabelecimentos agropecuários, 

além de dados essenciais à constituição dos cadastros requeridos pelo SNPA. 

Cabe ressaltar que a Ação será reformulada tendo em vista a carência de recursos 

humanos na instituição, registrada no item 2.2 deste documento,  e a realização do 

Censo 2010, operação de grande porte que deverá utilizar toda a mão-de-obra do 

pessoal do quadro voltado à rede de coleta.

Em 2008 a Ação contou com recursos na LOA no valor de R$ 912.150,00, todos na 

fonte 0100 (recursos do tesouro). Deste montante, foram executados R$633.267,00. 

Não houve aplicação de recursos de convênios nem de financiamento externo.

As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
Quadro 79 – Principais despesas da Ação 10RY

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 52.997 8,37 8,37
Passagens e despesas com locomoção 40.567 6,41 14,77
Apoio administrativo, técnico e operacional 426.891 67,41 82,19
Outras despesas 112.812 17,81 100,00

Total 633.267 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

A despesa de maior relevância na Ação, representado 67,41%, diz respeito à 

realização de entrevista telefônica assistida por computador (call center) para a 

seleção dos informantes para a elaboração da base de dados do Sistema.

Quadro 80 – Metas e resultados da Ação 10RY em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
%

Financeira 912.150 633.267 69,43

Física 5 3,4 68,00

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

Por motivos de restrição do quadro efetivo de pessoal, já registrada no item 2.2 deste 

documento,  bem como a incompatibilidade de execução das tarefas com contratos 

temporários, o projeto apresenta execução aquém do previsto.
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2.3.1.3.24    Ação Gestão e Administração do Programa – Código: 2272

2.3.1.3.24.1    Dados Gerais

Quadro 81 – Dados gerais da Ação 2272

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando 
as despesas que não são passíveis de apropriação em ações finalísticas 
do próprio programa.

Descrição

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; 
manutenção e uso de frota veicular, própria ou de terceiros por órgãos da 
União; manutenção e conservação de imóveis próprios da União, cedidos 
ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da informação, 
sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços 
técnicos e administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição 
de passagens, pagamento de diárias e afins); sistemas de informações 
gerenciais internos; estudos que têm por objetivo elaborar, aprimorar ou 
dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos 
para discussão, formulação e divulgação de políticas, etc; produção e 
edição de publicações para divulgação e disseminação de informações 
sobre políticas públicas e demais atividades-meio necessárias à gestão e 
administração do programa.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Sérgio da Costa Côrtes

Unidade executora Diretoria Executiva

Áreas responsáveis por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Orçamento e Finanças, Coordenação de Planejamento 
e Supervisão, Coordenação de Recursos Humanos, Coordenação de 
Recursos Materiais

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 45, 46, 47, 48 e 49

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.24.2    Resultados

Na área de recursos humanos o IBGE desenvolveu o Portal de RH, na intranet. Esse 

novo processo de relacionamento organizacional se traduz em um espaço virtual  

onde o servidor pode obter informações diversas, ficar atualizado com a legislação de RH, 

normas e procedimentos, bem como receber notícias e avisos institucionais.

Em relação ao recrutamento e seleção, foram realizados dois processos seletivos 

simplificados para vagas temporárias das 27 Unidades Estaduais, com vistas à 

preparação das atividades para o Censo Demográfico 2010, sendo o primeiro destinado 

ao preenchimento de 700 (setecentas) vagas de Agente Censitário, e o segundo ao 

preenchimento de 332 (trezentas e trinta e duas) vagas de Analista Censitário. 

Para o quadro efetivo do IBGE foi realizado concurso público destinado a selecionar 

candidatos para o preenchimento de 13 (treze) vagas no cargo de Pesquisador em 

Informações Geográficas e Estatísticas na cidade do Rio de Janeiro.  Foram também 
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desenvolvidos processos seletivos internos para os cargos de Chefes de Unidades 

Estaduais do IBGE no Acre, em Alagoas, no Maranhão e em Rondônia, com um total 

de 73 (setenta e três) servidores inscritos em todo país.

Quanto ao quadro de estagiários, no ano de 2008 foram aprovadas 339 vagas para 

estágio, sendo 237 de nível superior e 102 de nível médio. Até setembro foram 

preenchidas, em média, 177 vagas, na Administração Central.  As Unidades Estaduais 

não foram contempladas, por restrições orçamentárias. No último trimestre do ano 

foram suspensas novas contratações e renovações devido à mudança na legislação, o 

que ocasionou o desligamento dos estagiários com término de contrato nesse período, 

sendo reduzido o quantitativo a 84 estudantes contratados no mês de dezembro.

Foi dado prosseguimento ao Programa de Educação Básica que proporciona aos 

servidores nível intermediário que não apresentam a escolaridade exigida em lei, a 

oportunidade de conclusão do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Em 2008, o 

Programa contou com dezesseis servidores inscritos no Ensino Fundamental, dos quais 

8 concluíram esta etapa. No Ensino Médio, cinqüenta e dois servidores inscreveram-

se e destes, vinte e cinco obtiveram a certificação requerida pela legislação.

No campo da saúde e melhoria de qualidade de vida, o IBGE, em 2008, imunizou 

3.600 servidores contra a gripe,  por meio de campanha de vacinação, que aconteceu 

em todo o território nacional.

Na área de planejamento, em 2008, o IBGE 

implementou o Programa de Melhoria da 

Qualidade na Gestão Institucional (Figura 

8), composto por sete projetos, a saber: 

Desenvolvimento de Lideranças, Planejamento 

Estratégico, Projeto Qualidade no Atendimento 

às Pessoas e Unidades Organizacionais, Gestão 

de Pessoas por Competências, Gestão por 

Processos, Indicadores de Desempenho da Gestão 

e, Sistema de Informações Administrativas. O 

objetivo do Programa é ampliar a capacidade de 

governança do IBGE, fundamentada na introdução 

de metodologias e tecnologias modernas de 

gestão pela qualidade. Nesse contexto algumas 

atividades relacionadas ao Programa foram 

realizadas, tais como: 

a) Avanço nas primeiras etapas do projeto Planejamento Estratégico que teve 

como marco importante a Reunião de Mobilização que ocorreu em 28/10/08, 
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reunindo mais de 300 servidores ocupantes de cargo DAS em trabalhos de 

grupos e primeiros estudos  acerca dos cenários e tendências de várias áreas 

relevantes para a Instituição.  Além desse evento, foram realizadas entrevistas 

com os membros do Conselho Diretor, alguns coordenadores temáticos e os 

membros do Grupo Estratégico, constituído por representantes das Unidades 

Setoriais e que tem a função de apoiar a viabilidade do projeto.  Outra ação 

importante foi a pesquisa Voz do Servidor, destinada a todos servidores do 

IBGE, e disponibilizada, em portal da intranet, especialmente para os trabalhos 

de planejamento estratégico. 

b) Realização de projeto-piloto na Diretoria Executiva referrente à implementação 

do projeto Gestão por Processo.  Na implementação do projeto-piloto foram 

mapeados cerca de 50% dos processos administrativos da Diretoria, e, 

desde então, muitas melhorias na execução de diversas atividades foram 

implementadas, inclusive a implantação de sistemas automatizados dos fluxos 

administrativos, tais como o Acompanhamento de Aquisições. 

c) Início do projeto Gestão de Pessoas por Competências, em parceria com a 

COPPETEC/UFRJ. Destaca-se, ainda, a inserção do IBGE na Rede de Gestão 

por Competências coordenada pela Secretaria de Recursos Humanos do MP, 

cujos membros pertencem às instituições públicas federais, e, em parceria 

com a Escola Nacional de Administração Pública(ENAP), o planejamento de 

turmas para capacitação de servidores.  

Foi elaborada a proposta orçamentária 2009 e divulgados o Plano Plurianual do IBGE-

Programas e Ações 2008, o Relatório de Gestão 2007 e os relatórios trimestrais de 

Acompanhamento do Plano Plurianual.

Na área de recursos materiais, no ano de 2008, o IBGE homologou um total de 

R$27.9 milhões, através de oitenta e oito pregões eletrônicos dos quais quarenta e 

oito realizados pelo Sistema de Preços Praticados (SISPP) e quarenta pelo Sistema 

de Registro de Preços (SRP), nos montantes de R$ 14.5 e R$ 13.3 milhões, 

respectivamente.

Dentre as diversas aquisições e contratações concretizadas, destacamos a aquisição 

de trinta e nove centrais telefônicas que, além de ter possibilitado a comunicação entre 

todas as Unidades Estaduais por meio do sistema VOIP (Voz sobre IP), acarretou, já 

em 2008, uma diminuição com despesas telefônicas para a instituição. 

Outro destaque foi a contratação de empresa especializada na prestação de serviços 

de integração de tecnologias de informação e comunicação, por meio de portal 
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corporativo web (Internet e Intranet), voltado às áreas de atendimento e colaboração 

em recursos humanos.

A adoção maciça do meio eletrônico para a realização de aquisições e contratações 

representa para a instituição um grande avanço sob o ponto de vista: (a) da 

transparência, uma vez que os dados pertinentes às licitações ficam disponíveis 

ao público em geral no site www.comprasnet.gov.br; (b) da economia gerada pela 

ampla concorrência que transpõe, inclusive, barreiras geográficas e; (c) da melhoria e 

agilização dos processos de trabalho como conseqüência inevitável da padronização 

de procedimentos e redução do tempo de realização dos certames. Outro ponto 

relevante, diz respeito à adoção intensa de licitações pelo Sistema de Registro 

de Preços (aproximadamente 45% dos pregões homologados), que tem como 

premissa um melhor planejamento das aquisições e, como conseqüência, a redução 

dos custos de estocagem uma vez que passa a funcionar como um almoxarifado 

virtual.   

Dentre as diversas ações relativas a obras e serviços de engenharia, destacam-se: 

Substituição das esquadrias nas fachadas da Sede no Rio de Janeiro e da 9 

Unidade Estadual em São Paulo;

Obras de recuperação e adequação de instalações; 9 

Modernização de instalações elétricas: subestação, qgbt, bus way e quadro 9 

dos pavimentos;  e 

Substituição dos transformadores do edifício Sede, e dos Complexos Equador 9 

e Lucas.

A Ação contou com recursos na LOA 2008 no valor de R$ 622.169.021,00, sendo 

R$617.748.721,00 na fonte 0100 (recursos do tesouro), R$ 3.220.895,00 na fonte 

0250 (recursos próprios não financeiros), R$ 485.027,00 na fonte 280  (recursos 

próprios financeiros), R$118.807,00 na fonte 650 (recursos próprios não financeiros-

exercícios anteriores) e R$595.571,00 na fonte 680 (recursos próprios financeiros-

exercícios anteriores).

Foi executado o montante de R$ 621.706.324,00, sendo R$ 617.340.567,00 

na fonte 0100, R$ 3.166.352,00 na fonte 0250, R$ 485.027,00 na fonte 280, 

R$118.807,00 na fonte  0650 e R$ 595.571,00 na fonte 0680.  Não houve aplicação 

de recursos de convênios nem de financiamento externo.

As despesas de maior vulto financeiro encontram-se relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação.



Diretoria Executiva - DE
95

Relatório de Gestão 2008

Quadro 82 – Principais despesas da Ação 2272 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Infra-estrutura

Diárias 234.888 0,45 0,45

Passagens e despesas com locomoção 444.164 0,84 1,29

Locação de imóveis 5.991.519 11,37 12,65

Serviços de telecomunicações 5.575.058 10,58 23,23

Serviços de energia elétrica 5.279.971 10,02 33,24

Contribuição p/ o PIS/PASEP 4.648.239 8,82 42,06

Condomínios 4.336.552 8,23 50,29

Limpeza e conservação 4.304.637 8,17 58,45

Locação de imóveis 2.714.697 5,15 63,60

Obras em andamento 2.438.131 4,62 68,23

Apoio administrativo, técnico e operacional 1.886.807 3,58 71,81

Serviços de comunicação em geral 1.692.485 3,21 75,02

Serviços de água e esgoto 1.203.369 2,28 77,30

Outras despesas 11.968.017 22,70 100,00

Sub-Total 52.718.533 100,00  

Pessoal

Vencimentos e salários 233.639.528 41,06 41,06

Gratificação por exercício de cargos 169.219.520 29,74 70,80

13. Salário 45.214.944 7,95 78,75

Outras despesas 120.913.799 21,25 100,00

Sub-Total 568.987.791 100,00

Total da Ação 621.706.324

Fonte: SIAFI – fev/2009

A estrutura do IBGE abrange todos os estados da União, acarretando elevados 

custos na contratação de serviços de terceiros, como limpeza e conservação, apoio 

administrativo, técnico e operacional, serviços de comunicação em geral e de 

telefonia, entre outros. 

Há custos de locação de imóveis em vinte e três estados brasileiros, sendo que a 

Sede responde pela maior parcela dos gastos.  Da mesma forma ocorrem as despesas 

relacionadas aos imóveis locados e próprios, como condomínio, serviços de água e 

esgoto, de energia elétrica e tributos.

A melhoria da infra-estrutura gerou a necessidade de renovações/novos contratos 

para a realização de obras.

Quadro 83 – Metas e resultados da Ação 2272 em 2008

Meta * Previsão Execução Exec/Prev

Financeira 622.169.021 621.706.324 99,93

Física - - -

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009
* - Ação padronizada: não possui meta física
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2.3.1.3.25    Ação Contribuição à Previdência Privada -  Código: 0110

2.3.1.3.25.1     Dados Gerais
Quadro 84 – Dados gerais da Ação 0110

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO
Tipo Operações especiais

Finalidade

Assegurar que as autarquias, as fundações, as empresas públicas, as 
sociedades de economia mista e as demais entidades controladas direta 
ou indiretamente pela União possam contribuir como patrocinadoras às 
entidades fechadas de previdência privada nos termos da Lei 8.020/90 
e alterações.

Descrição
Pagamento da participação da patrocinadora (contribuição) conforme 
plano de custeio (custos do plano de benefícios), de acordo com o 
Decreto 606/92.

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Sérgio da Costa Côrtes

Unidade executora Diretoria-Executiva

Área responsável por gerenciamento 
ou execução

Diretoria-Executiva

Competências institucionais para a 
execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 45

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.1.3.25.2    Resultados
Os recursos alocados nesta Ação destinam-se ao pagamento da sétima parcela 

acrescido de resíduos da sexta parcela, referentes ao instrumento particular de 

transação para reconhecimento de dívida e respectivo parcelamento firmado entre 

a Sociedade Ibegeana de Assistência - SIAS e o IBGE, com vistas à integralização 

das reservas a amortizar relativas ao tempo de serviço passado dos participantes 

aposentados até à implementação do Regime Jurídico Único - RJU.

O pagamento da referida parcela mais resíduos, no montante de R$14.306.908,00, 

ocorreu no segundo trimestre.  Para tanto, a Ação contou com recursos neste valor 

na LOA 2008, alocado na fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido integralmente 

liquidados. Não houve aplicação de recursos de convênios e financiamento externo.  

As despesas de maior vulto financeiro encontram-se relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação. 
Quadro 85 – Principais despesas da Ação 0110

DESPESA VALOR % % ACUM.

Complementação de previdência 12.846.046 89,79 89,79
Contribuição a entidades fechadas de previdência 1.460.862 10,21 100,00

Total 14.306.908 100,00  
Fonte: SIAFI – fev/2009

Quadro 86 – Metas e resultados da Ação 0110 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
Financeira 14.306.908 14.306.908 100,00
Física - - -

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009
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2.3.2    Programa Brasil Universitário - Código: 1073

2.3.2.1   Dados gerais

Tipo de programa

Este programa, de responsabilidade do Ministério da Educação, está enquadrado no 

tipo finalístico por oferecer bens ou serviços diretamente à sociedade.

Objetivo

Tem por objetivo propiciar o acesso da população brasileira à educação e ao 

conhecimento com eqüidade, qualidade e valorização da diversidade, sendo o seu 

público-alvo (beneficiários) alunos e professores das Instituições Federais de Ensino 

Superior-IFES.

Gerente

Ronaldo Mota

Gerente executivo

Maria Ieda Costa Diniz

Indicadores para avaliação do programa

Os indicadores utilizados para avaliar o desempenho do programa são: 

Coeficiente de alunos por docentes em exercício na educação superior; Taxa 

de docentes (em exercício) com doutorado atuando nas instituições federais 

de educação superior - graduação presencial; Taxa de docentes (em exercício) 

com mestrado atuando nas instituições federais de educação superior – 

graduação presencial; Taxa de docentes (em exercício) com mestrado atuando 

nas instituições federais de educação superior-graduação; Taxa de matrícula de 

alunos em instituições federais de educação superior - graduação presencial 

- no turno noturno; Taxa de matrículas de alunos em cursos de graduação 

presenciais no turno noturno.

2.3.2.2    Ação do Programa

Neste programa de responsabilidade do Ministério da Educação, o IBGE é responsável 

pela Ação Ensino e Pesquisa de Graduação em Estatística e Geociências apresentada 

no item a seguir.
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2.3.2.3    Gestão da Ação

2.3.2.3.1    Ação Ensino e Pesquisa de Graduação em Estatística e 
     Geociências Código: 8547

2.3.2.3.1.1    Dados Gerais

Quadro 87 – Dados gerais da Ação 8547

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade

Formar, aperfeiçoar e especializar profissionais das áreas de Estatística e 
de Geociências, por meio de cursos de graduação, bem como de cursos 
de atualização e extensão. Realizar estudos, pesquisas e desenvolver 
tecnologias com vistas a contribuir para o enfrentamento dos problemas 
brasileiros, e o aperfeiçoamento técnico-científico e cultural do País.

Descrição Realização de curso de Graduação em Estatística e Geociências.

Unidade responsável pelas 
decisões estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Sérgio da Costa Côrtes

Unidades executoras Escola Nacional Ciências Estatísticas

Área responsáveL por 
gerenciamento ou execução

Coordenação de Graduação

Competências institucionais para 
a execução da Ação

Regimento Interno IBGE, Art. 75, Incisos I, II e III

Fonte: SIGPlan – fev/2009

2.3.2.3.1.2    Resultados

O Curso de graduação da Escola Nacional de Ciências Estatísticas-ENCE contou, em 

2008, com 24 professores em seu quadro permanente e 16 professores colaboradores. 

No conjunto, foram oferecidas 46 disciplinas a 311 alunos, no primeiro semestre e a 

296 no segundo, totalizando 6.228 horas-aula no ano.

No decorrer de 2008, graduaram-se 16 alunos no primeiro semestre e 24 receberam 

o diploma no segundo semestre.

Como incentivo ao desenvolvimento acadêmico e profissional dos alunos de 

graduação, a ENCE ofereceu 12 bolsas de monitoria garantindo, assim, a participação 

dos discentes em atividades de apoio didático e iniciação científica. Foram 

abertos dois processos seletivos durante o ano. As atividades de monitoria foram 

desempenhadas em horário que não ultrapassassem 4 horas diárias, no período 

normal de funcionamento da ENCE, num total de 20 horas semanais, sem prejuízo 

às atividades acadêmicas. 
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Além das atividades didáticas, foram executadas atividades extracurriculares, como 

o programa Cursos de Verão: Matemática Financeira - 60 vagas; Banco de Dados 

e Linguagem SQL - 32 vagas; Métodos Estatísticos em Gestão de Carteiras de 

Investimentos - 60 vagas; Análise de Dados de Sobrevivência e Confiabilidade com 

Aplicações - 36 vagas;  Mat Lab – Módulo I, 16 vagas e Excel do Básico ao Avançado  

para 30 alunos  e 2 professores.

Com o objetivo de propiciar condições de permanência do aluno carente e, 

conseqüentemente, maior dedicação e aumento no rendimento escolar, foi criado, 

em 2005, no ciclo básico do curso de Graduação em Estatística, o Projeto Ação 

Afirmativa – Inclusão Social, inicialmente com apoio da Fundação FORD/SCIENDE e, 

hoje, com 10 bolsas-auxílio por semestre, mantidas pelo IBGE.

Realizaram estágio supervisionado durante o ano 82 alunos de graduação cuja 

remuneração média mensal, observada para estágios de 6h/dia, foi de R$ 713,50 mais 

os benefícios. Os alunos estagiários contaram com a supervisão de oito professores 

orientadores. 

O Simpósio Nacional de Probabilidade Estatística–SINAPE, organizado pela Associação 

Brasileira de Estatística-ABE, é a principal reunião científica da comunidade estatística 

brasileira.  Em sua décima oitava edição, no período de 28 de julho a 1º  de agosto 

de 2008. foi apresentada uma ampla variedade de atividades científicas incluindo 

mini-cursos, conferências, sessões temáticas, sessões tutoriais, fóruns de debates, 

apresentações de comunicação, bem como concursos de melhores trabalhos de 

iniciação científica e de mestrado.  O Simpósio propiciou uma grande oportunidade 

para que o corpo docente da ENCE pudesse articular contatos e interagir com 

outros pesquisadores/professores que atuam no ensino da estatística, em outras 

instituições de ensino no país e no exterior. Adicionalmente, a participação no SINAPE 

possibilitou que o corpo docente da Escola apresentasse seus trabalhos de pesquisa 

e orientação acadêmica, dissertações, monografias, como também pesquisas de 

iniciação científica, além de participarem de tutoriais, oficinas e mini-cursos onde 

foram apresentadas e discutidas as inovações metodológicas e novos aplicativos na 

área da Estatística.

Para tanto, a Ação contou com recursos na LOA 2008 no valor de R$ 516.123,00, 

na fonte 0100, tendo sido executado o montante de R$ 412.811,00. Não houve 

aplicação de recursos de convênios nem de financiamento externo. 

As despesas de maior vulto financeiro encontram-se relacionadas no quadro a seguir, 

mostrando a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da 

Ação. 
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Quadro 88 – Principais despesas da Ação 8547 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Diárias 6.534 1,58 1,58

Passagens e despesas com locomoção 16.807 4,07 5,65

Serviço de seleção e treinamento  203.584 49,32 54,97

Estagiários 69.284 16,78 71,75

Outras despesas 116.602 28,25 100,00

Total 412.811 100,00  

Fonte: SIAFI – fev/2009

As despesas realizadas com diárias e passagens justificam-se pela participação de 
professores em congressos e seminários nacionais para apresentação de trabalhos 
acadêmicos e de pesquisas, bem como, parceria com outras universidades e outros 
programas.

A contratação de professores colaboradores para a graduação foi essencial para 
a atualização e manutenção do Curso de Bacharelado em Estatística da ENCE, o 
que demandou gastos com serviços de seleção e treinamento, bem como gastos 
com apoio administrativo, técnico e operacional, indispensáveis para viabilizar o 
funcionamento das diversas atividades de manutenção da ENCE.

Os gastos referentes a estagiários (alunos bolsistas) objetivaram propiciar condições 
de permanência de alunos carentes e, conseqüentemente, maior dedicação e aumento 

no rendimento escolar. 
Quadro 89 – Metas e resultados da Ação 8547

Meta Previsão Execução Exec/Prev
Financeira 516.123 412.811 79,98

Física * 310 296 95,48

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

* Média de alunos nos 12 meses do exercício

2.3.3    Programa Desenvolvimento do Ensino da Pós

                  Graduação e da Pesquisa Científica –

    Código: 1375

2.3.3.1   Dados gerais

Tipo de programa

Este programa, de responsabilidade do Ministério da Educação, está enquadrado no 

tipo finalístico por oferecer bens ou serviços diretamente à sociedade.

Objetivo

Tem por objetivo propiciar o acesso da população brasileira à educação e ao conhecimento 
com eqüidade, qualidade e valorização da diversidade, sendo o seu público-alvo alunos 
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de pós-graduação, professores de ensino superior e pesquisadores, bem como o 

cidadão graduado que demonstre interesse em capacitação pós-graduada.

Gerente
Jorge Almeida Guimarães

Gerente executivo
Emídio Cantídio de Oliveira Filho

Indicadores para avaliação do programa

Os indicadores utilizados para avaliar o desempenho do programa são: Índice de 

Doutores Titulados no País; Índice de Mestres Titulados no País; Índice de Qualidade 

da Pós-graduação Nacional; Índice de Qualificação do Corpo Docente com Título de 

Doutor das Instituições de Ensino Superior; Índice de Qualificação do Corpo Docente 

com Título de Mestre das Instituições de Ensino Superior.

2.3.3.2    Ação do Programa
Neste programa de responsabilidade do Ministério da Educação, a Ação Ensino e 
Pesquisa de Pós-Graduação em Estatística e Geociências, o IBGE é responsável pela 
Ação Ensino e Pesquisa de Pós-graduação em Estatística e Geociências apresentada 

no item seguinte.

2.3.3.3          Gestão da Ação 

2.3.3.3.1    Ação Ensino e Pesquisa de Pós-Graduação em Estatística e 
     Geociências  -  Código: 8015

2.3.3.3.1.1    Dados Gerais
Quadro 90 – Dados gerais da Ação 8015

ATRIBUTO DA AÇÃO INFORMAÇÃO

Tipo Atividade

Finalidade

Formar, aperfeiçoar e especializar profissionais das áreas de Estatística e 
de Geociências, por meio de cursos pós-graduação, bem como de cursos 
de atualização e extensão. Realizar estudos, pesquisas e desenvolver 
tecnologias com vistas a contribuir para o enfrentamento dos problemas 
brasileiros, e o aperfeiçoamento técnico-científico e cultural do País.

Descrição
Realização de curso de pós-graduação strictu sensu (Programa de 
Mestrado em Estudos Populacionais e Pesquisas Sociais) e lato sensu 
(Curso de Especialização em Análise Ambiental e Gestão do Território).

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Coordenador da Ação Sérgio da Costa Côrtes
Unidade executora Escola Nacional de Ciências Estatísticas
Área responsáveL por gerenciamento 
ou execução

Gerência de Pós-graduação

Competências institucionais para a 
execução da Ação

R.CD nº 08, de 14.02.2005 e R.CD nº 17, de 10.09.2008

Fonte: SIGPlan – fev/2009
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2.3.3.3.1.2   Resultados

A Escola Nacional de Ciências Estatísticas - ENCE ofereceu, em 2008, o curso de 

Mestrado em Estudos Populacionais e Pesquisas Sociais e o de Especialização em 

Análise Ambiental e Gestão do Território.

Neste ano, o curso de Especialização finalizou a décima primeira turma com 20 

alunos, e já conta, para 2009, com 30 candidatos selecionados entre 58 inscritos no 

processo seletivo da décima segunda.

O curso de Mestrado apresentou, em 2008, o seu segundo melhor desempenho 

desde a sua criação: vinte e sete dissertações defendidas com conclusão da turma 

2006; 70 alunos inscritos para o processo seletivo da turma 2009; o maior número 

de publicações docentes e discentes; e a maior participação de docentes e discentes 

em eventos acadêmicos externos.

Este expressivo desempenho e os recordes alcançados foram resultado do esforço 

voltado à reformulação do curso de mestrado que teve início no final do ano de 2004, 

prosseguiu nos dois anos subsequentes e apresentou resultados muito positivos em 

2007 e 2008, sendo a melhoria apresentada um fator significativo para a avaliação 

trienal (2007-2009) realizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior-CAPES.

A Pós-graduação da ENCE tem contribuído com o processo de formulação e 

análise das pesquisas do IBGE e tem sido fundamental para ampliar as relações 

interinstitucionais com as universidades e centros de pesquisa do país.  Contudo, 

existe a necessidade de se avançar em direção à criação de programa de doutorado, 

que possa garantir a consolidação do ensino e da pesquisa na ENCE como também 

permitir o atendimento à crescente demanda por qualificação dos funcionários do 

IBGE que necessitam de curso de doutorado que preencha as lacunas existentes 

neste nível de ensino e pesquisa.

Para tanto, a Ação contou com recursos na LOA 2008 no valor de R$ 460.830,00, na 

fonte 0100 (recursos do tesouro), tendo sido executado o montante de R$422.540,00. 

Não houve aplicação de financiamento externo.

As despesas de maior vulto financeiro estão relacionadas no quadro a seguir que também  

mostra a representatividade de cada uma em relação ao total dos gastos da Ação. 

Quadro 91 – Principais despesas da Ação 8015 – LOA2008

DESPESA VALOR % % ACUM.
Diárias 16.679 3,95 3,95
Passagens e despesas com locomoção 23.017 5,45 9,39
Estagiários 323.784 76,63 86,02
Outras despesas 59.060 13,98 100,00

Total 422.540 100,00  
Fonte: SIAFI – fev/2009
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As despesas realizadas com diárias e passagens na Ação se justificam pela participação 

de professores em Congressos e Seminários Nacionais para apresentação de 

trabalhos acadêmicos e de pesquisas, bem como, parceria com outras Universidades 

e outros programas. Os gastos referentes a estagiários (alunos bolsistas) objetivaram 

a dedicação em tempo integral, por parte dos alunos, ao Curso de Mestrado, 

possibilitando-os publicarem artigos e terminarem a dissertação no prazo. 

Quadro 92 – Metas e resultados da Ação 8015 em 2008

Meta Previsão Execução Exec/Prev
Financeira 460.830 422.541 94,17
Física 120 113 91,69

Fonte: SIGPlan e SIAFI – fev/2009

* Média de alunos nos 12 meses do exercício.

A Ação contou ainda com recursos na ordem de R$ 138.400,00 oriundos dos 

Programas DS/Demanda Social (bolsistas CAPES) e Programa de Apoio à Pós-

Graduação - PROAP da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino 

Superior – CAPES, cuja forma de repasse é a descentralização de créditos, conforme 

determina a Portaria CAPES nº 49 de 27 de março de 2008, tendo sido executado o 

montante de R$ 129.835,00.

As despesas de maior vulto financeiro referentes aos créditos orçamentários 

encontram-se apresentadas no quadro a seguir, mostrando a representatividade de 

cada uma em relação ao total de gastos.

Quadro 93 – Principais despesas relativas aos Convênios da Ação 8015 em 2008

DESPESA VALOR % % ACUM.

Passagens e despesas com locomoção 10.408 8,02 8,02
Bolsas de estudo no pais 112.000 86,26 94,28
Auxilios para desenvolvimento de estudos e pesquisas 6.803 5,24 99,52
Serviço de seleção e treinamento 360 0,28 99,80
Outras despesas 264 0,20 100,00

Total 129.835 100,00

Fonte: SIAFI – fev/2009

As despesas realizadas por meio do convênio seguiram os mesmos padrões utilizados 

em relação aos recursos da LOA.  As realizadas com diárias e passagens justificam-

se pela participação de professores em congressos e seminários nacionais para 

apresentação de trabalhos acadêmicos e de pesquisas, bem como, parceria com 

outras universidades e outros programas. 

Os gastos referentes a vinte e seis bolsas de estudo no país, em 2007, objetivaram 

viabilizar a dedicação, em tempo integral, dos alunos do curso de mestrado. Já 

os gastos para o desenvolvimento de estudos e pesquisas se referem aos auxílios 

financeiros ao aluno para sua participação em eventos científicos.
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A contratação de professores colaboradores para o mestrado e, em especial, 

a especialização, foi essencial tanto para a viabilização desta quanto para a 

manutenção do mestrado e outras atividades que possibilitam o funcionamento da 

pós-graduação. 

2.4    Desempenho Operacional

Para avaliar o desempenho da gestão, quanto à eficácia, eficiência e efetividade 

no exercício de 2008, o IBGE utiliza seis indicadores, conforme mostra o quadro 

94 – Indicadores de Desempenho.

Os indicadores ‘Taxa de Resultados Alcançados’ e ‘Taxa de Variação de Demanda 

por Informações Estatísticas e Geocientíficas’ objetivam a mensuração do fator 

eficácia. O cálculo da Taxa de Resultados Alcançados é de responsabilidade da 

Coordenação de Planejamento e Supervisão/Diretoria-Executiva, que o executa a 

partir dos resultados de cumprimento das metas das Ações consideradas para efeito 

da Avaliação de Desempenho Institucional. A responsabilidade pelo cálculo da ‘Taxa 

de Variação de Demanda por Informações Estatísticas e Geocientíficas’ é de do 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações-CDDI que o executa a 

partir do número de usuários atendidos pela Ação Disseminação de Informações 

Estatísticas e Geocientíficas, informado pelo próprio CDDI.

Visando atender ao objetivo estratégico de “manter o IBGE como centro de 

referência de informações estatísticas e geocientíficas, utilizando as mais modernas 

tecnologias de informação, atendendo com excelência os clientes e usuários” foi 

implantado, a partir de 2004, o indicador ‘Tempo Médio de Resposta’ que permite 

o acompanhamento da eficiência da Instituição no atendimento às solicitações 

feitas pelos usuários por meio de correio eletrônico no endereço ibge@ibge.gov.br.  

O cálculo desse indicador é de responsabilidade da Coordenação de Atendimento 

Integrado/ Centro de Documentação e Disseminação de Informações, para o qual são 

consideradas as correspondências que apresentam uma resposta final e conclusiva 

ao usuário.

Os indicadores Taxa de Satisfação, Expectiva e Avaliação do Usuário têm como 

objetivo mensurar a efetividade da Instituição no atendimento aos cidadãos-

usuários. Esses indicadores são calculados a partir dos dados levantados na 

Pesquisa de Satisfação dos Usuários, realizada desde o primeiro semestre de 

2003, sob responsabilidade do CDDI.   Essa pesquisa é realizada no CDDI, Rio 

de Janeiro; e nos Setores de Documentação e Disseminação da Informação 
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(SDDIs) do IBGE, localizados no Distrito Federal e nas demais capitais dos 

estados brasileiros. A coleta, com duração de um mês, é feita através do auto-

preenchimento de um questionário, no qual os usuários atribuem notas (de zero a 

dez) que identificam a sua expectativa e avaliação sobre a qualidade dos serviços 

prestados, de forma global e também para cada uma das cinco dimensões da 

qualidade: conservação e limpeza do centro de atendimento, atendimento dos 

funcionários, capacidade dos funcionários, serviço feito corretamente e facilidade 

para conseguir o serviço. Nesse questionário o usuário estabelece uma priorização 

em função da importância (valor) atribuída por ele para cada uma dessas 

dimensões. A metodologia utilizada para a pesquisa é a American Consumer 

Satisfaction Index da Universidade de Michigam; SERVQUAL desenvolvido pelos 

especialistas Zeithaml, Parasuraman e Berry e Common Measurement Tool do 

Centro Canadense de Gestão; e a entrada de dados e a análise dos resultados 

são feitas com o uso do aplicativo Instrumento Padrão de Pesquisa de Satisfação 

– IPPS, versão 1.0, disponibilizado pela Secretaria de Gestão do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão–MP.

A periodicidade da Pesquisa de Satisfação foi definida inicialmente por semestre 

com expectativa de apurar e melhorar, se necessário, rapidamente a qualidade 

do atendimento aos usuários dos serviços de biblioteca, livraria e centro de 

atendimento do IBGE. A partir de 2006, a periodicidade passou a ser anual, tendo 

em vista os dados históricos da pesquisa já permitirem uma boa caracterização do 

fenômeno a acompanhar, o que resultou também na redução dos custos de sua 

implementação.
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Quadro 94 - Indicadores de Desempenho

Fonte: Pesquisa de Satisfação dos Usuários - CDDI, Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento - SIGPLAN e Avaliação 
de Desempenho Institucional.

n
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ATRIBUTOS INDICADOR / DESCRIÇÃO 
Fórmula de cálculo Unidade Periodicidade 

Taxa de Resultados Alcançados (         ) 
A composição desse indicador tem como base 
as metas das Ações do Plano Plurianual -PPA, 
consideradas para efeito da Avaliação de 
Desempenho Institucional, e é dado pela 
média aritmética do conjunto de resultados 
obtidos.  

MR = metas realizadas
MP = metas previstas 
n = número de resultados 
obtidos

% Semestral 

E
F
I
C
Á
C
I
A

Taxa de Variação da Demanda por 
Informações Estatísticas e Geocientíficas (TDI)
A partir da obtenção do número índice e da 
variação percentual do número de usuários 
atendidos no ano em análise em relação ao 
ano anterior, é possível acompanhar a 
evolução do IBGE no que diz respeito a 
demanda por informações estatísticas e 
geocientíficas. 

NUn = número de usuários 
atendidos no ano 
NUn-1 = número de usuários 
atendidos no ano anterior

% Anual 

E
F
I
C
I
Ê
N
C
I
A

Tempo de Resposta (     ) - Médio
Tempo médio de resposta (atendimento) às 
solicitações feitas pelos usuários por meio de 
correio eletrônico. Esse indicador permite 
avaliar mês a mês o desempenho do 
atendimento a essas demandas. 

Ti = somatório dos tempos de 
resposta a cada usuário 
atendido no mês 
n = número de atendimentos 
realizados no mês

Dias Mensal 

Taxa de Satisfação do Usuário ( S )  
Percentual alcançado pela avaliação do serviço em 
relação à expectativa de serviço, onde valores 
abaixo de 100 indicam insatisfação, quando os 
usuários consideram que o serviço recebido foi pior 
do que o esperado, e valores maiores ou igual a 
100 indicam satisfação, quando os usuários 
consideram que o serviço recebido foi melhor ou 
igual ao esperado.

 = média das notas dadas 
pelos usuários para o quesito 
avaliação
 = média das notas dadas 

pelos usuários para o quesito 
expectativa

% Anual 

Expectativa do Usuário  ( E )
Média das notas, de 0 a 10, dadas pelos 
indivíduos sobre o que esperavam receber em 
relação a um determinado serviço. Quanto 
maior a nota, maior a expectativa possuíam 
antes de receber o serviço. 

Ei = somatório da notas 
atribuídas à expectativa por 
cada usuário 
n = número de questionários 
respondidos

Pontos Anual 

E
F
E
T
I
V
I
D
A
D
E

Avaliação do Usuário  ( A )
Média das notas, de 0 a 10, dadas pelos 
indivíduos sobre o que efetivamente 
receberam em relação a um determinado 
serviço. Quanto maior a nota, maior a 
avaliação. 

Ai = somatório da notas 
atribuídas à avaliação por cada 
usuário 
n = número de questionários 
respondidos

Pontos Anual 
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O gráfico 1 apresenta uma série histórica que permite a visualização do cumprimento 
das metas das Ações consideradas para efeito da Avaliação de Desempenho 
Institucional no período de 2004 a 2008. No exercício de 2008 a Instituição atingiu o 
patamar de 100% em ambos os semestres do exercício,  o que indica a manutenção 

da eficácia e da eficiência no atingimento das metas estabelecidas. 

Gráfico 1 – Resultados do indicador

Taxa de resultados alcançados IBGE 2004-2008
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Fonte: Resoluções do Conselho Diretor do IBGE, referentes à Avaliação Institucional, no período de 
2004 a 2008, março 2009

O IBGE tem alcançado índices significativos no que se refere ao atendimento aos 
usuários e ao acesso às informações.  As demandas dos usuários vêm aumentando a 
cada ano em função do crescimento de acessos ao Portal do IBGE na Internet. O gráfico 
2 indica uma estabilização da demanda dos usuários em 2008 em relação ao ano de 
2007,  expresso por pequeno declínio na taxa de variação da demanda em 3,72%, 

quando foram realizados 21.175.947 atendimentos e acessos às informações.

Gráfico 2 – Resultados do indicador 
Evolução da demanda por informações estatísticas e geocientíficas – IBGE 2003 A 2008 

5.474.638

7.584.725

10.253.631

14.677.955

21.994.780

21.175.947

2003 2004 2005 2006 2007 2008 ANO

Número de 
atendimentos

Fonte: Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI - março 2009
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Para atendimento ao cidadão-usuário o correio eletrônico é um dentre os diversos 

canais disponibilizados pelo IBGE. O indicador Tempo Médio de Resposta é utilizado 

para avaliar a eficiência desse atendimento.

Na comparação dos resultados alcançados em 2008 em relação a 2007 (gráfico 

3), observa-se, em uma análise global, uma pequena redução da eficiência no 

atendimento, pois o tempo médio de resposta anual passou de 1,7 dias em 2007 

para 2,3 dias em 2008. Parte do aumento do tempo médio de atendimento por 

correspondência em 2008 deve-se ao novo perfil da demanda que vem se tornando 

cada vez mais seletivo, em função da grande oferta de informações no Portal do 

IBGE, na Internet.

Gráfico 3 – Tempo médio de resposta aos atendimentos realizados por
correspondência no IBGE - Rio de Janeiro – 2007/2008
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Fonte: Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI - março 2009

Os indicadores Taxa de Satisfação, de Expectativa e de Avaliação do Usuário 

permitem uma análise sobre a efetividade do atendimento realizado pelo IBGE. Os 

dados utilizados no cálculo desses indicadores foram obtidos por meio da Pesquisa 

de Satisfação, realizada a cada semestre até 2005 e anual a partir de 2006, o 

que significa que eles refletem a opinião dos usuários que buscaram informações 

fornecidas pela Instituição.

De acordo com a metodologia da pesquisa, deve-se desejar taxas de satisfação 

pouco superiores a 100%, tendo em vista que esse indicador é obtido a partir 

da relação entre a avaliação do atendimento pelo usuário e a expectativa que 

ele tinha antes de ser atendido. A Pesquisa de Satisfação dos Usuários de 2008 

apresentou como resultado uma Taxa Geral de Satisfação de 117,63%. Os 

resultados das sete Pesquisas de Satisfação dos Usuários realizadas (gráfico 4) 

mostram taxas que confirmam elevado grau de satisfação dos usuários com os 

serviços oferecidos.
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Gráfico 4 – Taxa de satisfação dos usuários com o IBGE – BRASIL 2004 a 2008
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    Fonte: Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI – março / 2009
   Nota: A periodicidade deste indicador passou a ser anual a partir de 2006.

Os resultados do indicador referente à Expectativa dos Usuários quanto ao atendimento 

(gráfico 5) apresentam índices satisfatórios (período de 2004 a 2008), apontando 

para elevado nível de exigência sobre a prestação dos serviços, o que denota a 

imagem de qualidade que o IBGE vem mantendo junto a sociedade. 

Gráfico 5 - Nota média de expectativa do usuário sobre o atendimento
disponível no IBGE - BRASIL  2004 a 2008
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     Fonte: Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI – março 2009
    Nota: A periodicidade deste indicador passou a ser anual a partir de 2006.

Observa-se, no gráfico 6, que as avaliações médias do atendimento, nas sete 

Pesquisas de Satisfação realizadas, apresentaram resultados próximos à nota 

máxima, o que reforça os índices obtidos para o indicador referente à Taxa de 

Satisfação do Usuário e demonstram que o atendimento realizado ficou acima das 

expectativas.
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Gráfico 6 – Nota média da avaliação do usuário ao atendimento
prestado pelo IBGE - BRASIL – 2004 a 2008
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Fonte: Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI – março / 2009
Nota: A periodicidade deste indicador passou a ser anual a partir de 2006.

Os resultados apresentados para os indicadores da Taxa de Satisfação, de Expectativa 

e de Avaliação dos Usuários mostram que o IBGE está oferecendo serviços com 

qualidade e que deve continuar aperfeiçoando suas atividades de atendimento, com o 

objetivo de atingir e manter um padrão de excelência e, também, que a Instituição tem 

ótimo conceito de sua imagem perante a sociedade, mas deve continuar trabalhando 

constantemente na sua melhoria.

2.4.1    Evolução de Gastos Gerais

DESCRIÇÃO
ANO

2006 2007 2008

1. PASSAGENS    5.800.124,47    33.846.549,35     6.957.887,47 

2. DIÁRIAS    9.041.332,22    34.526.096,08   13.210.650,83 

3. SERVIÇOS TERCERIZADOS  9.112.907,85 28.655.334,61 16.704.357,86

 3.1. Publicidade 596.825,12    15.512.961,08           547.342,41 

 3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação 4.378.590,02      4.680.142,01     5.372.203,23 

 3.3. Tecnologia da Informação    2.227.723,65      4.885.854,99   6.368.755,02 

 3.4. Outras Tercerizações(*1)    1.909.769,06      3.576.376,53     4.416.057,20 

 3.5. Suprimento de Fundos - - -

4. CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO(*2)    4.548.740,28    35.351.711,82 7.701.268,17 

(*1)Apoio técnico Administrativo e Operacional e Manutenção e Conservação de Bens Imóveis.

(*2)Movimento credor das contas 21268.01.00 e 21268.02.00.
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Quando se analisa o comportamento dos gastos em três exercícios, verifica-se que, 

para o IBGE, o exercício de 2007 pode ser considerado um ano atípico.  As despesas 

relacionadas tiveram um grande impacto naquele exercício em razão da realização 

dos Censos Agropecuário e Contagem da População, dado a grandiosidade deste 

tipo de pesquisa.  Quando comparamos somente os exercícios de 2006 e 2008, 

se observa uma regularidade em seu padrão de execução na maior parte dos itens 

requeridos.

Destacamos e comentamos, a seguir, alguns destes itens:

3.1- Publicidade

Este item reflete, sobretudo, as despesas com “Publicidade Legal”, pela 

utilização do Diário Oficial da União para publicação de todos os atos 

administrativos.

Em 2007, o grande salto ficou por conta da divulgação, pelos diversos 

veículos de comunicação em todo o país, do início da realização dos Censos 

Agropecuário e Contagem da População.

3.3- Tecnologia da Informação

Este item reflete os contratos de consultoria para desenvolvimento de 

softwares necessários, principalmente, às atividades finalísticas.

3.4- Outras Terceirizações

A evolução desta despesa se explica pela contratação de serviço para 

manutenção e conservação de bens imóveis.

3.5- Suprimento de Fundos

O IBGE não contrata serviços terceirizados através de Suprimento de 

Fundos.

4 – Cartão de Crédito Corporativo

Os valores relacionados dizem respeito à execução de Suprimento de Fundos através 

do cartão de pagamento, com base nos registros existentes nas contas de controle 

– Saque e Fatura – Cartão de Pagamento.
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3
Reconhecimento 

de passivos por 

insuficiência 

de créditos ou  

recursos

No exercício findo de 2008, 

o IBGE não efetuou registros 

de obrigações sem a devida 

cobertura de créditos e/ou 

recursos.
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4
Restos a pagar 

de Exercícios 

Anteriores 
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Quadro 95 – Execução de Restos a Pagar no Exercício por ano de inscrição no SIAFI

ANO DE 
INSCRIÇÃO

RP PROCESSADOS RP NÃO-PROCESSADOS

Inscritos Cancelados Pagos A Pagar Inscritos Cancelados Pagos A Pagar

2008 8.286.392,90 36.109,13 2.167.329,59 6.082.954,18 29.387.979,13 4.428.031,42 24.160.789,55 799.158,16

2007 21.465.879,92 15.206,56 21.432.905,62 17.767,74 119.957.886,27 2.029.303,25 117.862.776,02 65.807,00

2006 6.483.911,47 17.768,80 6.466.142,67 0,00 10.090.553,38 1.063.779,73 9.026.773,65 0,00

Total 36.236.184,29 69.084,49 30.066.377,88 6.100.721,92 159.436.418,78 7.521.114,40 151.050.339,22 864.965,16

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

O montante referente a Restos a Pagar Processados inscritos nos exercícios de 

2006 e 2007, na coluna “A Pagar” tiveram seus empenhos liquidados e pagos 

nos exercícios correspondentes, sendo reinscritos nos exercícios subseqüentes 

– 2008 e 2009 - por falha do sistema, em razão do não reflexo na conta 

29241.04.03 – Valores Pagos.   Os referidos empenhos serão regularizados em 

2009.

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

O valor inscrito no exercício de 2006, R$65.807,00, foi liquidado em 31/12/2007 e 

o pagamento foi efetuado em 18/01/2008.

Quanto ao valor de R$799.158,16, inscrito no exercício de 2007, foi reinscrito em 

razão da sua não liquidação até o encerramento do exercício de 2008, pelos motivos 

a seguir:

Faturas contestadas da EMBRATEL e TELEMAR em várias Unidades;9 

Obras de engenharia, na Sede e em diversas Unidades do IBGE, com projetos 9 

em atraso; prorrogação de prazos ou com previsão de entrega no início de 

2009;

Processo de instalação de elevadores não concluído;9 

Outros empenhos em processo de análise junto a área tomadora do serviço, 9 

para cancelamento.





5
Demonstrativo 

de 

transferências 

(recebidas e 

realizadas) no 

Exercício
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a)  Identificação da Entidade (Nome/Razão Social e CNPJ)
    NOME/Razão Social: SIAS – Sociedade Ibgeana de Assistência e Seguridade
    CNPJ: 33.937.541-0001.08

b)  Demonstrativo anual
     i.  Valor total da folha de pagamento dos empregados participantes;
         R$ 73.945.022,29 (folha de 12/2008)

    ii.  Valor total das contribuições pagas pelos empregados participantes;
          R$ 1.348.340,33 (folha de 12/2008)

    iii.  Valor total das contribuições pagas pela patrocinadora;
Não há participação da Patrocinadora-instituidora  IBGE no Plano 
Previdenciário do Regime Jurídico Único - RJU destinado aos servidores do 
IBGE.

    iv.  Valor total de outros recursos repassados pela patrocinadora;
          R$ 14.818.589,18 (valor repassado conforme abaixo discriminado)

     v.  Discriminação da razão ou motivo do repasse de recursos que não sejam 
          contribuições;

Em decorrência da Lei nº 8.112, de 11/12/1990, estabelecendo o supracitado 

Regime Jurídico Único (RJU), a partir de janeiro de 1991 foram suspensas 

as contribuições para o Plano Básico de Benefícios (CLT) da SIAS por parte 

da Patrocinadora-Instituidora (IBGE), bem como a de seus servidores/

participantes. 

A SIAS vinha dispondo, desde então, essencialmente dos recursos provenientes 

das contribuições da própria SIAS (patrocinadora), de seus empregados/

participantes, dos assistidos e dos servidores do IBGE participantes do Plano 

de Benefícios RJU, além dos resultados obtidos através de seu Programa de 

Investimentos, constituído para cobertura do plano de benefícios. 

Com a assinatura do Instrumento Particular de Transação para Reconhecimento 

de Dívida e respectivo parcelamento, em 16 de maio de 2002, pela SIAS 

e o IBGE, passaram a ingressar anualmente na entidade os recursos 

relativos à integralização da Reserva a Amortizar (atualmente denominada 

Provisão Matemática a Constituir) referente ao tempo de serviço passado 

dos participantes aposentados até a implantação do Regime Jurídico Único 

(RJU).



Diretoria Executiva - DE
128

Relatório de Gestão 2008

     vi.  Valor total por tipo de aplicação e respectiva fundamentação legal;
Quadro 97 – Valor total, tipo de aplicação e fundamentação legal

       Segmentos 
Dezembro/2008    Rentabilidade dezembro/2008  

    Saldo  %  SIAS   Referência    Descrição 
 Renda Fixa 47.997.277,82 70,20 11,98 12,38  Taxa CDI CETIP 
 Renda Variável 7.554.159,55 11,05 -38,34 -41,22  Ibovespa Médio 
 Imóveis 4.417.908,68 6,46 17,58 12,87  INPC+ 6% a.a 
 Empréstimos e Financiamentos 8.401.721,74 12,29 20,37 12,87  INPC+ 6% a.a 
 Total dos RGRTs (*) 68.371.067,79 100,00 5,72 12,87  INPC+ 6% a.a 

Fonte: SIAS - 2008
RGRT (*) = Recursos Garantidoras das Reservas Técnicas
Meta atuarial = 12,87% 
Fundamentação legal : Resolução CMN 3.456/07 e seu Regulamento Anexo, de 1º de junho de 2007 e Política de Investimentos 
da entidade

    vii.  Manifestação da Secretaria de Previdência Complementar; e

A Secretaria de Previdência Complementar não se manifesta formalmente sobre 

o envio da documentação, somente o fazendo por ocasião de fiscalização.

   viii.  Parecer da auditoria independente.
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Em caso de descc) umprimento dos limites fixados em lei para o repasse de recursos 

pela patrocinadora, informar quais providências estão sendo adotadas para a 

adequação.

Não houve ocorrência no período.

Discriminar listagem dos recursos humanos e patrimoniais cedidos pela patrocinadora à d) 

patrocinada, destacando-se como foi formalizada esta cessão.

Quanto aos recursos humanos, o IBGE (patrocinadora-instituidora) cedeu dois 

servidores (licenciados) para a entidade fechada (SIAS) a fim de ocuparem função 

na Diretoria, a saber: 

Carlos Alberto Pereira (Diretor Superintendente): cessão formalizada por meio • 

do processo nº 03.604.003998-2003-44 ; e

Solange Makrakis (Diretora de Benefícios):  cessão formalizada por meio do • 

processo nº PA/01-2407/94

A SIAS repassa, integral e mensalmente, ao IBGE, os vencimentos dos citados 

servidores, na forma da legislação vigente.  Não existem recursos patrocinais 

cedidos pelo IBGE à entidade fechada (SIAS) .

Discriminar as dívidas existentes entre a patrocinadora e a patrocinada e a situação e) 

destas operações quanto à regularidade formal e a adimplência.

O valor da dívida encontra-se no montante de R$ 652.480,21,  relativa a débitos 

de encargos de alugueres de imóveis, cuja regularidade está sendo tratada 

institucionalmente entre a SIAS e o IBGE.
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7
Fluxo 

financeiro de 

projetos ou 

programas 

financiados 

com recursos 

Externos
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Quadro 98 – Projetos e Programas Financiados com Recursos Externos
(Demonstrativo dos Fluxos Previstos e Realizados)

Discriminação Custo total

empréstimo contratado Contra      
partida 
nacional

Transferência de Recursos

Previsto Realizado Motivo
Valor em 

2008
Valor 

acumulado

Cód.SIAFI: 501814

 
 
13.109.580,00
 
 
 
 
 
 
 

 
 
12.528.927,24
 
 
 
 
 
 
 

 
 
8.439.025,09
 
 
 
 
 
 
 

 
 

-
 
 
 
 
 
 
 

Comissão de 
permanência

55.530,13 76.452,52

Descrição: 
Projeto de Assistência Técnica 
ao Programa de Reforma do 
Setor de Desenvolvimento 
Humano - HDTAL - 7324-0-
BR

Finalidade: 
Aprimorar o Sistema de 
Pesquisas Domiciliares,ampliar 
a disponibilização de 
informações estratégicas 
à área social e melhorar a 
capacidade de produção 
e análise das informações 
destinadas ao monitoramento 
e à avaliação do impacto 
das políticas sociais e 
das condições de vida da 
população brasileira.

Juros 16.824,70 18.066,04

PNUD 580.652,76 7.476.662,26

Organismo financiador:  BIRD

Front end 
Fee

- 33.105,00 

 

Os valores negociados em Dólar americano foram convertidos em REAL, à taxa de 

R$ 2,2070, para a confecção do quadro acima.

Ressalta-se que não se aplica informar os motivos de impedimento e/ou inviabilização 

do Projeto bem como providências adotadas para quaisquer correções, por conta do 

Projeto continuar vigente.





8 Renúncia
Tributária

9

10

Não aplicável à natureza jurídica da
Unidade Jurisdicionada.

Declaração
sobre a 
regularidade dos 
beneficiários 
diretos de 
renúncia
Não aplicável à natureza jurídica da
Unidade Jurisdicionada.

Operações de
Fundos
Não aplicável à natureza jurídica da
Unidade Jurisdicionada.





11
Despesas com 

cartão de 

crédito
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P ara apuração da série histórica das despesas com cartão de pagamento, utilizou-

se o saldo das contas 19996.24.01 – Saque – Cartão de Pagamento do Governo 

Federal, 19996.24.02 – Fatura – Cartão de Pagamento do Governo Federal e 

19996.24.09 – Devolução de Valores Sacados pelo CPGF.

Tabela 1 - Cartão de crédito corporativo: série histórica das despesas

EXERCÍCIO
VALOR

Fatura Saque Total
2006 1.649.563,80 2.899.176,48 4.548.740,28

2007 2.876.014,03 32.475.697,79 35.351.711,82

2008 4.438.121,10 3.263.147,07 7.701.268,17

Fonte: SIAFI 

Limite de Utilização Total da UG/Órgão:

O levantamento do “Limite de Utilização Total da UG/ Órgão”, apresentado na tabela 

a seguir, foi realizado através do sistema de controle interno – Banco de Dados 

Administrativo/Sistema de Gestão do Cartão de pagamento do Governo Federal – BDA/

SIGCPGF, com base na concessão de Suprimento de Fundos no exercício de 2008.

Tabela 2 – Limite de utilização total por UG e do IBGE – 2008

UNIDADE GESTORA  QUANT. SUPRIDOS  LIMITE/ANO DA UG 

114602 Rondônia 23 164.366,20 
114603 Acre 16 283.826,87 
114604 Amazonas 31 456.184,50 
114605 Roraima 8 94.450,00 
114606 Pará 58 432.052,00 
114607 Amapá 8 178.722,66 
114608 Maranhão 54 266.177,00 
114609 Piauí 62 292.699,00 
114610 Ceará 84 347.465,00 
114612 Rio Grande do Norte 39 125.606,00 
114613 Paraíba 41 198.224,24 
114614 Pernambuco 77 436.102,60 
114615 Alagoas 50 226.363,00 
114616 Sergipe 12 145.446,00 
114617 Bahia 112 546.743,00 
114618 Minas Gerais 190 690.610,57 
114619 Espírito Santo 45 127.712,99 
114620 Mato Grosso do Sul 43 188.761,63
114622 São Paulo 244 937.471,00 
114623 Paraná 98 299.965,00 
114624 Santa Catarina 73 335.149,76 
114625 Rio Grande do Sul 72 405.381,00 
114626 Mato Grosso   39 800.472,91 
114627 Goiás 82 379.279,00 
114629 Distrito Federal 26 162.996,01 
114631 Rio de Janeiro 61 241.685,27 
114639 Tocantins 25 193.424,50 

TOTAL UE’s 1.673 8.957.337,71 
114601 Sede 63 367.542,00

LIMITE NO ÓRGÃO 1.736 9.324.879,71 
                                                                                                       Fonte: BDA/SGCPGFm, 2008
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Natureza de Gastos Permitidos: “Outros Estabelecimentos”

Quanto à informação sobre a Natureza dos Gastos Permitidos (filtros), cabe esclarecer 
o seguinte:

Por ocasião da implantação do cartão de pagamento do governo federal, no final do 
exercício de 2005, o IBGE indicou, na proposta de criação dos Centros de Custos, 
as naturezas dos gastos permitidos, utilizando como base os filtros disponibilizados 
em formulário próprio do Banco do Brasil.

A utilização dos filtros no âmbito do IBGE em todo o país, na prática, provocou sérios 
problemas em razão da natureza do serviço prestado ou do material adquirido não 
condizer com a natureza registrada no Sistema VISA, impedindo, com isto, que a 
operação de pagamento na modalidade fatura fosse realizada.

O Banco do Brasil informou, naquela ocasião, que não tinha como contornar o problema, 
orientando utilizar, exclusivamente, o filtro 25 (demais estabelecimentos), o qual 
possibilitaria o pagamento na modalidade fatura a qualquer fornecedor credenciado, 

independente da classificação da natureza registrada no Sistema VISA.

Limites Concedidos a cada Portador
Para a informação de “Limite Concedido a cada Portador”, utilizou-se os dados do 
sistema de controle interno – Banco de Dados Administrativo/Sistema de Gestão do 
Cartão de pagamento do Governo Federal – BDA/SIGCPGF, com base no total das 

concessões de Suprimento de Fundos, a cada portador, no exercício de 2008.
Tabela 2.1 – Informações sobre as definições feitas pelo

Ordenador de Despesas – UG 114601-SEDE

Unidade 114601 – Sede :  63 supridos  - Total: R$ 367.542,00

PORTADOR LIMITE PORTADOR LIMITE
Aldo Neves Sampaio 2.600,00 Jose Luiz Mose Ferreira 2.000,00 
Aline Milani Romeiro Pereira 1.400,00 Jose Manoel Costa da Silva 1.100,00 
Almir Wilson dos Santos 1.200,00 Jucemar Alves Ferreira 11.200,00 
Altamir Feu Chagas 9.000,00 La Fayette Cortes Neto 600,00 
Americo de Lima Ferreira 10.600,00 Lucio da Costa Figueiredo 4.000,00 
Ana Cristina da Silva 5.392,00 Marcia Regina Alonso de Oliveira 5.400,00 
Antonio Carlos Ferreira Gomes 6.200,00 Mario Alexandre de Abreu 2.600,00 
Antonio Carlos Murat de Almeida 3.400,00 Martha Martins Bordallo Ramos 250,00
Antonio da Cruz Castro 4.000,00 Moises Porto da Silva 7.500,00
Antonio Jurandir Constantino de Oliveira 10.000,00 Nilcea Luciano Teixeira 3.000,00
Aroldo Ferreira Ramos 2.000,00 Nilo Cesar Coelho da Silva 1.500,00
Camilo Thomaz Barbosa 400,00 Nilton de Mello 8.000,00
Carlos Alberto Belmont Fernandes 6.100,00 Noel Carlos Seraphim Ramos da Silva 6.500,00
Carlos Alberto Soares 5.400,00 Paulo Cesar da Silva 3.970,00
Carlos Augusto Garcia Lima 8.000,00 Paulo Cesar Moraes Simoes 2.000,00
Cesar Augusto de Oliveira 4.000,00 Paulo Roberto Henrique 9.600,00
Cesar de Castro Martins 7.700,00 Paulo Sergio de Oliveira Alves 10.800,00
Cynthia Gomes Damasceno 5.520,00 Reginaldo Nabuco Pereira 6.000,00
Dalvan Francisco de Souza 4.500,00 Ricardo de Oliveira Ribas 6.900,00
Decio Nogueira de Barros 19.500,00 Ricardo Figueiredo Thomaz Vieira 9.500,00
Ecio Silva 4.500,00 Robson Silva Santos 9.100,00
Edilso Benevides Mota 18.000,00 Sebastiao Jaime de Araujo 300,00
Felisberto Teixeira de Paula 2.000,00 Sergio Baia Ferreira 10.000,00
Fernando Bezerra Barroso 1.800,00 Sergio Lima de Araujo 8.100,00
Giuseppe Alessandro de Lima Campo 20.500,00 Silvio da Silva Couto 7.900,00
Guido Luiz Alves Tramont 1.500,00 Sueli Silva Candido Alves 1.500,00
Heveraldo Pinto de Faria 1.200,00 Teresa Cristina Millions 1.000,00
Idmo Alves 7.600,00 Ulysses Teixeira Araujo de Araujo 5.000,00
Joao Luiz Cazarotto Pereira 810,00 Valmir Batista de Souza 7.000,00
Jose Carlos Correa 10.200,00 Vania Maria Pereira de Carvalho 5.000,00
Jose da Cruz Filho 5.400,00 Walter Macedo da Silva 1.800,00
Jose Haroldo da Rocha Teixeira 18.000,00 Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009
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Tabela 2.2 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114602 – RONDONIA 
 

Unidade 114602 – Unidade Estadual do IBGE em Rondônia :  23 supridos - Total: R$ 164.366,20,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Ademilson Uchoa Matos 6.120,00  Francisco Herbenio Oliveira da Silva 7.500,00 
Airton Jose Dalpias 4.790,00  Gerino Alves da Silva Filho 3.800,00 
Alex da Silva Parloti 2.500,00  Joaquim Lopes Lamego 17.650,00 
Ane Gabriele Trindade da Silva 8.100,00  Jorge Roberto Coimbra Sauma 1.400,00 
Angela Ilcelina Holanda Nery 18.950,00  Jurandir Soares da Silva 5.600,00 
Antonio Carlos Lopes 1.600,00  Maria de Fatima Paiva Xavier 1.200,00 
Antonio Nirvando Maciel Rocha 3.400,00  Marilton Gomes Vieira 11.800,00 
Danilo Correa Sales 2.200,00  Miguel Heitor Lima de Araujo 3.000,00 
Devalcir Moreira dos Santos 1.410,00  Paulo Silva dos Santos 7.500,00 
Elaisa Minelle dos Anjos Silva 400,00  Roberto William Paulino de Souza 11.472,20 
Fabio Jose Alves de Souza 5.940,00  Valter Nichio Bertoni 10.900,00 
Fernando Augusto Nery Lima 27.134,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
 
 
 
 

Tabela 2.3 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114603 - ACRE 

 

Unidade 114603 – Unidade Estadual do IBGE no Acre – 16 supridos - Total: R$ 283.826,87 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adriano Costa da Rocha 15.980,00  Isis Delmiro Silva 24.090,00 
Agmar Lopes de Souza 5.180,00  Luiz Batista Assuncao 36.307,00 
Alcides Gadelha da Silva 30.350,87  Marcel Silva de Melo 29.652,00 
Carolina Santos Cavalcante 15.220,00  Marco Fabio de Sousa Esteves 7.240,00 
Celia Mota Brandao 40.742,00  Olavo Ximendes Goncalves 22.147,00 
Edson Prudencio da Silva 8.330,00  Sebastiao Junior da Cunha Albuquerque 4.060,00 
Evandro Cavalcante de Araujo 10.995,00  Sharlene de Oliveira Hage 3.710,00 
Felippe Ferreira Nery 22.043,00  Thiago Harley Paulo 7.780,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
 
 

Tabela 2.4 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114604 - AMAZONAS 

 

 Unidade 114604 – Unidade Estadual do IBGE no Amazonas – 31 supridos - Total: R$ 456.184,50 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Antonio Alfredo da Costa Rezende 21.750,00  Jose Carlos Santiago Magalhaes 11.900,00 
Antonio Tavares de Souza 800,00  Jose Ilcleson Mendes Coelho 4.300,00 
Argemiro Nogueira do Nascimento Neto 19.300,00  Jose Roberval Calheiros Gonzaga 8.300,00 
Balbina de Souza 32.080,00  Lucia Tereza Porto Rego 13.500,00 
Carlos Alberto Lelis de Oliveira 11.200,00  Luiz Stanislau Vital 6.640,00 
Carlos Eleoterio de Moraes 1.500,00  Manoel Teixeira Melo 4.020,00 
Darlan Viana Cavalcante 4.800,00  Marilucia Silva de Moraes 1.100,00 
Edineia Macedo do Nascimento 9.544,50  Miriam Motta Correa Pinto 26.765,00 
Eliezer Lopes Moreira 430,00  Naiza Araujo Silva 6.200,00 
Fernando de Souza Lima 14.600,00  Norma Maria Bentes de Sousa 1.600,00 
Haroldo Bruno Campos dos Santos 7.350,00  Paulo da Silva Rodrigues de Almeida Filho 55.860,00 
Jecivan Vieira Braga 40.040,00  Ronaldo dos Santos Dezincourt 8.950,00 
Jessika Paloma Vieira Lima 645,00  Sandra Maria Torres de Brito 4.700,00 
Joao Monteiro de Souza Junior 72.380,00  Simplicio Oliveira de Almeida 200,00 
Jonatas Bentes Picanco 42.500,00  Washington Reginaldo de Oliveira Maciel 11.030,00 
Jorge Wilson de Andrade 12.200,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
     

 
Tabela 2.5 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114605 - RORAIMA 
 

Unidade 114605 – Unidade Estadual do IBGE em Roraima – 8 supridos - Total: R$ 94.450,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Angela Patricia Lima de Souza 29.150,00  Jose Monteiro Silva 13.855,00 
Edilsa Marialva da Silva 13.735,00  Mirocem da Rocha Macieira 4.460,00 
Francisco Carlos Alberto da Silva 21.080,00  Murilo Cidade Junior 2.000,00 
Guilherme Ferreira Cornely 9.070,00  Silvania da Rocha Medeiros Vila Nova 1.100,00 
 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.6 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114606 – PARÁ 

 

Unidade 114606 – Unidade Estadual do IBGE no Pará – 58 supridos - Total: R$ 432.052,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Almir de Vasconcelos Uchoa 10.470,00  Jose Danuzio Pinto Pompeu 6.980,00 
Antonio Araujo Gomes 12.735,00  Jose Nazareno de Azevedo 30.405,00 
Antonio Sergio da Silva Wanzeller 5.050,00  Jose Ribamar Maracaype 1.050,00 
Ariowaldo Banhos Cabral 3.300,00  Kesia Bohry Moschen 1.670,00 
Arlindo Pedroso Ferreira Filho 10.620,00  Luiz Augusto da Silva Melo 4.310,00 
Artemio de Brito Machado 9.010,00  Luiz Pedro Felgueiras Neto 8.150,00 
Carlos Augusto de Jesus Ferreira 650,00  Marcio Franklin Pontes da Silva 4.616,00 
Cloves Jose Sousa da Silva 8.186,00  Marco Aurelio Feliciano Andrade 7.310,00 
Diniz Henrique Ferreira Botelho Filho 2.700,00  Marcos Eduardo Athias Rodrigues 25.185,00 
Djair Cardoso de Almeida 2.900,00  Maria Angela Gemaque Alvaro 20.200,00 
Douglas Gomes de Oliveira 10.050,00  Maria Ivone Costa E Silva Maciel 1.000,00 
Eda Maria de Albuquerque Felix 3.310,00  Maria Tereza da Silva Penha 8.580,00 
Edilberto Figueira de Castro 13.315,00  Marineide da Rocha Leite 1.660,00 
Edilson Sales Ramos 12.040,00  Mario Ivan Cardoso de Lima 900,00 
Edison Carvalho Nogueira 100,00  Moises de Matos Lopes 5.780,00 
Edvaldo Barbosa da Silva 11.100,00  Nilton da Cruz Rocha 12.260,00 
Emilio Sergio Carvalho Meninea 23.880,00  Osvaldo Camara da Silva 4.990,00 
Enilson Sardinha Costa 20.700,00  Osvaldo Nascimento 5.250,00 
Ernani Raimundo alvarez da silva 1.800,00  Otavio Almeida de Souza 1.150,00 
Etelvina do Socorro Paranhos da Silva 6.880,00  Paulo Sergio de Morais Borges 40.760,00 
Ezequiel Pereira de Araujo 6.180,00  Renaldo Ferreira do Carmo 7.830,00 
Fernando Ferreira Gomes 2.700,00  Roberto Elias Brito Moreira 950,00 
Francisca Marcia Miranda Santos 1.600,00  Sergio Murilo de Souza Moreira 2.200,00 
Helio Araujo dos Reis E Silva 3.980,00  Severino Paes da Silva Filho 2.400,00 
Itamar Batista Vanzeler 7.250,00  Silvio Costa de Sousa 1.610,00 
Ivonilson Brito Rolim 5.250,00  Solange do Socorro Oliveira Perotes 870,00 
Jeferson Antonio da Silva Paiva 17.620,00  Thelmo Araujo Dariva 230,00 
Joao Paulo de Quadros 2.600,00  Valdir Borges de Oliveira 2.450,00 
Jose Carlos de Araujo 3.430,00  Waldemar Francisco Mendes Moraes 1.900,00 
                                                                                                                                  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009 

 
Tabela 2.7 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114607 - AMAPÁ 
 

Unidade 114607 – Unidade Estadual do IBGE no Amapá – 8 supridos - Total: R$ 178.722,66 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adelson Silva Uchoa 11.500,00  Eduardo Fisbhen 30.720,00 
Adrimauro da Silva Gemaque 3.500,00  Francisco Tome Teles de Menezes 24.444,66 
Ananias do Carmo Picanco 37.650,00  Jose Maria Oliveira Monteiro 3.860,00 
Ariete Maria Sa de Souza 53.868,00  Marconi Edson Silva Uchoa 13.180,00 
                                                                                                                                                        Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009 
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Tabela 2.8 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114608 - MARANHÃO 
 

Unidade 114608 – Unidade Estadual do IBGE no Maranhão – 54 supridos - Total: R$ 266.177,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Alenice Austriaco Lima 5.980,00  Jose Ribamar Pereira 1.800,00 
Andre Luiz Silva Coimbra 500,00  Josue Nunes Brito 7.300,00 
Antonio Henrique Silva Franco 12.212,00  Leandro Nunes Sampaio 11.215,00 
Antonio Lima Tavares 8.005,00  Leide Carvalho Freitas 190,00 
Audizio Araujo dos Santos 12.225,00  Lilio Remi Lago 6.100,00 
Davi Souza da Costa 2.110,00  Luana Santana dos Santos 1.150,00 
Demiurgo Lopes Trinta 4.150,00  Luis Fernando Farias 870,00 
Dirceu Silva de Melo 180,00  Luis Magno Padilha 8.345,00 
Edson Costa 400,00  Marcos Henrique de Sousa Honorato 10.040,00 
Eduardo Alves da Costa 760,00  Maria de Jesus Guimaraes Morais 2.370,00 
Eli Marta Veras Barroso 4.160,00  Maria Luzenir Uchoa Diniz 5.920,00 
Elizaldo Pereira Quixaba 9.078,00  Melquisedek Rodrigues de Oliveira 1.930,00 
Erinalda Soares da Silva Macedo 4.700,00  Ney da Fonseca Mello 6.850,00 
Fernando Morais da Costa 2.080,00  Raimundo Nonato Apoliano Pinheiro 4.580,00 
Francisca Joseane Mendes de Sousa 2.400,00  Robespierre Rocha Fontes 4.970,00 
Francisco Aguiar dos Santos 3.080,00  Rubem Leci Olimpio da Silva 130,00 
Francisco Alberto Bastos Oliveira 100,00  Saulo Carvalho Pires 1.110,00 
Francisco Carlos Macedo Rodrigues 6.600,00  Sergio Motta 1.100,00 
Francisco de Souza Lima 6.050,00  Sostono Alves da Silva 3.350,00 
Joao Francisco do Espirito Santo Estrela 750,00  Teodoro Seguins Filho 2.850,00 
Joao Marcio Fernandes Mendonca 6.380,00  Thaianne Lara Batista Costa 7.340,00 
Jonatas Mota Ataide 2.920,00  Washington Monteiro Santos 8.200,00 
Jose Carlos de Carvalho Pinto 5.720,00  Wellington Georges Costa da Silva 24.370,00 
Jose de Ribamar Jacome Ericeira 4.044,00  Wellington Luis Mineiro Franca 100,00 
Jose Natan Andrade 13.614,00  William Gennyson Correia de Almeida 630,00 
Jose Ribamar Matos Borges 5.105,00  Zacarias Meneses Carvalho 10.474,00 
Jose Ribamar Melo Silva 7.090,00  Zilmar Alves Ferreira 2.500,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  

 
Tabela 2.9 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114609 - PIAUÍ 
 

Unidade 114609 – Unidade Estadual do IBGE no Piauí – 62 supridos - Total: R$ 292.699,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Alberto Batista da Silva 9.950,00  Jose Dirso Alves de Meneses 18.450,00 
Antonia Rodrigues Silva 3.960,00  Jose Francisco Santana 450,00 
Antonio Ades de Souza Neto 2.150,00  Jose Rosa Filho 4.440,00 
Antonio dos Reis E Silva Filho 450,00  Luis Ozorio da Silva Neto 800,00 
Antonio Goncalves dos Santos 5.550,00  Luis Renato de Melo Morais 4.110,00 
Antonio Jose Carvalho dos Anjos 5.890,00  Maria Anita de Sousa 4.890,00 
Antonio Raimundo Gonzaga Martins 9.530,00  Maria de Fatima Oliveira Muniz do Nascimento 8.466,00 
Antonio Tassio Nogueira Fernandes 7.580,00  Maria do Amparo Cruz Carvalho 4.350,00 
Benedito Rodrigues da Silva 8.867,00  Maria do Desterro Lopes Antunes 7.440,00 
Carlos Benevides Amorim 7.320,00  Miriam Elionora de Nazare de O. Borges 11.280,00 
Cleriston de Castro Ramos 1.800,00  Neuza Lonia Brediks Nogueira 2.590,00 
Daniel Paz E Silva 9.310,00  Nilo Cunha E Silva Filho 2.300,00 
Edonias Alves de Andrade 9.710,00  Paulo Dorman Martins da Silva 11.914,00 
Eneas Alexandrino Nogueira 5.847,00  Pedro Andrade de Oliveira 800,00 
Eurico Angelo Bezerra 4.890,00  Pedro Barros Feitoza 8.300,00 
Euripedes Ferreira Sobrinho 10.100,00  Pedro Ribeiro Soares 1.850,00 
Filomeno Richard Portela Neto 3.000,00  Pedro Soares da Silva 1.050,00 
Flavio de Oliveira Cipriano 500,00  Rafael de Araujo Costa 1.190,00 
Francisco das Chagas Rodrigues Miranda 700,00  Raimundo Nonato de Sousa 6.775,00 
Francisco Lima Neto 980,00  Raimundo Nonato Mendes de Sousa 490,00 
Geraldo Martins Filho 2.600,00  Ranieri Ferreira Leite 11.820,00 
Gezoaldo Porto Lima 2.900,00  Roberto de Sousa Nogueira 1.200,00 
Gildecio Vieira de Araujo 2.690,00  Rosalia Castelo Branco da Silveira 500,00 
Gilvan Carvalho Correia 4.930,00  Sebastiao Ribeiro Fontinele 675,00 
Hermes Rodrigues de Araujo 2.600,00  Severino Ferreira Lima 12.600,00 
Horacio Fernandes Lima Neto 6.450,00  Tiago Gomes Viana 2.900,00 
Ivana Maria Morandi Lustosa 3.630,00  Valdimar Marques da Silva 450,00 
Izalmi Iolzofi da Silva Lima 400,00  Waldir Alves Pinheiro 7.880,00 
Jannete Maria de Jesus 3.830,00  Walfran Costa 4.365,00 
Joao da Cruz Sousa Araujo 3.250,00  Wilma Barbosa de Sousa Leite 1.300,00 
Joao Jose de Sousa Santos 4.560,00  Zeziel Gomes dos Santos 1.150,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  



Diretoria Executiva - DE
144

Relatório de Gestão 2008

Tabela 2.10 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114610 – CEARÁ  (continua) 

 

Unidade 114610 – Unidade Estadual do IBGE no Ceará – 84 supridos - Total: R$ 347.465,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Abel Ramalho da Costa Filho 700,00  Jose Herminio Botelho da Silveira 1.100,00 
Adosmiro Brito Chaves 650,00  Jose Marcos 6.820,00 
Antonio Alves de Holanda 2.200,00  Jose Newton Serra Lopes 200,00 
Antonio Carlos Cavalcante Dias Filho 12.736,00  Jose Orion de Vasconcelos 894,00 
Antonio Caula Costa 1.150,00  Jose Roberto Bezerra Tavares 2.400,00 
Antonio Cesar Ferreira Lima 3.640,00  Jose Tadeu Goncalves 3.750,00 
Antonio Jose Onofre Sampaio 800,00  Julio Cesar de Brito Pinheiro 6.710,00 
Antonio Nogueira Amora 850,00  Leandro Feitosa Leite 4.336,00 
Benedito Luis de Lima 15.480,00  Luiz Sergio Tavares de Abreu 960,00 
Carlos Nauber Soares Araujo 1.700,00  Manoel Frota Correia 2.409,00 
Carlos Reginaldo de Freitas Figueiredo 3.400,00  Manoel Ozanan Rodrigues Filho 200,00 
Cicero Pereira de Oliveira 3.590,00  Marcos Luiz Sousa Castro 1.000,00 
Denys Rochester Sousa da Frota 1.500,00  Maria Marlene Dantas de Vasconcelos 500,00 
Edna Marta Castelo Branco Dourado 250,00  Marlene Teixeira Bessa 18.500,00 
Eduardo Henrique Fernandes Vieira 5.430,00  Michel Oliveira de Souza 3.556,00 
Elisvaldo Almeida de Castro 8.100,00  Miguel Fontes Ferreira 900,00 
Ezirneide Brito Maciel de Albuquerque 400,00  Modesto Moita Neto 600,00 
Francisco Conrado Chaves 4.430,00  Ney Facundo Onofre 13.850,00 
Francisco Erivaldo Costa 7.355,00  Nilo Sergio Albuquerque de Castro 2.600,00 
Francisco Jose de Albuquerque Carvalho 1.950,00  Nilton Jose de Andrade 1.250,00 
Francisco Jose Ferreira 1.900,00  Onecimo da Silva Dias 1.250,00 
Francisco Luiz da Silva 5.120,00  Orozimbo Ferreira Neto 7.475,00 
Francisco Roberto Matias Morais 2.750,00  Osvaldo de Araujo Filho 100,00 
Francisco Vieira de Sousa 550,00  Paulo Cordeiro Duarte 1.550,00 
Geny Walter Leite Dias 12.500,00  Paulo Sergio de Almeida 200,00 
Gilmar Maia da Silva 13.000,00  Raimunda de Castro Fernandes 2.600,00 
Jeronimo Candea do Nascimento 800,00  Raimundo de Assis Mendes dos Santos 1.900,00 
Joana Darc Balbino da Silva 2.478,00  Raimundo Nonato Barros C. de Macedo 17.669,00 
Joao Batista Canario Neto 500,00  Raimundo Nonato Chaves 3.760,00 
Joao do Carmo Felipe 5.450,00  Raimundo Pereira da Silva 1.200,00 
Joao Luiz dos Santos Melo 8.920,00  Raimundo Rogaciano Montenegro 8.450,00 
Jose Ademar Araujo 3.000,00  Raimundo Vieira de Lima 11.570,00 
Jose Airton da Silva 3.000,00  Reginaldo Monteiro Pinheiro 7.800,00 
Jose Airton Melo Cavalcante 6.230,00  Ricardo de Franca Cyrino 3.200,00 
Jose Araruna da Silva 1.650,00  Ricardo Gurgel de Carvalho Lima 1.600,00 
Jose Arodo Nobre 2.700,00  Roberto Sergio Meneses 17.640,00 
Jose Benoni Almeida Vitoriano 3.130,00  Rosa Alice Rodrigues 360,00 
Jose da Silva do Nascimento 4.750,00  Saul Regis Lima Alves 1.390,00 
Jose Deusimar de Andrade Pereira 3.470,00  Theo Levi Silva de Sales 800,00 
Jose Falcao Torres 13.400,00  Thiago Madeira Farias 1.305,00 
Jose Felix Pereira Filho 2.850,00  Wanice Pereira Costa 318,00 
Jose Firmino da Silva 5.034,00  Washington Luiz Rodrigues Silva 3.300,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
 

Tabela 2.11 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas– UG 114612 – RIO GRANDE DO NORTE 

 

Unidade 114612 – Unidade Estadual do IBGE no Rio Grande do Norte –39 supridos - Total: R$ 125.606,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Antonio Esildo Costa 7.885,00  Jose Wanderley dos Santos 3.760,00 
Debora Barbosa Silva Franca 3.150,00  Jose Wilson Fonseca 2.060,00 
Decio de Sa Figueiredo Neto 2.250,00  Luis Fernando Ventura da Conceicao 3.360,00 
Edson Moreira de Aguiar 3.000,00  Manoel Gomes de Medeiros Neto 7.180,00 
Emanuel Tavares da Silva 4.110,00  Marcelo Antunes de Oliveira 2.660,00 
Erasmo Freire Bezerra 2.340,00  Maria Jose Veiga de Medeiros 2.200,00 
Eriosvaldo Duarte Celestino 400,00  Moyses Mario de Paiva Junior 3.560,00 
Francisco das Chagas Bezerra 1.747,00  Orlando Batista de Vasconcelos 1.490,00 
Gilvan Alves da Silva 3.280,00  Rafael Bruno Gomes de Lira 890,00 
Gleide Maria Freire da Silva 400,00  Raimundo Rejane de Carvalho 3.390,00 
Hudson Henrique Hatsbach 3.750,00  Renivan Tavares 1.080,00 
Hugo Tavares Dutra 1.400,00  Rogerio Henrique da Costa Campelo 3.530,00 
Jailson Filgueira Peregrino da Silva 5.200,00  Severino Batista de Araujo 2.435,00 
Jane Maria de Azevedo 1.000,00  Solano Vasconcellos Alves 260,00 
Jose de Sousa Xavier Junior 3.070,00  Tarcisio Alberto Lopes Soares 650,00 
Jose de Souza Torres 8.100,00  Valeria Maria Lima da Costa Rocha 2.800,00 
Jose Erimar de Azevedo 14.349,00  Wilson Figueiredo Filho 7.060,00 
Jose Euzebio dos Santos Filho 3.600,00  Yale Clecino Martins 3.930,00 
Jose Genario de Castro 450,00  Zuleide Arcoverde de Melo 380,00 
Jose Nunes de Araujo 3.450,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.12 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114613 - PARAÍBA 
 

Unidade 114613 – Unidade Estadual do IBGE na Paraíba – 41 supridos - Total: R$ 198.224,24 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Americo Augusto Ferreira 2.600,00  Joao Ancheita Gomes Cruz 1.945,00 
Antonio de Freitas Albuquerque Neto 1.250,00  Joao Araujo de Medeiros 1.760,00 
Antonio Felix dos Santos 2.830,00  Joao Coelho de Lemos 11.560,00 
Antonio Gabriel Ramos 4.371,00  Jose Antonio de Almeida Castro 1.010,00 
Antonio Valdecy Martins 7.760,00  Jose Egrimar de Melo 560,00 
Cesar Patricio de Santana Rosa 1.420,00  Jose Felix de Lima 2.960,00 
Damiao Gondim Alves dos Santos 17.760,00  Jose Jeronimo da Nobrega Carvalho 6.960,00 
Davila Maria Andrade Figueiredo 2.100,00  Jose Reginaldo Goncalves Madruga 3.050,00 
Deodato Fortunato de Sousa 5.545,00  Klenio Figueiredo Morais 2.400,00 
Dimas Tadeu de Medeiros 3.000,00  Lucinaldo Martins da Silva 6.200,00 
Elton de Souza Leite 1.380,00  Luiz Carlos de Medeiros 2.650,00 
Epitacio Borges Dantas Neto 3.010,00  Mauro Dias Velozo 7.690,00 
Eriogenil Alves de Araujo 1.760,00  Osvaldo de Sousa 7.900,00 
Francisco de Assis Nobrega 7.070,00  Paulo Roberto da Silva 8.700,00 
Francisco Eugenio do Nascimento Silva 3.450,00  Rafael Marconi dos Santos 9.250,00 
Germano Bezerra da Nobrega Junior 5.150,00  Roberto Freire de Souza Junior 1.990,00 
Gilberto Cavalcante de Medeiros 950,00  Rubens Ribeiro de Oliveira 4.020,00 
Gildete Alves Formiga 670,00  Valderly Maia Perugorria Couto 5.100,00 
Iraildo Vitoriano da Silva 7.293,24  Vicente Barbosa dos Santos 5.390,00 
Ivan Vitoriano da Silva 14.290,00  Vinicius Mardonio Ribeiro de C. Barros 11.470,00 
Joao Alfredo Netto de Oliveira 2.000,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  

 
 

Tabela 2.13 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114614 – PERNAMBUCO 

 

Unidade 114614 – Unidade Estadual do IBGE em Pernambuco – 77 supridos - Total: R$ 436.102,60 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adelmo Costa Estima 9.820,00  Jose Maria Maia Junior 1.200,00 
Agnaldo Israel Mascena Pires 12.756,01  Jose Osmundo do Rego Barros Filho 250,00 
Alfredo Artur Goncalves de Oliveira 2.760,00  Jose Roberto Felix dos Santos 1.990,00 
Aline Pereira de Oliveira Almeida 1.730,00  Josenilson Cavalcanti Catole 1.826,00 
Amaro Ayres Fraga 8.250,00  Karla Valeria Annes de Sa Leitao 4.931,03 
Antoniony dos Santos Souza 1.350,00  Lilian Cristina de Souza Ramalho 3.910,00 
Asarias Freitas de Lima 13.850,00  Lourinaldo Bezerra dos Santos 12.752,47 
Bruno Santos da Silveira 2.140,00  Lucia Helena Agostinho Pereira 7.800,00 
Carlos Antonio Felix dos Santos 600,00  Luciano Alves da Silva 2.370,00 
Cleide Marinho Bandeira 500,00  Luzinelma Velozo Goncalves 6.055,00 
Cristovao Jacksom Alves 2.790,00  Manoel Francisco dos Santos 4.350,00 
Divo Jose de Oliveira 4.580,00  Manoel Rosendo de Lima Neto 2.840,89 
Dreyffus Vaz Costa 170,00  Marcelo Virginio de Melo 300,00 
Edilce Figueiredo Burity 1.160,00  Marcio Alekssander Granzotto Kuntze 450,00 
Edilson Bronzeado Quirino 11.515,00  Marco Antonio Soares de Queiroz 10.108,00 
Eudas Carneiro Rego Bastos 2.000,00  Marcos Augusto Monteiro Pontes 600,00 
Fernando Jose Sabino Guimaraes 6.200,00  Marcos Jose de Lima Carvalho 3.100,00 
Firmino Barros Celerino 400,00  Maria Auricelia Andrada Bezerra Lima 6.690,00 
Francisco de Assis de A. Vanderlei 3.350,00  Maria Helena Doro 909,00 
Francisco Eudes Pereira 5.389,00  Marly Viana de Melo 6.700,00 
Francisco Jose de Carvalho 7.370,00  Mauro Vieira do Nascimento 10.500,00 
Genivaldo Goncalves de Queiroz Junior 2.290,00  Normelia Carneiro de Lira 5.600,00 
George Otacilio Padilha de Lima 10.000,00  Otacilio Goncalves Pereira 13.200,00 
Gesilda Fernandes de Lima 6.500,00  Otoniel Alves Alcantara 5.800,00 
Glebson Bastos Quirino 7.480,00  Pedro Ferreira Filho 6.900,00 
Hercilio Torres Barbosa Filho 2.000,00  Pedro Jorge Leitao de Melo 9.410,00 
Herculano de Oliveira Guimaraes Neto 900,00  Pedro Salvador da Rocha 17.410,00 
Isailda Maria Barros Pereira 10.450,00  Remonde de Lourdes Gondim Oliveira 9.708,36 
Ivo de Sousa 14.520,00  Ricardo Roberto de Lima 4.410,00 
Joao Helio Beserra Guerra 10.940,00  Rosangela Barros Veras 4.700,00 
Joao Rosendo de Lima Sobrinho 3.200,00  Rosangela Maria Nunes Alves 950,00 
Jorge Augusto Morais de Barros 5.400,00  Rosiane Bastos Pereira de Franca 4.083,03 
Jose Amaury de Araujo 8.780,00  Sergio Caldeira Bueno 1.800,00 
Jose Baltazar Soares da Silva 14.975,00  Sergio Murilo Fagundes de Franca 1.280,00 
Jose Carlos Soares de Castro 3.971,02  Valeria Sa Machado 16.000,00 
Jose Fernando Fernandes de Carvalho 12.909,37  Vandalucia Albuquerque Vanderlei 160,07 
Jose Francisco Olinda de Souza 7.110,00  Vital Leao de Sa 3.123,05 
Jose Geovan Lima de Siqueira 5.390,00  William Roberto Paterson 16.140,30 
Jose Homero Leite Vieira 300,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.14 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114615 - ALAGOAS 

 

Unidade 114615 – Unidade Estadual do IBGE em Alagoas – 50 supridos - Total: R$ 226.363,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Alberto Jorge Cavalcanti Ferreira 2.945,00  Isaias Pedrosa dos Santos 6.827,00 
Aldivan de Jesus Santos 1.937,00  Jacy Pereira de Andrade Silva 500,00 
Aldo Jorge Alves da Silva 10.260,00  Jose Antonio da Silva 18.129,00 
Alzira Maria de Araujo 11.740,00  Jose Carlos Ferreira da Silva 7.195,00 
Ana Rosa Vieira Silva Monteiro 1.070,00  Jose Lucindo da Silva 2.100,00 
Antonio de Padua Silva Bezerra 1.670,00  Jose Luiz de Oliveira Lima 6.510,00 
Carlos Augusto Menezes de Souza 650,00  Luciano Carlos Motta 150,00 
Carlos Eduardo Noia Alves Lima 6.926,00  Manoel Carlos Barboza 5.350,00 
Carlos Henrique Fonseca de Lima 480,00  Maria de Fatima dos Santos Silva 100,00 
Carlos Roberto Cavalcante Tenorio 10.793,00  Maria Estenia Gomes da Silva 2.430,00 
Claudia Saldanha Ribeiro 1.718,00  Maria Lucia Correia Mata 5.098,00 
Cremilson Campos Viana 10.400,00  Maria Telma Vicente Aragao 513,00 
Daniel Felipe Cavalcante Galindo de Souza 7.900,00  Milton Jose do Nascimento 2.458,00 
Dilton Rodrigues de Almeida 5.400,00  Neilson Negrao Antelo Romar 8.150,00 
Edgar Jorge de Melo 2.680,00  Neuton Tavares Barbosa 5.500,00 
Edivaldo Barbosa Calheiros 5.408,00  Paulo Duarte Ferro 6.230,00 
Edivaldo Florencio de Oliveira 1.450,00  Pedro Pinto da Silva 4.130,00 
Eduardo Antonio Ramos de Menezes 1.250,00  Plinio Jose Medeiros Cerqueira de Araujo 1.000,00 
Elias Freire Barros Junior 9.578,00  Selma Regina dos Santos 500,00 
Fernando Luiz Gomes Leite 1.390,00  Sergio de Souza Alves 2.014,00 
Flavio Ferreira Silva Lima 4.200,00  Silvio Bezerra Sobral 4.530,00 
George Marcos de Oliveira Barbosa 6.550,00  Valdemir Ferreira Silva 7.430,00 
Haroldo Alves de Farias 1.376,00  Vicente Pedrosa de Lima 1.220,00 
Helio Augusto Fonseca Pereira 1.460,00  Vicente Petrucio da Silva 3.674,00 
Igor Pablo Neiva 7.614,00  Washington Barreto Oliveira 7.780,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  

 
 

Tabela 2.15 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114616 - SERGIPE 

 

Unidade 114616 – Unidade Estadual do IBGE em Sergipe – 12 supridos - Total: R$ 145.446,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adriane Almeida do Sacramento 12.480,00  Cezar Oliveira Freitas 13.870,00 
Alan Alves de Almeida 2.550,00  Eliana Lisboa Porto 31.300,00 
Alberto Loyola Monte da Silva 20.080,00  Jose Almeida 7.325,00 
Andir do Carmo Wanderley 3.981,00  Leonardo Souza Leao Leite de Sa 15.930,00 
Antonio Franco Soares Filho 13.950,00  Manoel Messias Alves 11.030,00 
Carla Juliana Santos Alencar 5.380,00  Roberto Menezes do Amor Divino 7.570,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.16 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114617 - BAHIA 

 

Unidade 114617 – Unidade Estadual do IBGE na Bahia – 112 supridos - Total: R$ 546.743,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Abelardo da Silva Normanha 4.915,00  Jose Antonio de Araujo 3.300,00 
Ademir Silva Sousa 1.425,00  Jose Arnaldo Oliveira Morais 1.730,00 
Aderivaldo Lima da Silva 4.060,00  Jose Carvalho Costa 9.350,00 
Alessandro Roberto Alves Barbosa 3.760,00  Jose Ernesto de Oliveira 9.800,00 
Alexandre Xavier Presta 6.000,00  Jose Esteves Ribeiro Neto 4.203,00 
Amelia Muniz Barreto 3.000,00  Jose Raimundo Lima de Cerqueira 4.010,00 
Ana Cristina Almeida Serravalle 3.300,00  Joselino Rodrigues de Souza 7.145,00 
Ana Maria Lobo de Melo 5.020,00  Katia Regina Lopes Dourado 8.506,00 
Andre Luiz Ferreira Urpia 100,00  Laise Cruz da Silva 2.800,00 
Anibal Borges Britto 17.080,00  Leda de Sena Nery 2.565,00 
Antonio Carlos da Silva Pereira 950,00  Levi Freire de Oliveira 13.607,00 
Antonio Joanilson Costa Borges 18.440,00  Luiz Mafra de Santana 10.291,00 
Antonio Lucio Bentes da Fonseca 600,00  Luiz Marcio Oliveira de Carvalho 726,00 
Arivaldo Lima da Cruz 19.540,00  Manoel Fabio Lopes Santos 2.460,00 
Artur Constantino Figueiredo Machado 3.575,00  Manoel Machado Junior 1.230,00 
Bernardo Thadeu de Almeida Nunes 3.900,00  Marcos Rogerio Paixao Pestana 4.429,00 
Carlos de Souza 4.568,00  Maria Angelica Borges Vieira 5.400,00 
Carlos Fernando Lisboa Lobo 5.010,00  Maria Aparecida Pereira Mantovani 5.930,00 
Carlos Rui Costa Miranda 7.160,00  Maria Aparecida Souza Feitoza Brandao 1.500,00 
Claudia Goncalves Xavier 2.360,00  Maria de Fatima de Morais 8.300,00 
Clebson Santos de Brito 220,00  Maria Jose Costa Leite dos Santos 85,00 
Cristoval Padua de Franca 4.750,00  Maria Luiza Aboud Netto 8.000,00 
Dacilio Chaves Campos 500,00  Marilia Oliveira Gama Brito Mendonca 2.780,00 
Delma Almeida Sampaio 1.320,00  Marimarta Toledo de Freitas 3.187,00 
Denise Merces Luz 2.831,00  Marleide Campos Santos Costa 10.640,00 
Dionir Pereira 8.820,00  Marlucio de Souza Ivo 2.090,00 
Domingos de Jesus Lima 2.600,00  Matheus Ribeiro Brandao Canario 260,00 
Edigar Alves Gouveia 2.930,00  Miriam Amelia Cruz Meireles 4.000,00 
Edil da Silva Dourado 7.840,00  Murilo Romao Gama 5.030,00 
Edverges Ramos de Albuquerque 1.718,00  Nazareno Bezerra 3.300,00 
Eliete Oliveira Almeida 3.400,00  Nilo Antonio Monteiro de Mendonca 20.020,00 
Elizabete Conceicao Leal de Oliveira 1.565,00  Nilton de Souza Ribas Junior 8.100,00 
Eneas Gois da Fonseca 9.915,00  Odilon Ribeiro de Santana 7.075,00 
Erica dos Santos Brites Guimaraes 2.890,00  Olga Maria Freire Santos Falcao 5.000,00 
Esmeraldo de Araujo Santos 3.425,00  Osorio de Oliveira Bittencourt Filho 3.560,00 
Eugenio Antonio de Lima 9.500,00  Osvaldo Batista de Oliveira Filho 160,00 
Evaristo Roque Lopes das Virgens 13.230,00  Paulo Cesar Cavalcante da Silva 6.300,00 
Fernanda da Silva Bastos 8.780,00  Paulo Marcelo Gonzalez Rana 13.050,00 
Fernando Jose da Silva Braga 3.240,00  Paulo Moreira Junior 3.805,00 
Francisco de Assis da Silva Costa 5.200,00  Polyana Oliveira Ferreira 3.060,00 
Genival Silva Tavares 740,00  Railda Souza Ribeiro Melo 2.560,00 
Gerson Fernandes de Araujo 3.930,00  Raimundo Gomes da Silva 10.758,00 
Gilda Valverde de Lima 7.340,00  Ricardo Tavares Santana 2.995,00 
Giltonei Everton Santos Barros 5.910,00  Rita de Cassia Campos Nunes da Cruz 1.270,00 
Gustavo Lefundes Blumetti 3.016,00  Roberto Conceicao Santana 1.878,00 
Hermano Jose de Castro 3.560,00  Ronald Bernardo Sampaio de Oliveira 970,00 
Humberto Soares Prazeres 540,00  Ronaldo do Nascimento Goncalves 2.450,00 
Irineu Santos dos Reis 5.180,00  Rute Anunciacao Cruz 10.900,00 
Israel Vieira de Castro 6.765,00  Saad Arnaut Brito Moraes 650,00 
Ivan Jacuipense Mascarenhas Filho 1.500,00  Sandoval Martins Manciola Filho 12.800,00 
Ivana Silva Iglesias 2.180,00  Suzana Lucia Conceicao Leal 3.300,00 
Ivete Maria Dias Lago 3.300,00  Valdolino Mineiro Cunha 2.940,00 
Jeronymo Carneiro da Silva Filho 1.200,00  Veronica Pereira Santos 320,00 
Joao Caldas Neto 2.050,00  Vilma da Rocha Quintanilha 2.100,00 
Joaquim Rodrigues de Carvalho 6.850,00  Yola Ester de Queiroz Ferreira 4.200,00 
Joel de Souza Vasconcelos 3.100,00  Zeny Pereira Azevedo 3.270,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.17 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114618 – MINAS GERAIS  

(continua) 
 

Unidade 114618 – Unidade Estadual do IBGE em Minas Gerais – 190 supridos - Total: R$ 690.610,57 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adalcio Martins Vieira 3.910,00  Jose da Silva Hermogenes 2.115,00 
Adelimarcio Leonidas Viana Goncalves 5.355,00  Jose Eduardo Franco 3.498,00 
Adilio Alves Leal 2.838,00  Jose Estefano Amaro da Silva 1.040,00 
Agostinho Andrade Moreira 1.910,00  Jose Ferreira Rodrigues 1.300,00 
Aida Rocha Santos Carmo 370,00  Jose Geraldo de Souza 5.000,00 
Alberto Martins Pereira 3.610,00  Jose marcilio matos costa 5.165,00 
Ana Luiza Bernardes 440,00  Jose Oraldo Meireles Rocha 5.660,00 
Ana Maria Lomba Junqueira da Silva 70,00  Jose Osmar Mendes da Silva 3.240,00 
Andre Filipe Souto Costa 2.880,00  Jose Tarcizio Junqueira 7.836,50 
Andrea Satie Amaral Hayashida Resende Costa 890,00  Jose Teofilo Filho 1.692,00 
Angelina Orlando Borges 1.385,00  Josiane dos Santos Barbosa 370,00 
Anselmo de Moura 4.197,00  Josias Nogueira Giffoni 14.895,00 
Antonio Augusto Correa 2.645,00  Julio Antonio Moreira Gomes 4.510,00 
Antonio Sadi da Silva 23.200,00  Julio Cesar Brito Nascimento 2.150,00 
Antonio Sergio de Melo Queiroz 3.917,00  Julio Cesar de Oliveira Moreira 3.223,00 
Baltazar Glecio da Silva 1.692,00  Julio Cesar Tercetti Belli 1.350,00 
Belmiro Dias Gomes 4.393,00  Julio Cezar Cotta 4.050,00 
Benedito Augusto Barros Liarth 7.080,00  Leonardo Luiz Cabral 2.465,00 
Bernadete Fagundes Lage 1.816,00  Luis Eduardo da Silva Moreira 3.787,00 
Carla Maria Rocha Alves 2.353,00  Luis Pedro Guimaraes 8.747,00 
Carlos Cardoso da Silva 8.735,00  Luiz Carlos Nunes Coelho 200,00 
Carlos Guilherme Mendes Botelho 619,00  Luiz Fernando Santos Andrade 2.666,00 
Carlos Rubens Nogueira Bittencourt 440,00  Luiz Flavio Lemos 2.650,00 
Christiane Avila de Lima Mascarenhas 1.510,00  Luiz Sergio Furtado 6.330,00 
Claudia Tito Guimaraes 6.770,00  Manoel da Trindade Gaia da Silva 1.830,00 
Claudio Lupiano Dias 3.525,00  Marcelo Aguiar 5.740,00 
Claudio Manoel de Moura 2.944,00  Marcelo Gomes Martins 2.862,00 
Cleverson Ferreira da Silva 1.280,00  Marcia Maria Pinto de Moura Barros 1.020,00 
Daniel Aniceto de Souza da Silva 5.490,00  Marcio Jose Guimaraes 3.603,00 
Deise Cristina Barreto 2.050,00  Marcio Silva Balao 3.080,00 
Deise Maria Guerreiro Ribeiro 2.850,00  Marcos Roberto Apolinario 2.540,00 
Delmir Silva Reis 8.248,00  Margareth Barros Santos 2.903,00 
Denise Araujo Perim Negri 7.938,40  Maria Cecilia de Santana Parreiras 15.030,00 
Dionel Novaes Miranda 5.019,00  Maria Cristina de Almeida 2.285,00 
Djalma Marques Sales 540,00  Maria das Dores Pereira dos Santos 15.368,00 
Donizetti Domingos 7.060,00  Maria das Gracas Oliveira Souza 640,00 
Douglas Garcia de Menezes Silva 2.779,00  Maria de Fatima Araujo Ribeiro 1.590,00 
Ederson Tadeu Mourao 2.730,00  Maria de Fatima Camargos Guimaraes 7.106,00 
Edson Mendes Nascimento 3.284,00  Maria Goreth Perpetuo Alves 1.353,00 
Edson Rodrigues de Oliveira 1.400,00  Maria Lucia de Andrade Nogueira 4.164,00 
Eduardo Antonio Mendes Oliveira 2.892,00  Maria Lucia Laender Pita 8.806,00 
Eduardo Caldeira de Carvalho 3.315,00  Maria Selia Coelho Souza Oliveira 6.860,00 
Elane Cristina Lopes da Costa 6.350,00  Maria Suely Ribeiro Silva Ladeira 9.030,00 
Emilia Isolina Motta Coutinho 6.110,00  Marilene Silva Gurgel Sampaio 1.080,00 
Enide de Almeida Souza Nesci 1.075,00  Mariza Domingues Braga 797,00 
Ernane de Campos Pereira 8.350,00  Marlice de Matos da Silva 7.049,00 
Ernei Barbosa Silva 3.280,00  Mauricio de Miranda Clementino 1.597,00 
Eugenio Pacelli Morais Renno 4.170,00  Maurilio Jose de Alvarenga 1.929,00 
Eustaquio Teixeira Primo 1.150,00  Mauro Galvao Fonseca 2.041,00 
Evandro Mendes 16.660,00  Moacir Teixeira Leao 1.890,00 
Flavio Ribeiro de Melo 1.705,00  Nadia Regina de Oliveira Pimentel 7.300,00 
Geraldo das Gracas Vasconcelos 3.700,00  Neura Lopes de Carvalho Silva 1.280,00 
Geraldo Fonseca Pessoa 3.369,00  Neuza Barbosa Nunes 4.813,50 
Geraldo Gomes de Oliveira 2.259,30  Nidia Maria Dione Vieira 581,00 
Geraldo Mariano da Silva 3.762,00  Nilda Dias Andrade 1.395,00 
Geraldo Mendes Santiago 1.380,00  Oliveiros Magno da Silva 2.880,00 
Gesmar Alves Ferreira 7.165,00  Orlando Antonio da Silva 410,00 
Gilberto Arantes Junqueira 1.190,00  Orsini Lopes Vieira Sobrinho 3.010,00 
Gilberto dos Santos 1.865,00  Oscar Tona Junior 3.250,00 
Gilmar Moraes de Freitas 6.089,00  Otacilio Rodrigues Alves 7.865,00 
Giovani Soares Silva 1.900,00  Otamir Jose de Andrade 2.951,00 
Gislene Maria Ferreira Ramos 4.620,00  Pablo Augusto de Araujo Franco 710,00 
Gladston Policarpo 450,00  Patricia de Oliveira Borges E Souza 1.750,00 
Guilherme de Oliveira Assis 3.450,00  Paulo Araujo Queiroz 2.389,00 
Guilherme Lorentz Silva 810,00  Paulo Ildecio Goncalves 2.510,00 
Gustavo Castanheira Bolognani 1.220,00  Paulo Sergio Pereira da Silva 580,00 
Gutemberg Jose de Freitas Filho 3.085,00  Paulo Walter de Lima 3.674,00 
Helcio Resende Junior 595,00  Rafael Moreira de Oliveira E Souza 1.473,00 
Heliana Maria Ribeiro da Silva Araujo 2.634,36  Regina de Fatima Amorim Moreno 1.320,00 
Helio Soares Pereira 1.887,00  Rita Maria Cadete Zallio 760,00 
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Tabela 2.17 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114618 – MINAS GERAIS  

(conclusão) 

Unidade 114618 – Unidade Estadual do IBGE em Minas Gerais – 190 supridos - Total: R$ 690.610,57 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Helton Pignolati 5.354,00  Roberto Goncalves de Souza 2.290,00 
Helvecio Antonio Costa Amorim 8.350,00  Roberto Lemes 2.855,00 
Hermano Souza Figueiredo 1.420,00  Rodolfo Ricardo Ferreira 1.608,00 
Hilton Diniz 580,00  Rogerio Rodrigues da Silva 6.105,00 
Hugo Rocha Carvalho Moraes 1.835,00  Ronaldo Jose Oliveira Mendes 3.583,00 
Humberto Marcus Leao Sette 120,00  Rosangela Macedo de Sousa 5.731,00 
Humberto Silva Augusto 5.250,00  Rosilene Cecarelli 9.650,00 
Irapuan Vidal Junqueira da Silva 4.421,40  Sara de Alvarenga Andrade 530,00 
Iron Fernandes Pereira 3.789,00  Sebastiao Campos de Oliveira 1.300,00 
Ivan Barsanti Junior 3.885,00  Sebastiao Cesar Almeida Machado 4.323,51 
Jaime de Oliveira 5.959,00  Selma Evangelista Jeronimo 6.278,00 
Jaine Aparecida Cota 740,00  Sergio Abritta 1.175,00 
Jioji Nishida 9.786,00  Sergio Antonio do Amaral Resende 2.660,00 
Joao Almeida Filho 1.265,00  Sergio de Oliveira Sofiati 4.691,00 
Joao Amormino Filho 350,00  Sergio Mourao Rodrigues 880,00 
Joao Bosco dos Reis 2.205,00  Sonia Abreu E Silva 600,00 
Joao dos Santos Braga 5.716,00  Tatiana Oliveira Maia Aniceto 4.225,60 
Joao Goncalves Filho 1.850,00  Terezinha Stela Lambert Rosa 910,00 
Joaquim Claudio Vieira de Rezende 3.472,00  Tobias Augusto Rosa Faria 3.955,00 
Joel Rodrigues Reis 1.580,00  Victoria Maria Levenhagen Bustamante Neves 950,00 
Joelson de Oliveira Carvalho 2.962,00  Vilma de Jesus Santos Cruz 3.257,00 
Jonas Pio da Veiga 12.175,00  Warley Cezar de Lana Higino 1.605,00 
Jorge Nunes Medeiros 3.772,00  Wellington Moreira Bahia 816,00 
Jose Antonio Felippe 4.465,00  Wellington Ricardo Estanislau Ribeiro 2.244,00 
Jose Cirilo Magalhaes 7.045,00  Wodson Souto Lepesqueur 6.358,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
 
 

Tabela 2.18– Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114619– ESPÍRITO SANTO 

 

Unidade 114619 – Unidade Estadual do IBGE no Espírito Santo – 45 supridos - Total: R$ 127.712,99 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adelson Coelho Passos 2.210,00  Jamile Prucoli 500,00 
Agnaldo Luiz Paganini 4.070,00  Jefesson Missias Bernardo 2.130,00 
Ascendino Peixoto Filho 1.515,00  Joao Batista Ferreira 200,00 
Carlos Alberto D Almeida 1.430,00  Joao Coelho de Lacerda 6.826,50 
Carlos Magno Rocha Leitao 4.700,00  Joao Odilio Guedes Faria 1.900,00 
Carlos Roberto Sant Ana de Oliveira 3.415,50  Luiz Carlos Moraes 7.404,00 
Carmem Lucia Vieira Amenta 17.360,00  Marcia Vargas Santos Meneguelli 1.318,00 
Ciro Martins do Amaral 500,00  Marcos Antonio de Araujo 2.510,00 
Claudio Jose Maltinti 1.590,00  Maria de Lourdes Nunes Piontkovsky 694,00 
Daiane Benevides Nascimento 5.130,00  Marino Elias Bellumat 470,00 
Dalton Luiz Cesar da Luz 150,00  Michelle Menegardo de Souza 60,00 
Darcy Anderson Daltio 696,18  Mirian da Silva Ferreira 1.050,00 
Dermeval Mariani 3.280,00  Neidimar Teixeira Narcizo 4.131,81 
Eleni Dionizio de Oliveira 2.660,00  Paulo Roberto Moura 1.882,00 
Eliomar Ferreira Pimentel 7.550,00  Sebastiao das Gracas Borges 4.150,00 
Ester Heringer Pereira Costa 2.260,00  Shella Bodart Ramalhete Gameiro 1.150,00 
Eugenio Ferreira da Silva Junior 574,00  Sidney Gomes Guedes 5.417,00 
Fernando Francisco de Paula 8.600,00  Sidney Henrique Dalmaso 1.349,00 
Geraldo Modenesi Herzog 500,00  Sonia Cristina Machado Barbosa 1.730,00 
Gilberto Lopes Ghidetti 600,00  Tercio Engelhardt 1.800,00 
Gilson Vignatti 1.940,00  Valter Nery Oliveira 3.650,00 
Ilmar Vicente Moreira 1.050,00  Vinicios Abreu da Silva 5.550,00 
Jairo Ramos de Souza 60,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.19 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114620 – MATO GROSSO DO SUL  

 

Unidade 114620 – Unidade Estadual do IBGE no Mato Grosso do Sul – 43 supridos - Total: R$ 188.761,63 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Albertino Lima Ribeiro 150,00   Jeize do Amaral Carvalho Peitl 6.562,00  
Alcyone de Lamare 1.900,00   Jesus Garcia de Camargo 10.470,00  
Ana Claudia Silva Barbosa 2.164,00   Joao Paulo dos Santos Vanin 3.750,00  
Aparecido Freitas Brito 6.095,00   Jorge Miranda Quevedo 2.090,00  
Aureliano da Rosa Dutra 1.950,00   Jose Aparecido de Lima Albuquerque 1.000,00  
Bruno Billerbeck Carrapateira Junior 3.100,00   Jose Martins Dias 4.700,00  
Carlos Roberto Rodrigues de Rodrigues 10.280,00   Jose Tiago Leal 7.920,00  
Delcides Correa de Oliveira 5.393,00   Lourival Oliveira Azambuja Neto 9.010,00  
Eloizio Correa da Costa 900,00   Marcia Moreno Jara 6.960,00  
Emilio Flavio Vieira 3.560,00   Mario Alexandre de Pinna Frazeto 1.200,00  
Ernesto Klais 1.750,00   Mauro Jordao da Silva 400,00  
Espedito Soares de Souza 1.750,00   Paula Belisa Alves Lemos 980,00  
Everaldo Assad Arguello 6.743,00   Paulo Jose Diniz Junior 7.320,00  
Fabricio Leite Carneiro 2.120,00   Sebastiao Alves de Oliveira 4.750,00  
Fernando Cesar Fruguli Moreira 2.630,00   Sonia Maria Machado 4.068,00  
Fernando Gallina 6.750,00   Sylvia Martinez Assad de Oliveira 1.440,00  
Helio dos Santos Oliveira 1.850,00   Tadeu Jose Denardi 5.780,00  
Honorio Marcos Machado 6.000,00   Thaisa Cristina Silva de Frias Lopes 490,00  
Hudmar Assis Sandes 3.700,00   Victor Shoichi Guenka 19.526,00  
Isabel de Paula Costa 1.445,00   Wilson da Costa Lima 2.135,63  
Jair Alves dos Santos 5.080,00   Wilson Douglas de Queiroz Blini 4.380,00  
Jairo Antonio de Queiroz 8.520,00   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
     

 
Tabela 2.20 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas–UG 114622 – SÃO PAULO (continua) 
 

Unidade 114622 – Unidade Estadual do IBGE em São Paulo – 244 supridos - Total: R$ 937.471,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Abdias Silveira Alves Ribeiro 590,00  Jussara de Souza 6.950,00 
Acyr Moraes Filho 7.335,00  Laerte Silva Junior 792,00 
Ademir Candido de Oliveira 1.591,00  Lenira Cristina Oriente Blanco 1.606,00 
Afonso Maria Nogueira 200,00  Leny Manzatti Rodrigues 2.550,00 
Aguinaldo Silva 4.668,00  Lucas Vieira Fantin 2.920,00 
Alaor Jakson Gardenal 1.304,00  Luis Carlos Bordin 1.790,00 
Alessandra Cristina Franchi 1.329,00  Luiz Carlos Estevam Foglia 12.160,00 
Alvaro Fernandes Goncalves 5.994,00  Luiz Carlos Xavier Filho 8.666,00 
Amadeu Bispo da Silva 1.560,00  Luiz Fernando Nicolini Lemos 4.130,00 
Ana Beatriz Molan Chenale 1.115,00  Luiz Laerte Soares 3.050,00 
Ana Ferreira Marinho 2.660,00  Luiz Mauricio Gomes Esteves 16.700,00 
Ana Luiza Signoreto E Sousa 3.010,00  Luiz Paulo Cosentino 1.180,00 
Ana Maria Carnielo Lima 4.000,00  Luiz Rogerio Godoy 1.174,00 
Ana Maria Pedro Soriano 4.050,00  Maisa Villela Santos Reis 4.490,00 
Andrea Cristina Berti 2.430,00  Manoel Mauricio Santana Lins 3.500,00 
Angelo Pedro Merlin 300,00  Manuel Alcino de Jesus Oliveira 3.271,00 
Anselmo Augusto 3.617,00  Manuel Pereira Junior 250,00 
Antonio Aderci Moitinho 5.280,00  Marcela Fantucci de Castro 8.870,00 
Antonio Aparecido Ferreira 12.650,00  Marcilei Correa Ventris 6.060,00 
Antonio Carlos Amaro da Silva 2.156,00  Marcilio Pascoal Felippe 1.260,00 
Antonio Casado Filho 880,00  Marco Aurelio Neves 1.910,00 
Antonio dos Santos Junior 1.950,00  Marcos Antonio Cecato 1.327,00 
Antonio Eliseu Marques Lontra 5.440,00  Marcos Antonio Tenore 3.370,00 
Antonio Inacio da Silva Neto 4.664,00  Marcos Chiccolli 2.050,00 
Antonio Izidio de Souza Filho 1.000,00  Marcos Eli de Almeida Barbosa 2.450,00 
Antonio Roberto Fernandes 13.090,00  Marcus Jose Paulino de Santanna 920,00 
Antonio Rodrigues 5.774,00  Marcus Vinicius Farbelow 870,00 
Antonio Rogerio Uehara Silva 2.200,00  Maria Angela Montini 4.540,00 
Antonio Tadeu Furlani 6.540,00  Maria Auxiliadora Affonso Viegas 5.700,00 
Ayrton Prado Santos 2.561,00  Maria Carolina de Oliveira Romao 500,00 
Benedito Roberto da Silva 4.932,00  Maria Izabel Zotarelli 4.600,00 
Benevaldo Julio Cardoso 770,00  Maria Jose Beber Goncalves 600,00 
Bruno Garkauskas Ramos 1.980,00  Maria Lucia Drudi Fernandes 3.227,00 
Carlos Alberto da Silva 3.035,00  Maria Odete Dias Viana 2.590,00 
Carlos Alberto Ianguas 2.400,00  Maria Regina de Freitas Spinola 2.700,00 
Carlos Roberto da Silva 4.853,00  Marileia Pultz 2.215,00 
Carolina da Costa Ziviani 4.125,00  Mario Cesar Jardim 720,00 
Cassio Pedro Conti 2.538,00  Mario Sergio de Alencar 450,00 
Claudio Dias Ferreira da Cunha 1.280,00  Mario Sergio Matheus dos Santos 5.012,00 
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Tabela 2.20 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114622 – SÃO PAULO 

(continua) 

Unidade 114622 – Unidade Estadual do IBGE em São Paulo – 244 supridos - Total: R$ 937.471,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Claudio Joao Thomaz 3.214,00  Marisa Rotatori 8.210,00 
Cleide Pereira de Menezes Balero 5.450,00  Matilde Tabanez dos Santos Pereira 5.507,00 
Dagnaldo de Alcantara Rios 15.705,00  Mauricio Pilar da Silva 3.030,00 
Davi Jose Lourenco Gomes 2.916,00  Mauricio Sinezio Sarquis Pinto 8.380,00 
Deise Salles Garcia 828,00  Michelle Cristiane Yoshida 760,00 
Dejair Jose delalibera 7.570,00  Milto Tavares da Silva 4.335,00 
Denise Sernaglia Capoano 7.690,00  Miriam Aparecida Espagnolo 4.515,00 
Dilermando Teixeira Filho 1.570,00  Miriam Pacheco Soares 1.150,00 
Dimas Carvalho Marques 14.290,00  Mirian Cabral Braga de Oliveira 2.985,00 
Edison Augusto Machado 3.272,00  Mirian Goncalves dos Santos Marucho 2.133,00 
Edison Pereira 3.389,00  Mitsuo Ito 490,00 
Edjanio Correia de Oliveira 3.150,00  Monica Aparecida Donini 3.352,00 
Edson da Silva 5.064,00  Murilo Frisanco Sossai 3.210,00 
Edson Jose Ferragini Lopes 5.040,00  Nadia Maria Barretto Alves 11.940,00 
Eliane Coimbra 1.550,00  Narcizo Francisco de Lima 5.326,00 
Eliane Martos da Silva 650,00  Neide Davi Olivo 2.330,00 
Elias Correa Santana 1.510,00  Nelson Belentani 380,00 
Elizabeth Sanches Glielmi 3.350,00  Nelson Hissao Komiyama 7.516,00 
Elson Maciel Coutinho 6.168,00  Nelson Moreira Leite 3.000,00 
Enive Violin 2.730,00  Nicole da Silva Tovarnitchi 1.375,00 
Eugenio Gehring Filho 4.400,00  Nildo Eduardo Martins 4.710,00 
Eva Neide Ragozoni 2.945,00  Nilton Jose Moraes 1.720,00 
Fabio Cezar de Assis 2.118,00  Octavio Carrillo Junior 4.800,00 
Fabio de Albuquerque Pinto 700,00  Odair Roberto Zilli 6.050,00 
Fatima Regina Salles Forcacin 325,00  Odivaldo Saloio Junior 400,00 
Felipe Xavier Vergilio 1.530,00  Orlando Verducci Junior 1.910,00 
Fernanda Lopes de Araujo 780,00  Oscar Euripedes Molina 880,00 
Fernando Carraro 5.840,00  Osvaldina Cordioli 700,00 
Fernando Machado 560,00  Patricia Regina Nunes Marques 5.860,00 
Fernando Martinelli 2.173,00  Paulo Cesar de Souza 1.193,00 
Fernando Rodriguez Fontana 2.090,00  Paulo Freitas Brito 3.376,00 
Flavia Fonseca Falcao 780,00  Paulo Harder 330,00 
Flavio Bonamini 3.465,00  Paulo Roberto Devides 2.087,00 
Florindo Jacinto da Silva 3.586,00  Paulo Roberto Moraes de Oliveira 382,00 
Francisco Ferreira Martins 7.550,00  Paulo Roberto Segato 6.310,00 
Geraldo Junior Carneiro 3.300,00  Pedro Roberto Kruger 5.740,00 
Geraldo Marques 1.758,00  Priscila Bueno Alves 3.750,00 
Geraldo Oliveira Santana 13.400,00  Priscila Pereira Rodrigues Pinto 5.500,00 
Gilberto Fontolan Costa 2.664,00  Rafael Gutierre Carvalho 2.530,00 
Gilmar Ferreira dos Santos 2.030,00  Raimundo Lima Viana 560,00 
Glayse da Silva Ferreira 580,00  Regina Pulzi 1.500,00 
Guilherme Dias Batista 6.470,00  Reinaldo Apolinario dos Santos 10.910,00 
Helio Rodrigues 3.370,00  Renee de Jesus Pacheco de Almeida Antonio 6.429,00 
Henrique Abilio Goncalves 1.365,00  Reynaldo Beliziario Gomes Oliveira 5.871,00 
Hildebrando Neves Publio 1.280,00  Ricardo Felicio dos Santos 3.880,00 
Idilia Marques Pereira de Oliveira 4.428,00  Ricardo Vasconcellos Tinoco 1.200,00 
Iedo Vecchi Machado 1.695,00  Ricardo Verzegnassi Verissimo 1.870,00 
Ilda Toyama Steiner 2.439,00  Roberto Hauck Reichert Filho 2.000,00 
Ione de Alencar Silva 5.155,00  Roberto Mitsuo Yamamoto 2.518,00 
Ivan Donizetti Marafon 3.550,00  Romessi Ferraz dos Santos 3.890,00 
Ivan Nogueira do Amaral 6.690,00  Romulo Gasparini da Cunha 2.589,00 
Ivone Proenca Chagas 5.010,00  Rosa Maria Forti da Silva 2.231,00 
Jackson da Silva 7.025,00  Rosana Aparecida Alves de Souza 1.184,00 
Jair Ananias Soldera 4.490,00  Rosemary Utida 16.165,00 
Jair da Silva Filho 190,00  Rosimeire Modolo de Mattos 3.840,00 
Jefferson Dias da Rocha 16.940,00  Rubens Paulo de Lazari Pastana 8.960,00 
Jefferson Joel de Carvalho Junior 350,00  Rubens Tadeu de Carvalho 1.600,00 
Joao Batista Bertoli 7.900,00  Sander Sabino 1.210,00 
Joao Carlos Rodrigues 6.002,00  Sebastiana Patente de Andrade 3.300,00 
Joao Roberto Rocha de Moraes 2.700,00  Sebastiao Mariano Filho 350,00 
Jonas Figueiredo Piovezan 1.480,00  Selma Nunes Contador 10.655,00 
Jose Aldo Barreto 5.832,00  Selma Sapone 3.885,00 
Jose Aparecido da Silveira 250,00  Sergio de Campos Cruz 2.250,00 
Jose Aparecido Mocheti 6.090,00  Sergio Luiz dos Santos 7.600,00 
Jose Ayan 3.398,00  Sergio Majewski 6.083,00 
Jose Carlos Pinto Fonseca 5.670,00  Sergio Nunes Cordeiro 300,00 
Jose Claudio Rotta 3.695,00  Silvio Carlos Veronez 2.890,00 
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Tabela 2.20 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114622 – SÃO PAULO 

(conclusão) 

Unidade 114622 – Unidade Estadual do IBGE em São Paulo – 244 supridos - Total: R$ 937.471,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Jose de Jesus Santos 3.510,00 Sonia Antonia Soares 3.270,00 
Jose de Oliveira Pereira 200,00 Sonia Regina da Silva Callefi 7.950,00 
Jose Edimilson dos Santos 9.053,00 Sonia Regina Medeiros de Lima 3.726,00 
Jose Luiz Cardoso 20.545,00 Stefano Elago Neto 3.760,00 
Jose Maria Gurgel Fernandes 5.265,00 Sueli Tereza Rodrigues Scarso 3.910,00 
Jose Moreira Gomes 1.350,00 Valdemar da Cruz Rodrigues 1.180,00 
Jose Quirino Filho 14.949,00 Vanessa Soares de Abreu 350,00 
Jose Roberto Oseas da Silva 1.540,00 Vera Lucia Alves de Souza 7.150,00 
Jose Vanderley Mendes Silva 2.070,00 Vera Lucia Cappobianco da Silva 2.786,00 
Jose Vitorino de Souza 230,00 Vera Lucia da Silva Coelho 6.400,00 
Josue Pinto 4.950,00 Victor Alexandre de Biagi 2.603,00 
Josue Uliana 1.000,00 Vitor Berto Micas 2.950,00 
Juarez Oliveira 2.380,00 Vlademir de Azevedo 2.450,00 
Julio Cesar Biaggio 4.790,00 Walmor do Nascimento 3.780,00 
Julio Cesar Mora 3.856,00 Walter Soares Lima 9.100,00 
Jurema Camila Hentschel Lobo da Costa 1.471,00 Yoshimi Takahashi 960,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  

 
Tabela 2.21 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114623 – PARANÁ 
 

Unidade 114623 – Unidade Estadual do IBGE no Paraná – 98 supridos - Total: R$ 299.965,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adison Tulio Ayres do Nascimento 7.080,00  Joao da Silva 4.329,00 
Admocir de Sant Ana Silva 5.250,00  Jorge Luiz Strapasson 7.486,00 
Albertino Franzoni 3.000,00  Jorge Mryczka 1.430,00 
Alex Junior Polak 5.960,00  Jose Carlos Koeche 5.358,00 
Alexandre Schenatto 2.231,00  Jose dos Santos Miranda 2.533,00 
Alexandro Jose Castagnaro 345,00  Jose Leocadio Pedroso 580,00 
Alfeu Celso Campiolo 750,00  Jose Milton Mantoani 2.770,00 
Ana Livia Kasseboehmer 300,00  Jose Severino de Lima 3.210,00 
Angela Maria Barbosa 2.540,00  Laercio Arali 8.670,00 
Antonio Carlos de Almeida Costa 4.729,00  Luciana de Barros 570,00 
Antonio Maioli 2.195,00  Luis Alberto Macedo Junior 3.666,00 
Antonio Mozair de Souza 3.680,00  Luiz Carlos Garcia 2.676,00 
Antonio Norberto Schneider 6.300,00  Luiz Carlos Lubczyk 5.195,00 
Antonio Zuber Neto 6.720,00  Luiz Carlos Rusinek 1.440,00 
Arnoldo Picelli 5.320,00  Luiz Fernando Rocha 285,00 
Batista Carneiro 1.040,00  Marcelo Berwanger 4.258,00 
Belmiro Bachett 2.920,00  Marco Aurelio Ferraz dos Santos 630,00 
Berenildo Fernandes Chagas 4.740,00  Mario Henrique Mainard 500,00 
Carlos Alberto de Miranda Freitas 550,00  Mario Renato Grillo Lage 4.720,00 
Carlos Alberto de Sa 5.700,00  Max Nuni Cesca Battisti 5.645,00 
Cassius Marcelus Tales Marcusso Bernardes de Brito 2.120,00  Miguel Fiori 9.020,00 
Castorino Rodrigues da Silva 3.944,00  Nilza Terezinha Toczek 770,00 
Clovis dos Santos 3.418,00  Orlando Sergio Rizental da Luz 7.226,00 
Cristiano Donha Liberato 2.000,00  Paulo Camargo Franca 3.830,00 
Cristina Hiroko Sakata Kariya 7.135,00  Paulo Cardozo Lavado 4.125,00 
Darlene Dona 780,00  Paulo Roberto de Freitas 4.160,00 
Delmo de Carvalho 5.430,00  Priscila de Moura Portela 2.025,00 
Denise Matos Diniz 7.505,00  Rafael de Oliveira Ribeiro 1.710,00 
Devair Jesus de Souza 2.980,00  Ricardo Augusto Christovam E Silva de Macedonia Ba 3.880,00 
Diogo Tuler Forlani 3.800,00  Ricardo Galindo Soares 500,00 
Douglas Felipe de Oliveira 430,00  Rodrigo Catani 2.380,00 
Edemilson Mainardes Goncalves 4.000,00  Rogerio Goncalves Alves 2.975,00 
Edson dos Santos Ferreira 3.420,00  Ronaldo de Souza Santos 520,00 
Emilia Cavallari 380,00  Rudimar Antonio Stefanello 3.240,00 
Erlete Luiza Schecheli 1.020,00  Salvio Nogare Moraes 2.130,00 
Estevao Generoso 510,00  Sebastiao Aparecido de Azevedo 1.904,00 
Fabio Fujimoto 1.000,00  Sergio Ricardo Braga da Silva 1.120,00 
Francieli Mallmann 2.400,00  Sharon Caleffi 300,00 
Francisco Rodrigues Neves 6.357,00  Simao Pedro de Brito 3.070,00 
Glaci Cristina Olenick dos Santos 260,00  Sirval Inacio da Silva 4.025,00 
Glaucio Cicero da Silva 4.570,00  Solange Mary da Silva Soares 410,00 
Guilherme Ernesto Tonin 2.544,00  Talissa Crespan Lazzarotto 1.868,00 
Helena Beatriz de Souza 2.679,00  Thayara Christina Osswald de Oliveira 1.610,00 
Helena Jose da Silva de Oliveira 800,00  Tulio Jose Cappi 4.395,00 
Henry Mazer 2.300,00  Uzias Marcelino da Silva 6.014,00 
Israel Valerio da Silva 100,00  Valdir Matuchake Ascari 3.788,00 
Ivo de Souza Ferreira 1.292,00  Vera Lucia Borges de Carvalho Toneti 1.618,00 
Joao Augusto Moreira 2.665,00  Wilson Barbosa 3.115,00 
Joao Batista Tacon 1.070,00  Zido Raddatz 4.027,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.22 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114624 – SANTA CATARINA  

 

Unidade 114624 – Unidade Estadual do IBGE em Santa Catarina – 73 supridos - Total: R$ 335.149,76 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Acelino Ortiz dos Santos 5.404,00  Jose Marcos Moser 1.380,00 
Ademir Karsten 750,00  Jose Wagner dos Anjos 1.100,00 
Adriana Bandeira Seibert 3.165,00  Lauro Pimentel Junior 620,00 
Airton Ribeiro dos Santos 968,00  Maria das Dores Pontes Siqueira da Silva 630,00 
Alexandre Magno Camargo 5.828,00  Mariangela Ribeiro Brelinger 7.204,00 
Alvaro Antonio Watzko 1.665,00  Mario Roberto Schmidt 1.214,00 
Amilton Marinho Machado 9.995,00  Mario Sergio Vieira 10.550,00 
Ana Isabel Ramos 12.200,00  Maristela Zanini Pompermayer 4.846,00 
Aurea Alice Costa Pucci 11.465,00  Miguel Kretzer de Sousa 3.550,00 
Bernardete Maria Krindges 4.227,00  Nair Henning 2.540,00 
Carlos Muller Santos 11.956,00  Nazareno Barbosa Costa 6.950,00 
Carlos Roberto Roncatto Filho 4.035,00  Odilon Mauricio Walter 9.116,00 
Carmo Manoel Pereira 600,00  Omar Ivan Diesel 7.200,00 
Celso Silva dos Santos 1.600,00  Oneide Margarete Lazzarin 3.490,00 
Cesar Luis Soares Monteiro 2.370,00  Patrik Dagostim Costa 3.035,00 
Clacir Virmes 6.330,00  Paulo Cesar Vieira 330,00 
Cleiton Fernando Remor 2.280,00  Paulo Nascimento Limas 12.000,00 
Cristiane Lazzarin 4.212,00  Paulo Renato Albernaz Goncalves 11.140,76 
Danilo Cesar Lopes Meneses 390,00  Pedro Simas 16.720,00 
Darcio Francisco Borges 1.210,00  Roberto de Souza 8.730,00 
Donato Paulo da Silveira 5.700,00  Roberto Thums 3.020,00 
Edmilson Balduino Marinho Junior 800,00  Roque Bohnenberger 2.300,00 
Elisangela Borga 7.020,00  Sergio Jose da Silva 680,00 
Eloi Antonio Perucchi 950,00  Sergio Ulber 200,00 
FABIANO GUARIENTI 230,00  Sirley Muller Lencina 12.790,00 
Fabiano Rodolfo 1.070,00  Soldemir Antonio Zanella 7.750,00 
Fabricio Duarte da Silva 1.680,00  Talita Schroder 4.280,00 
Gilberto da Silva 150,00  Timoteo Abias Stutzer 870,00 
Gilberto Joel Segundo Postalli Lanzarin 5.914,00  Valdir Spadotto 8.785,00 
Gilmar Orsi 6.695,00  Valmir Jose Leal 300,00 
Gilson Werle 3.880,00  Veroni Jose Cristovao 1.900,00 
Gomercindo de Deus E Silva 6.030,00  Vilmar Luiz Drey 1.076,00 
Isaac Tegnalt Carrer 4.940,00  Wagner Pereira Izidoro 3.700,00 
Ivon Silvestre Sedlacek 12.560,00  Wilson Roberto Barbosa 5.200,00 
Jorge Luiz Bussolo Nunes 1.300,00  Wolni Maciel Pereira 1.900,00 
Jorge Luiz Cardoso Nunes 10.464,00  Zelia de Lucca Debiasi 7.720,00 
Jorge Luiz da Silva Teixeira 300,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  

 
 

 
Tabela 2.23  Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas– UG 114625–RIO GRANDE DO SUL 
(continua) 

Unidade 114625 – Unidade Estadual do IBGE no Rio Grande do Sul – 72 supridos - Total: R$ 405.381,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Ademar Camargo dos Reis 3.520,00  Jose Ernani Martins dos Santos 150,00 
Ademir Moreira Gonzalez 6.755,00  Jose Inacio Finatto 4.832,00 
Admar Helinton Dornfeld 532,00  Jose Roberto Alves 2.298,00 
Alex Senna Mano 3.935,00  Julio Francisco dos Reis 2.270,00 
Ana Lucia dos Santos Silva Boni 3.000,00  Kellen Medina Hedlund 1.020,00 
Andre Luis Pacheco da Rocha 20.000,00  Laiane Lopes Vieira 1.230,00 
Angelino Gomes Soares Neto 16.800,00  Lauro Lindolfo Steffan 1.870,00 
Arthur Krzyzaniak 2.432,00  Luis Bento Dalcortivo Junior 890,00 
Carla Adriana Araujo da Costa 16.497,00  Luiz Carlos Fava 2.131,00 
Carlos Albano Thomas 3.832,00  Luiz Eduardo Braga 2.795,00 
Carlos Augusto Costa Nunes 3.016,00  Luiz Eron Rios Barela 50.215,00 
Claudio Franco Sant Anna 1.960,00  Luiz Flavio de Lima Dias 6.989,00 
Claudio Rangel Baptista 9.980,00  Luiz Mauricio Dihl Bitelo 8.690,00 
Clayton Costa da Silva 1.990,00  Luiz Sergio Mello Perin 4.370,00 
Dagoberto Blotta Guilhon 19.100,00  Maria Cristhina Webster 3.900,00 
Daniel dos Santos 2.090,00  Maria do Carmo Rodrigues Trugillo 4.706,00 
Domelviro Moraes Trindade 740,00  Mario de Avila 4.107,00 
Elinton da Silva Vasconcelos 6.210,00  Milton Paulo Justen Boelke 5.056,00 
Elio Obregon de Camillis 3.150,00  Morgana Mary da Rosa 350,00 
Elis Regina Manhabosco Allegranzzi 5.520,00  Nei Oliveira Pereira 3.570,00 
Elza Zardo 1.670,00  Neivo Spessatto 1.420,00 
Erci da Silva Fraga 5.700,00  Nilton Bresolin 9.390,00 
Fabio Einsfeld 8.620,00  Paulo Muszinski 4.040,00 
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Tabela 2.23 - Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas– UG 114625 – RIO GRANDE DO SUL 

(conclusão) 

Unidade 114625 – Unidade Estadual do IBGE no Rio Grande do Sul – 72 supridos - Total: R$ 405.381,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Fernando Antonio Ballester Camara 8.334,00 Paulo Renato Pinto Lemos 8.620,00 
Flavio Antonio Freire da Rosa 5.460,00 Renato Felbermayer de Freitas 21.448,00 
Getulio Moacir Ramos Durgante 3.820,00 Renato Klumb 200,00 
Gustavo Reginatto 3.900,00 Rogerio Jardim Raeder 3.000,00 
Homero da Silva Pompeo 1.180,00 Rogerio Michelon Krause 5.333,00 
Ivanete Baroni 670,00 Rubens Volnei Benato 5.510,00 
Ivon Adolfo Schaedler 4.665,00 Sergio Murilo Pereira Gil 10.500,00 
Joao Alberto Bernardi 3.973,00 Sergio Pedrini 5.500,00 
Joao Pedro Perufo 2.890,00 Solon Wagner dos Santos 1.130,00 
Jones Domingo Bianchetti 3.290,00 Valerio Neumann 1.000,00 
Jorge Benhur Bilhar 13.765,00 Vera Lucia da Cruz Ferreira 910,00 
Jorge Luis Feiten 8.990,00 Vera Lucia Freitag 750,00 
Jose Antonio Insabralde dos Santos 6.180,00 Willian Matheus Heineck 1.025,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  

 
Tabela 2.24 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114626 – MATO GROSSSO 

 

Unidade 114626 – Unidade Estadual do IBGE no Mato Grosso – 39 supridos - Total: R$ 800.472,91 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Ana Ortencia Teixeira Pinto 36.450,19 Manoel Nilson Ribeiro 50.590,00 
Antonio Pereira da Silva 1.700,00 Marcelo Mendes Marques 23.770,00 
Antonio Rubens Rodrigues dos Santos 5.200,00 Maria Thereza Maia Coleta de Sousa 9.750,00 
Ariston Jeronimo dos Santos 15.770,00 Mateus Joao Weber 12.100,00 
Atahide Carvalhaes de Oliveira 700,00 Micael Etiene de Souza 9.000,00 
Aurelino Levy Dias de Campos 11.600,00 Nilson Santana Filho 5.100,00 
Benedito Carlos Teixeira Pinto 19.349,04 Nivaldo de Souza Lima 2.550,00 
Camilo Goncalo Stabilito 1.200,00 Olinto de Souza Machado Neto 8.768,76 
Carlos Antonio Neto Santos 56.500,00 Paulo Afonso Lirio 1.000,00 
Darcy Francisco de Barros 12.354,92 Pedro Jose de Arruda 9.000,00 
Deajan David Montanha 14.950,00 Pedro Nessi Snizek Junior 9.400,00 
Domingos da Costa E Silva 46.000,00 Remildo Rodrigues de Souza 30.875,00 
Evande Praxedes da Silva 4.200,00 Ricardo Litran 16.400,00 
Evelino Martins da Cruz 10.180,00 Saturnino Jose da Silva 13.000,00 
Fernando Lombardi Gouveia Sampaio 15.350,00 Valdemir Jose Miranda Fonseca 6.880,00 
Helito Serra 8.500,00 Valter Benedicto Ribeiro Pires 11.000,00 
Ivan da Silva Maia 108.405,00 Vicente das Gracas Silva 13.900,00 
Jose Walter de Campos 74.580,00 Wandir da Costa Ribeiro 56.350,00 
Juber Alexandrino Leite 39.430,00 William Foschiera 17.270,00 
Luciano Duarte de Assis Macedo 11.350,00 Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009 

Tabela 2.25 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114627 – GOIÁS 

Unidade 114627 – Unidade Estadual do IBGE em Goiás – 82 supridos - Total: R$ 379.279,00 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Adilson Lelis Nunes 3.700,00 Joao Batista Eduardo de Sousa 3.100,00 
Alberto Ferreira Cabral 3.300,00 Joao Carlos de Oliveira 1.650,00 
Alberto Leite de Almeida 3.700,00 Joao Francisco de Souza 7.500,00 
Alessandro de Siqueira Arantes 1.635,00 Joao Tiburtino Alves 4.400,00 
Antonio Alberto Fachineli 5.500,00 Joao Vieira de Melo Neto 1.500,00 
Antonio Fonseca 2.400,00 Jose Araujo dos Santos 13.950,00 
Antonio Lisboa Filho 1.700,00 Jose Belisario Monteiro 5.600,00 
Antonio Maximiano Martins 3.300,00 Jose Nilton de Brito 6.700,00 
Arnaldo Guimaraes de Avila 200,00 Jovercino Alexandre dos Santos 4.100,00 
Assis Jeronimo Cortes 11.200,00 Lazaro Alves Pereira 6.600,00 
Carlos Augusto Canedo 9.250,00 Lucia Helena Resende de Freitas Sousa 3.060,00 
Carlos Eduardo Fe Xavier 1.800,00 Luiz Claudio Messias da Costa 5.700,00 
Carlos Roberto Vieira Silva 5.140,00 Luiz Fernando da Silva 9.560,00 
Cicero Montesquieu Silva 6.450,00 Manoel Pereira Cardoso 3.350,00 
Claudimar Ferreira Castro 6.800,00 Marcilio Quirino de Oliveira Filho 2.900,00 
Clayton Evangelista da Rocha 2.100,00 Marco Tulio Pereira Arantes 1.700,00 
Clovis Cruvinel da Silva 2.300,00 Marcos Antonio Pires de Araujo 2.000,00 
Colemar Jose de Freitas 5.200,00 Marilene Soares de Araujo 950,00 
Denilio Mendes Porto 4.500,00 Marlon Vieira Santiago 1.200,00 
Dilmar de Jesus Cavalcante 10.100,00 Marluce Silva Sousa 2.900,00 
Dilson Pedro dos Santos Junior 2.280,00 Olivio Romano Mereti 6.440,00 
Diogo Rodrigues Vieira 230,00 Onesio Francisco Dutra 4.672,00 
Ecinval Nunes da Fonseca 4.400,00 Ovidio Joaquim dos Santos 2.300,00 
Edimilson Rodrigues da Silva 13.700,00 Pedro Gomes Godinho 800,00 
Edmilson Carlos Lobo 8.000,00 Rafael Gomes Pereira 4.500,00 
Elisbeth Menezes de Lemos 1.900,00 Raimundo Cabral Rezende 6.600,00 
Elza Maria Soares 3.300,00 Robledo Soares Teixeira 7.900,00 
Emival Ludovino de Santana 7.610,00 Robson Americo de Oliveira 8.700,00 
Eudmar Curado Lopes 8.500,00 Rogerio Arantes Gaioso 3.800,00 
Euds Linhares Bastos 3.000,00 Sandra Maria de Figueiredo 20.500,00 
Everton Alves Toledo 3.250,00 Sebastiao Goncalves de Matos 1.400,00 
Ezimar Pereira da Costa 4.289,00 Sebastiao Jeovani da Silva 5.100,00 
Fausto Freire de Mesquita 2.800,00 Valdivino Esteves Rodrigues 3.700,00 
Geysa Lopes Moreira Costa 800,00 Valperino Gomes de Oliveira Filho 2.400,00 
Gislaine Regina Costa Rheinlander 5.810,00 Vamilson Ferreira Chaves 1.250,00 
Helio Aires Alves Cabral 9.400,00 Vanderley Gualberto de Brito 1.050,00 
Hilton Joao Teofilo Rodrigues Diniz 5.300,00 Wagner Caldana 2.450,00 
Iolando de Oliveira Cabral 4.265,00 Waldevino Ferreira Matinada 2.400,00 
Itamar Rosa Parreira 800,00 Walquiria Alves do Nascimento 2.900,00 
Jales Vieira do Carmo 2.400,00 Washington Luiz de Souza 1.938,00 
Joao Batista Cavalcante 13.650,00 William Carlos Papini 4.100,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Tabela 2.26– Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas – UG 114629 – DISTRITO FEDERAL 

 

Unidade 114629 – Unidade Estadual do IBGE no Distrito Federal – 26 supridos - Total: R$ 162.996,01 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Alzenira Gomes dos Santos 240,00  Isac Gomes de Oliveira 13.725,00 
Antonio Pereira da Silva Filho 8.800,00  Lucas Coelho Sobrinho 11.500,00 
Bento da Silva Barros 4.500,00  Luciano de Lima Guimaraes 3.960,00 
Caius Cesar Souza Ferreira 9.980,00  Marcelo Alessandro Nunes 4.270,00 
Carlos Alberto Viana 9.500,00  Marcelo Maia Santos 4.600,00 
Carlos Alfredo Goncalves Lodi 10.950,00  Marcos Dantas Barbosa 940,00 
Celio Sebastiao Braz de Siqueira 9.500,00  Maria Angelica da Silva 1.900,00 
Davi Tavares Ferreira 524,00  Marina de Lourdes Fonseca Resende 480,00 
Edson Duarte Alves 11.934,01  Miguel Alves de Oliveira 9.150,00 
Erenides Nunes de Souza 10.525,00  Newbia Feitosa de Azevedo 2.690,00 
Francisco Cristiano Orlando 6.500,00  Paulo Roberto Lembi Alves 8.728,00 
Francisco Inacio de Carvalho 12.700,00  Rogerio Damasceno Lopes 1.100,00 
Gaspar Goncalves de Andrade 3.300,00  Sileimann de Carvalho Lemos 1.000,00 
   Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  

 
 

Tabela 2.27 – Informações sobre as definições feitas pelo 
Ordenador de Despesas–UG 114631 – RIO DE JANEIRO 

 

Unidade 114631 – Unidade Estadual do IBGE no Rio de Janeiro – 61 supridos - Total: R$ 241.685,27 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Alan Aziz de Morais 10.241,00  Jose Candido Almeida Rodrigues 1.400,00 
Alberto Azemiro Martins de Carvalho 3.050,00  Jose Carlos Pereira Antas 710,00 
Antonio Jorge da Rocha Teixeira 5.500,00  Jose Marcos de Albuquerque 4.920,00 
Antonio Tavares Lomba Neto 345,00  Jose Roberto Bittencourt Boia 3.380,00 
Antonio Tostes Freitas 7.428,00  Jose Vitor Neves Guimar 5.500,00 
Arthur Moraes Silva 8.110,00  Julio Cesar dos Santos Freitas 150,00 
Carlos Alberto de Faria Donato 1.080,00  Ledi Antonio dos Santos 1.500,00 
Carlos Alberto Rodrigues Dias 3.640,00  Lourival Emilio Dantas Filho 5.510,00 
Carlos Eduardo Portella Bernarde 1.050,00  Luciano Possidente Campanario 2.350,00 
Carlos Luis Nogueira Gentil 12.931,00  Manoel Fernandes Fraga 350,00 
Carlos Marcos Zacarias da Costa 990,00  Marcos Antonio da Silva Serrao 2.200,00 
Carlos Messias Silva Barbosa 2.200,00  Marcos Vinicius da Silva Pacheco 5.280,00 
Carlos Otto Espindola 2.488,00  Maria Bernadete de Almeida Sanches 17.823,27 
Celso Mendes Targueta 600,00  Maria Cristina Silva Thimotio 10.060,00 
Cid Oliveira de Macedo 7.410,00  Maria da Conceicao dos Santos Silva 930,00 
Claudia Maria Pacheco Alvine 3.750,00  Marineia Magalhaes Gomes 2.217,00 
Dea Dolores Amaral Alves 10.145,00  Miraldo Fernandes Ribeiro 9.510,00 
Debora Rodrigues de Azevedo 5.310,00  Nelyci Madeira Goncalves Ferraz 1.020,00 
Denise Guimaraes Vieira 4.710,00  Orlando Cesar dos Santos Silva 200,00 
Domingos Fernando Andreoni 2.210,00  Paulo Mauricio Ferreira Dias 4.750,00 
Edson Morsch de Mello 5.530,00  Paulo Sergio Reis de Siqueira 3.730,00 
Eutamar Amorim da Costa 200,00  Pedro da Silva Braga 1.250,00 
Fatima Petra da Silva 5.540,00  Rogerio de Souza Machado Costa 3.060,00 
Geraldo Louza da Veiga 150,00  Rony Andrade Vieira 9.950,00 
Gerson da Costa Goncalves 540,00  Sergio Palhares 4.710,00 
Henrique Vinicius Coelho de Souza 7.230,00  Sergio Ronaldo da Silva de Jesus 1.100,00 
Jairo Cortes Villela 4.767,00  Sergio Rosa Farias 4.040,00 
Janete Spinelis Costa 400,00  Tania Mara de Augustinis Gama 1.710,00 
Joao Ferreira da Silva Neto 780,00  Wagner Scheid da Fonseca 610,00 
Jorge Euzebio da Silva 4.380,00  Wilson Rodrigues Gomes 1.750,00 
Jose Armando de Oliveira 7.310,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
     

 
Tabela 2.28 – Informações sobre as definições feitas pelo 

Ordenador de Despesas – UG 114639 – TOCANTINS 
 

Unidade 114639 – Unidade Estadual do IBGE em Tocantins – 25 supridos – Total: R$ 193.424,50 
PORTADOR LIMITE  PORTADOR LIMITE 

Aldercio Diniz Gusmao 2.300,00  Jose da Guia Vieira 14.094,00 
Antonio Jose Pereira Mota 3.400,00  Jose Ribamar de Oliveira 5.875,00 
�raúj Costa Lacerda 2.100,00  Leonardo Rodrigues Pamplona 2.750,00 
Desiree Thommen Dias 6.750,00  Manoel Oliveira Castro Junior 5.380,00 
Dimas Pereira Santana 24.140,00  Maria Francisca P. dos Santos Paolini 5.314,00 
Donizete Marques Galvao 200,00  Maury Francisco de Oliveira 7.495,00 
Erildo Vicente de Oliveira 5.870,00  Maximo Levi Leite Gomes 12.520,00 
Fabio Arnaldo �raújo dos Santos 10.795,00  �raújo Gomes Ferreira 9.105,00 
Fernando Cezar Rodrigues Povoa 6.950,00  Raimundo Costa Barbosa 18.255,00 
Francisco Soares Ferreira 12.606,50  Silveirinha �raújo�es Lima 4.560,00 
Geraldo Noronha Junqueira Filho 3.730,00  Valmir Lourentino Gouveia 4.570,00 
Gerisvaldo Pereira da Silva 11.790,00  Wilton Andrade de Carvalho 6.995,00 
�raú Soares de �raújo Neto 5.880,00  Fonte: BDA/SGCPGF – março de 2009  
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Quadro 99 - Recomendações  da Controladoria Geral da União expedidas em 2008 

RECOMENDAÇÕES (continua) 

Exercício 2008 

Nº do 
Relatório Descrição da Recomendação Providências Adotadas 

208605 

Item do Relatório de Auditoria 2.1.2.1 

Recomendação 001 
Ao informar a meta física realizada, no 
Sigplan, considerar apenas aquilo que foi 
efetivamente executado com recursos da 
Lei Orçamentária Anual - LOA. A execução 
decorrente da utilização de recursos de 
convênio pode ser informada em quadro 
específico do Relatório de Gestão e 
informada no campo "Comentários Gerais" 
do Sigplan. 
 
 
 
 
 
 
Recomendação 002 

Registrar no Sigplan, a título de comentários 
gerais, fatores que influenciaram em 
resultado superior ou inferior à meta 
inicialmente prevista, bem como dados 
referentes à correção de metas 
(reprogramadas). 
 
 
 
Item do Relatório de Auditoria 3.1.3.1 

Recomendação 001 
Atentar para o fato de que, atingido o limite 
legalmente fixado para dispensa de 
licitação, as demais contratações para 
serviços da mesma natureza deverão 
observar a obrigatoriedade da realização de 
certame licitatório apropriado, evitando a 
ocorrência de fracionamento de despesa. 
 

A execução de recursos oriundos de 
convênios já se encontra no Relatório de 
Gestão 2007 do IBGE. Porém, não é possível 
inserir a informação no SIGPlan visto que o 
Sistema está fechado para quaisquer inserções 
relativas ao exercício 2007. Cabe informar que 
o Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão foi consultado quanto a esta 
possibilidade, tendo ratificado a 
impossibilidade de acesso ao SIGPlan para 
inclusão de dados de 2007. Para o exercício 
de 2008, os Coordenadores de Ação no PPA 
já foram orientados quanto à forma correta de 
preenchimento do SIGPlan de acordo com a 
recomendação. 

 

Os Coordenadores  de Ação no PPA foram 
orientados e os registros serão efetuados a 
partier de 2008, já que o SIGPlan encontra-se 
sem acesso para inserção de dados relativos a 
2007. 

 
 
Editada a Resolução do Presidente R.PR n.º 
05, de 26.05.2008, que determina que toda 
realização de obras e de serviços de 
engenharia seja objeto de prévia aprovação da 
Diretoria-Executiva, condicionada à 
disponibilidade de crédito orçamentário; e a 
Resolução da    

Diretoria-Executiva R.DE n.º 04, de 
27.06.2008, que estabelece critérios e 
procedimentos relativos à requisição de obras 
e serviços de engenharia nas Unidades do 
IBGE e prevê a elaboração de plano de 
capacitação e reciclagem para os servidores 
responsáveis pela contratação desse tipo de 
serviço nas Unidades do IBGE. Após a edição 
das Resoluções, os processos passaram a ser 
encaminhados à autorização do Diretor 
Executivo, conforme estabelece seu art. 2º, e 
foi previsto para julho de 2009 a apresentação 
de plano de capacitação pelas Coordenações 
da Diretoria Executiva . 
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RECOMENDAÇÕES (continuação) 

Exercício 2008 

Nº do 
Relatório Descrição da Recomendação Providências Adotadas 

208605 

Recomendação 002 

Planejar as compras e contratações de modo 
a evitar a realização de despesas que possam 
caracterizar fracionamento, tendo em vista o 
disposto no inciso II do art. 24 da Lei nº 
8.666/1993. 
 

Com a edição Resolução do Presidente R.PR 
n.º 05 e Resolução DE n.º 04, acredita-se 
que tenha sido coibida a ocorrência de 
situações semelhantes àquelas constatadas. 
Para as aquisições de bens, a tendência do 
IBGE é a de adotar a modalidade de Registro 
de Preços. As unidades do IBGE estão sendo 
orientadas quanto aos procedimentos que 
deverão ser adotados para que possam aderir 
a Registros de Preços realizados por outros 
órgãos da Administração Pública. 
Foi editado o Memorando Circular nº 
006/2008 da Coordenação de Recursos 
Materiais-CRM, disponível na intranet 
(w3.de.ibge.gov.br) - Legislações e Normas, 
com a orientação dos procedimentos para 
adesão de Atas de Registro de Preços 
 

208605 

Item do Relatório de Auditoria 3.1.4.1 

Recomendação 001 
Abster-se de realizar pagamentos 
antecipados, atendendo ao disposto no artigo 
38 do Decreto n.º 93.872/1986. 

Recomendação 002 
Fazer constar, nos documentos que 
substituem o contrato, a forma de 
fornecimento, o prazo de entrega do bem ou 
da execução dos serviços, o preço e as 
condições de pagamento, bem como, no que 
couber, as demais cláusulas previstas no 
artigo 55 da Lei n.º 8.666/1993. 

 
Com base nessa recomendação, serão 
reforçadas as orientações às Unidades do 
IBGE quanto à obrigatoriedade de 
cumprimento dos prazos definidos nas 
legislações para pagamento das 
contratações. 
 
 
Serão reforçadas as orientações já emanadas 
às Unidades do IBGE, quanto à 
obrigatoriedade de utilização dos referidos 
instrumentos. 
 
 

 
208605 

 
Item do Relatório de Auditoria 4.1.1.1 
Recomendação 002 
Formalizar, expressamente, no ato da 
concessão de diárias, as justificativas para o 
pagamento da indenização em 
deslocamentos envolvendo sábados, 
domingos e feriados, em obediência ao 
parágrafo segundo do artigo 5° do Decreto 
n.º 5.992/2006. 

 

Emissão do Memorando Circular n.º 81, de 
28/5/2008, reforçando recomendação 
anterior, constante na R.CD 03/2007, que 
regulamenta internamente a concessão de 
diárias e passagens, quanto ao correto e 
completo preenchimento dos Pedidos de 
Concessão de Diárias e Passagens, 
especialmente no caso daquelas que iniciam 
ou terminam em finais de semana. Está 
prevista, ainda, a realização de uma 
reciclagem com os servidores responsáveis 
pela Solicitação de Diárias e Passagens no 
SCDP, quando a questão da justificativa para 
esses casos será reforçada. Este treinamento 
usará, principalmente; as tecnologias de 
Ensino a Distância – EaD. 
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RECOMENDAÇÕES (continuação) 

Exercício 2008 

Nº do 
Relatório Descrição da Recomendação Providências Adotadas 

208605 

Item do Relatório de Auditoria 4.1.3.1 

Recomendação 001  
Juntar no processo de prestação de contas 
de suprimento de fundos com o uso do 
CPGF todas as peças e justificativas 
exigidas no Manual SIAFI e nos normativos 
internos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recomendação 002  

Exigir dos supridos que utilizam o CPGF a 
observância do valor e do prazo para 
permanência com saldo em espécie em seu 
poder, em cumprimento ao Manual Siafi 
(02.11.21) e OS.COF n.º 001/2006, sob 
pena de apuração de responsabilidades. 
 
 
 
Recomendação 003  

Abster-se de prestar contas dos gastos 
realizados com o uso do CPGF mediante a 
simples apresentação de "recibo de 
indenização de transporte", assinado por 
contratado temporário, tendo em vista a 
necessidade de as despesas serem 
comprovadas por documento fiscal 
específico, de acordo com o previsto no 
Manual SIAFI e reproduzido no normativo 
interno do IBGE OS.COF n.º 001/2006. 
 
 

 
Muito embora já conste do normativo interno 
tais exigências, a Coordenação de Orçamento 
e Finanças da Diretoria-Executiva – COF/DE 
está programando para o mês de agosto, a 
realização de dois seminários internos visando 
a atender e orientar todos os supridos do Rio 
de Janeiro e os técnicos envolvidos na análise 
da documentação. Visando homogeneizar os 
procedimentos e melhor orientar todos os 
nossos técnicos responsáveis por suprimentos 
de fundos, ainda neste segundo semestre, 
desenvolveremos um treinamento na 
modalidade de ensino a distância, específico 
sobre o tema Suprimento de Fundos. Este 
investimento visa alcançar supridos em todo 
país, condicionando, para 2009, a exigência 
de certificação para ser suprido. 
 
 
Hoje, no IBGE, a utilização do CPFG na 
modalidade de saque só ocorre em casos 
específicos. Conforme já mencionado no item 
anterior, essas recomendações estarão sendo 
reforçadas através de seminários a ser 
realizados com os supridos e os técnicos 
envolvidos na análise da documentação. 
 
O IBGE deverá reforçar recomendação às suas 
Unidades Estaduais de que sempre que for 
possível realizem a contratação de empresa, 
de acordo com o que preceitua a Lei 
8.666/93, para fornecimento de passagens 
que cubram os deslocamentos de seus 
técnicos. 
Recomendação também será emitida para que 
os deslocamentos se façam, sempre que for 
possível, por intermédio de empresas de 
transporte urbano e intermunicipal, com 
fornecimento do respectivo comprovante 
fiscal. 
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RECOMENDAÇÕES (continuação) 

Exercício 2008 

Nº do 
Relatório Descrição da Recomendação Providências Adotadas 

208605 

Item do Relatório de Auditoria 4.1.3.2 
Recomendação 001  
Implementar o uso do Cartão de Pagamento 
do Governo Federal em todas as 
concessões de suprimento de fundos, 
abstendo-se de utilizar a modalidade de 
crédito em conta corrente, em atendimento 
à legislação vigente. 

A implantação do cartão de pagamento no 
IBGE se deu a partir de 2005. Ao longo dos 
exercícios 2006 e 2007, o cartão passou 
também a ser utilizado nas Unidades 
Estaduais. 
Ainda no 1º trimestre do presente exercício, 
com a edição do Decreto 6.370, de 
01/02/2008, e, posteriormente, com a 
emissão do Memorando COF 002/2008, o 
IBGE deixou de utilizar a modalidade de crédito 
em conta corrente para a concessão de 
suprimento de fundos.  

 

Item do Relatório de Auditoria 4.3.2.1 
Recomendação 001  
Fazer constar no Sigplan informações que 
justifiquem a variação de resultados em 
relação às metas previstas. 
. 

A recomendação somente poderá ser seguida 
para as informações referentes ao exercício de 
2008, já que o Sigplan encontra-se sem 
acesso para inserção de dados relativos a 
2007. 

 

Item do Relatório de Auditoria 5.1.1.1 
Recomendação 001  
Considerando a elaboração de norma interna 
para a formalização e acompanhamento dos 
convênios em curso, verificar a viabilidade 
do normativo contemplar os seguintes 
aspectos: 

etapas para a formalização de 
convênio, com o fluxo processual e 
áreas responsáveis pelas análises; 
necessidade de designação de pessoa 
responsável pelo acompanhamento do 
convênio, no âmbito do IBGE, 
identificada no processo; e 
controles internos adotados para 
acompanhamento da execução. 

. 

O normativo interno está sendo elaborado, de 
acordo com o que estabelecem os Decretos de 
n.º 93.872/86; 6.170/07 e 6.428/08, bem 
como a Portaria Interministerial nº 127, de 
29/05/2008.  
Além dos aspectos legais, as questões 
relativas ao fluxo processual, à designação de 
responsável no IBGE pelo acompanhamento e 
controle de sua execução serão contempladas. 
 

 

Item do Relatório de Auditoria 5.1.1.2 
Recomendação 001  
Celebrar termo aditivo em relação ao 
convênio Siafi 594616, firmado com a 
Caixa Econômica Federal,  para 
readequação o cronograma de desembolso, 
em virtude da morosidade na celebração do 
convênio. 
. 

Entendemos ser desnecessária a formalização 
de um Termo Aditivo, conforme 
recomendação, por tratar-se de convênio com 
a Caixa com desembolsos mensais a partir da 
execução de etapas da  Pesquisa SINAPE.  
Não houve qualquer execução do citado 
convênio no exercício de 2006 e o 
desembolso previsto para aquele exercício foi 
integralmente cumprido em 2007, mantendo-
se, a partir daí, a execução do citado 
instrumento, cumprindo rigorosamente o seu 
cronograma original, em vigor até 2011. 
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RECOMENDAÇÕES (continuação) 

Exercício 2008 

Nº do 
Relatório Descrição da Recomendação Providências Adotadas 

208605 

Item do Relatório de Auditoria 5.1.1.2 
Recomendação 002 
Estabelecer o fluxo processual para a 
celebração de convênios e o tempestivo 
acompanhamento da execução, inclusive 
em relação ao prazo para encaminhamento 
de documentos e prestação de contas, 
quando a Unidade figurar como convenente. 

Esses aspectos serão abordados no normativo 
interno, em análise pela Direção para 
aprovação, elaborado conforme recomendação 
001 do item de auditoria 5.1.1.1 . 
 

 

 
Recomendação 003 
Registrar oportunamente no processo todas 
as informações referentes à sua condução. 
 

Esses aspectos serão abordados no normativo 
interno, em análise pela Direção para 
aprovação, elaborado conforme recomendação 
001 do item de auditoria 5.1.1.1 . 
 

 

Item do Relatório de Auditoria 6.4.1.1 

Recomendação 001 

Envidar esforços no intuito de viabilizar a 
capacitação de servidores para 
cadastramento dos atos no Sisac. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recomendação 002 

Promover o registro no SISAC dos atos 
pendentes, de forma a dar cumprimento às 
Instruções Normativas TCU n.º 44/2002 e 
55/2007. 
 
 

O treinamento foi realizado na sede do IBGE, 
no Rio de Janeiro, no período de 25/09 a 
03/10/2008 para um grupo de 30 pessoas – 2 
de cada UPAG e mais 8 servidores da sede. 
Nos dias 25 e 26/09, tivemos a presença do 
Técnico do TCU José Spinoza Júnior que 
passou as informações a respeito do sistema 
SISAC, as questões legais e tirou dúvidas dos 
participantes no tocante ao encaminhamento 
de atos de admissão, desligamento, 
aposentadoria e pensão. Na semana seguinte, 
o grupo continuou no Rio de Janeiro a fim de 
efetuar o lançamento no SISAC dos atos de 
admissão dos servidores nomeados através do 
Concurso Público – Edital nº 01/2006 para 
ocupantes de cargos de nível médio. Todos os 
atos foram encaminhados através do sistema 
SISAC e também foram encaminhados alguns 
atos de aposentadoria e pensão.  
 
A partir do processo de capacitação, todos os 
encaminhamentos de atos de admissão, 
desligamento, aposentadoria e pensão 
encontram-se em atualização 
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RECOMENDAÇÕES (continuação) 

Exercício 2008 

Nº do 
Relatório Descrição da Recomendação Providências Adotadas 

208605 

Item do Relatório de Auditoria 6.4.1.1 

Recomendação 003 
Adotar as providências necessárias para 
efetuar os registros dos atos no SISAC, de 
forma tempestiva, conforme disposto no 
art. 7º da IN TCU n.º 55/2007. 
 

O IBGE está envidando esforços no sentido de 
cumprir a recomendação. 
 

 

Item do Relatório de Auditoria 7.2.1.1 

Recomendação 001 
Observar, em relação ao rol de responsáveis 
do exercício de 2008, a necessidade do 
cadastramento de responsável pela 
conformidade contábil e de manter 
atualizada a informação de endereço 
residencial dos responsáveis, bem como 
observar os demais aspectos dispostos na 
IN TCU n.º 47/2004 e no item 3.2 do 
Anexo I da Portaria CGU n.º 1.950/2007. 
 

A recomendação foi atendida. 

 

Item do Relatório de Auditoria 7.2.2.1 

Recomendação 001 
Apresentar os Relatórios de Atividades 
Anuais de Auditoria Interna (RAINT) no 
prazo descrito nos normativos vigentes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recomendação 002 
Apresentar, no RAINT, comparativo entre a 
ação planejada (PAINT) e as atividades 
efetivamente realizadas, considerando as 
áreas auditadas e o escopo examinado, 
detalhar as diferenças observadas e 
informar as razões para a alteração na 
execução. 
 
 

O atraso na apresentação do RAINT/2007 
ocorreu por falha circunstancial. Não mais 
ocorrerá. O acompanhamento das 
recomendações exaradas pelos órgãos de 
controle externos é feito pela Diretoria-
Executiva – DE. A Auditoria Interna do IBGE 
mantém registrada a recomendação dessa 
CGU para que esta Unidade faça esse 
controle. A assunção efetiva dessa 
competência continua inserida dentre outras 
consignadas na Proposta de Reestruturação da 
PR/AUD. Atualmente, o quadro de pessoal da 
PR/AUD está reduzido em número de 3 (três) 
servidores. Esse evento trouxe impactos a já 
reduzida força-de-trabalho disponível. 
Certamente com a alocação de mão de obra 
(inclusive já prevista para o exercício de 2009) 
e com a divulgação do Edital do Processo 
Seletivo Simplificado para contratação de 
analistas censitários essas deficiências serão 
sanadas.  
 
As equipes serão orientadas para cotejar o 
escopo previsto no PAINT e aquele reportado, 
de forma que o segundo espelhe efetivamente 
o trabalho executado independentemente de 
quaisquer resultados dos testes. 
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RECOMENDAÇÕES (conclusão) 

Exercício 2008 

Nº do 
Relatório Descrição da Recomendação Providências Adotadas 

208605 

Item do Relatório de Auditoria 7.2.2.1 
 
Recomendação 003 
Envidar esforços para análise do projeto de 
reestruturação e implantação das alterações 
necessárias, no intuito de viabilizar a 
ampliação da atuação da Auditoria Interna, 
possibilitando o aprimoramento das ações 
da área, bem como a emissão do RAINT-
2008 contendo todas as informações 
previstas na IN CGU n.º 01/2006 e na IN 
SFC n.º 01/2007, ou em normas que as 
substituam. 
 

 
 
A deficiência de pessoal e estrutural refletiu 
no desempenho da PR/AUD, tendo como 
conseqüência a não realização de ações de 
Auditoria previstas no PAINT e o não 
atendimento pleno dos requisitos da IN CGU 
nº 01/2006 e da IN SFC nº 01/2007, ou em 
normas substitutas.  No que se refere à 
deficiência de pessoal, o IBGE ainda se 
encontra no aguardo de autorização do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão para a realização de concurso público 
para o quadro efetivo de profissionais do 
IBGE, incluindo o quantitativo de técnicos 
solicitado pela Unidade. No aguardo do 
Ministério, foi realizado um processo seletivo 
interno dentre as demais áreas do IBGE, que 
selecionou 1 (um) servidor com perfil 
adequado às atividades de auditoria realizadas 
pela PR/AUD.  
Além destas providências, está em curso a 
realização de um Processo Seletivo 
Simplificado para preenchimento de 332 
vagas para Analista Censitário, sendo 27 
destinadas a contadores por conta do Censo 
Demográfico de 2010, visando a melhoria dos 
processos de trabalho nas Unidades Estaduais.  
Com relação à questão estrutural, trata-se de 
um tema complexo que envolve instância 
superior, pois qualquer mudança desta 
natureza implica alteração no Estatuto do 
IBGE. Além disso, a Instituição não dispõe de 
cargos de assessoramento superior disponíveis 
para atendimento da demanda da PR/AUD. 
Cabe, assim, ressaltar que o IBGE tem 
realizado gestões junto ao Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão para a 
solução da questão. 
 
 
 
 

Fonte: IBGE
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No quadro a seguir encontram-se relacionadas as providências adotadas para 

dar cumprimento às determinações e recomendações do TCU, expedidas no 

exercício de 2008.

Quadro  100 – Determinações e recomendalões do TCU expedidas em 2008

DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES (continua)

Exercício 2008

Nº do 
Relatório Descrição da Determinação Providências Adotadas

Acórdão 
1276
Item 

9.12.1 do 

Orientar os supridos pelo IBGE no 
sentido de evitar o direcionamento 
de dispêndios fornecedores, em 
face do contido na Ordem de 
Serviço IBGE/COF nº 001/2006, 
e tendo em vista o estatuído no 
art.37 da Constituição Federal 
(cf. ite, 9.1.12 do relatório de 
auditoria)  

Imediatamente, após a edição do Acórdão, foi expedida nota 
a todos os Ordenadores de Despesas e responsáveis pela 
solicitação e aplicação de Suprimento de Fundos sobre esta 
determinação.
A Ordem de Serviço COF encontra-se em processo de revisão, 
em forma de minuta, para discussão interna, contemplando as 
determinações do referido Acórdão.

Acórdão 
1276
Item 

9.12.2 

Deixar de conceder suprimento 
de fundos com base no conceito 
de “suprimento de fundos 
especial”, adotado pela Ordem de 
Serviço IBGE/COF nº 001/2006, 
porquanto essa prática não tem 
amparo na legislação vigente (Lei 
nº 4.320/1964, art.65, Decreto 
nº 93.872/1986 e Portaria 
MF nº 95/2002), devendo ser 
providenciada a revisão da norma 
interna em referência (cf. itens 
5.3, 5.4, 5.6 e 9.2.3 do relatório 
de auditoria)

Imediatamente, após a edição do Acórdão, foi expedida nota 
a todos os Ordenadores de Despesas e responsáveis pela 
solicitação e aplicação de Suprimento de Fundos sobre esta 
determinação.
A Ordem de Serviço COF encontra-se em processo de revisão, 
em forma de minuta, para discussão interna, contemplando as 
determinações do referido Acórdão.

Acórdão 
1276
Item 

9.12.3

Informar nas contas de 2008 a 
respeito do cumprimento das 
determinações  9.12.1 e 9.12.2

Diante das determinações exaradas pelo Tribunal de Contas 
da União – TCU no item 9.12 e desdobramentos do Acórdão 
1276/2008, a partir de auditagens realizadas nas dependências 
do IBGE no mês de maio passado, a Gerência de Contabilidade 
da Coordenação de Orçamento e Finanças - COF/GECON tornou 
público a todos os Ordenadores de Despesas e responsáveis 
pela solicitação e aplicação de Suprimento de Fundos, na 
Sede e nas Unidades Estaduais, as referidas determinações, 
estabelecendo a data da divulgação, 07/07/2008, para adoção 
das providências a seguir:

Atentar para a freqüência de compras em um mesmo • 
estabelecimento comercial, obedecendo aos princípios 
da legalidade, da impessoalidade, da moralidade e da 
igualdade;
Conceder suprimento de fundos • exclusivamente na 
modalidade “despesa de pequeno vulto”, observando 
os limites por nota - R$800,00 para compras e serviços 
e R$1.500,00 para obras e serviços de engenharia, 
observando, ainda, que é vedado a prática de fracionamento 
de despesas para adequação de valor (itens 4.1.1/4.1.2 e 
4.4 da OS COF 001/2006).

Na mesma nota foi informado que a Gerência de Contabilidade 
da Coordenação de Orçamento e Finanças - COF/GECON estaria 
trabalhando na revisão da Ordem de Serviço, a ser divulgada 
em breve, já com as determinações do TCU, registrando que “... 
o texto do item 4.6 da Ordem de Serviço ora em vigor perde seu 
efeito a partir desta data” (07/07/2008).
Com relação ao sistema de controle interno – Banco de Dados 
Administrativo/Sistema de Gestão do Cartão de Pagamento 
do Governo Federal – BDA/SIGCPGF, citado no Acórdão TCU 
como exemplo de “boas práticas” adotamos a seguinte medida 
para inibir o uso do Suprimento Especial: “bloqueio da opção 
4 do módulo Suprimento de Fundos - Tipo de Suprimento: 
Especial”.



Diretoria Executiva - DE
170

Relatório de Gestão 2008

DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES (continuação)

Exercício 2008

Nº do 
Relatório Descrição da Determinação Providências Adotadas

Acórdão 
3305

Item 9.4.1 

Fazer cessar , no prazo de 15 (quinze) 
dias, os pagamentos decorrentes do ato de 
aposentadoria do servidor Mario Cardoso, 
contados a partir da ciência do presente 
Acórdão, sob pena de responsabilidade 
solidária da autoridade administrativa omissa, 
até eventual emissão de novo ato, escoimado 
da irregularidade verificada, a ser submetido à 
apreciação do TCU

O IBGE, orientado pela SEFIP, modificou a 
pensão para se adequar ao Acórdão 3305 do 
TCU, e aguarda publicação no DOU.

Acórdão 
3305

Item 9.4.2 

Comunicar ao servidor Mario Cardoso sobre a 
deliberação do TCU, fundamentada no art.39, 
inciso II, da Lei nº 8.443, de 1992,  quanto 
à ilegalidade do ato de aposentadoria e a 
negativa do respectivo registro, alertando o 
servidor de que o efeito suspensivo decorrente 
de eventual interposição de recurso não o 
exime da devolução dos valores percebidos 
indevidamente após a notificação, em caso de 
não provimento

Acórdão 
3305

Item 9.5 

Aposentar o servidor Mario Cardoso com 
proventos proporcionais, com base no 
Enunciado 74 da Súmula da Jurisprudência do 
TCU, hipótese em que o tempo de inatividade 
não poderá ser computado para fins de 
adicional de tempo de serviço ou que o servidor 
não poderá retornar à atividade para completar 
o tempo de serviço necessário à aposentação 
com proventos integrais.

Acórdão 
4971

Item 1.5.1.1

No tocante aos seus servidores contratados, 
especialmente agentes de pesquisa e 
mapeamento, não dar causa a desvio de função, 
alocando-os em funções não condizentes com a 
previsão editalícia de admissão, em obediência 
aos dispositivos legais que regem a matéria;

O IBGE orienta regularmente suas unidades 
no sentido de cumprirem as determinações 
referidas nos itens 1.5.1.1. e 1.5.1.2., o 
que pode ser comprovado pelas Ordens de 
Serviço que regulamentam a concessão de 
benefícios e outros direitos dos servidores. 
As falhas apontadas constituem exceções à 
regra. Todas as demais determinações do TCU 
foram cumpridas.

Acórdão 
4971

Item 1.5.1.2

Fazer constar dos assentamentos funcionais 
de seus servidores todos os documentos 
comprobatórios do preenchimento dos requisitos 
para o recebimento do “abono permanência”, 
e também dos demais dispositivos que geram 
obrigações, direitos e encargos financeiros para 
os cofres do Instituto;

Acórdão 
4971

Item 1.5.1.3

Abster-se de efetuar pagamentos de rubricas/
parcelas da remuneração de seus funcionários 
em duplicidade e providencie o ressarcimento 
ao erário dos valores indevidamente percebidos 
pelo funcionário matr. nº 0772308, a partir do 
mês de novembro de 2005;

A pensionista matrícula 772.308, está 
recolhendo ao erário conforme determinado 
no Acórdão.
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DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES (conclusão)

Exercício 2008

Nº do 
Relatório Descrição da Determinação Providências Adotadas

Acórdão 
4971

Item 1.5.1.4

Promover o levantamento e o ressarcimento ao 
erário dos valores indevidamente pagos a seus 
funcionários a título de adicional noturno;

Os servidores que receberam valores 
indevidos a título de adicional noturno 
tiveram esses valores acertados e 
recolhidos ao erário.

Acórdão 
4971

Item 1.5.1.5

Fazer o levantamento dos valores indevidamente 
pagos a seus funcionários aposentados, a título de 
adicional de tempo de serviço, remunerados a maior, 
em incompatibilidade com a proporcionalidade das 
aposentadorias, e dar curso à reposição aos cofres 
do IBGE;

Os aposentados que receberam pagamento 
indevido a título de adicional de tempo de 
serviço, tiveram esses valores recolhidos 
ao erário conforme determinado.

Acórdão 
4971

Item 1.5.1.6

Abster-se de pagar valores concernentes a 
sentenças judiciais em montantes não atribuídos nas 
respectivas sentenças, e promova o levantamento 
dos valores indevidamente pagos à servidora matr. 
nº 0761833, para fins de reposição ao erário;

A situação da aposentada matrícula 
761.833 foi acertada e o valor recebido 
a maior está sendo reposto ao erário, 
conforme determinado no Acórdão.

Fonte: IBGE





14
Atos de

admissão,

desligamento, 

concessão de

aposentadoria e

pensão

praticados no 

exercício





Diretoria Executiva - DE
175

Relatório de Gestão 2008

Segue no quadro 101 as informações quanto ao encaminhamento a Controladoria 

Geral da União, dos dados e informações referentes aos atos de demissões 

e desligamentos, bem como aos atos de concessão de aposentadoria, reforma e 

pensão, durante o exercício de 2008.

Quadro 101 -  Atos  de admissão, desligamento, aposentadoria e pensão – 2008

Tipo de Ato Quantidade de Encaminhamento Quantidade
Registrados no SISAC

Admissão 132 723

Desligamento 40 100

Aposentadoria 185 359

Pensão 106 243

Fonte: IBGE

A divergência numérica entre a quantidade de atos praticados e a quantidade de atos 

cadastrados no SISAC deve-se à realização de treinamento sobre cadastramento de 

atos no sistema, realizado na sede do IBGE, no Rio de Janeiro, no período de 25/09 

a 03/10/2008 para um grupo de 30 pessoas – 2 de cada UPAG e mais 8 servidores 

da sede. O treinamento contou com a presença do Técnico do TCU José Spinoza 

Júnior que transmitiu informações a respeito do sistema, questões legais, além de 

tirar dúvidas dos participantes no tocante ao encaminhamento de atos de admissão, 

desligamento, aposentadorias e pensões.

Em seguida, ainda na sede do IBGE, foram efetuados em sua totalidade os 

lançamentos no SISAC dos atos de admissão dos servidores nomeados através do 

concurso público (Edital nº 01/2006) para cargos de nível intermediário, bem como 

o encaminhamento de alguns atos de aposentadoria e pensão. 

A partir dessa capacitação, todos os encaminhamentos de atos de admissão, 

desligamento, aposentadoria e pensão foram descentralizados para as respectivas 

UPAGs, estando esses encaminhamentos praticamente em dia.

Assim, além de atualizar os atos referentes ao exercício de 2008, a equipe responsável 

na sede, bem como os servidores capacitados nas Unidades Estaduais do IBGE 

também encaminharam atos referentes a exercícios anteriores, fazendo com que o 

número de atos encaminhados fosse maior do que os efetivamente praticados nesse 

exercício.

A Coordenação de Recursos Humanos também mantém controle sobre os julgamentos 

do Tribunal de Contas da União e vem adotando todas as providências necessárias 

ao seu cumprimento.
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Descrição 2006 2007 2008
Qtde Despesa Qtde Despesa Qtde Despesa

Servidores Ativos do 
quadro próprio em 
exercício na Unidade 

7.437 344.043.597,80 7.362 445.026.011,31 7.153 540.423.124,23

F u n c i o n á r i o s 
Contratados – CLT em 
exercício na Unidade 

1 25.042,65 1 22.244,27 1 22.176,94

Total pessoal próprio 7438 344.068.640,45 7363 445.048.255,58 7154 540.445.301,17

Descrição 2006 2007 2008
Qtde Despesa Qtde Despesa Qtde Despesa

Ocupantes de funções 
de confiança, sem 
vínculo

25 975.547,10 23 1.103.862,73 19 1.218.034,80

Descrição 2006 2007 2008
Qtde Despesa Qtde Despesa Qtde Despesa

Contratações  
temporárias
(Lei 8.745/1993)

2.207 13.049.652,21 92.955 240.111.497,90 3.816 19.365.538,53

Descrição 2006 2007 2008
Qtde Despesa Qtde Despesa Qtde Despesa

Pessoal Terceirizado 
Vigilância - Limpeza 200 4.378.590,02 200 4.680.142,01 210 5.372.203,23

Pessoal Terceirizado 
Apoio Administrativo 89 1.909.769,06 65 2.772.916,42 77 3.419.007,07

Pessoal Terceirizado 
Outras Atividades - 33 803.460,11 35 997.050,13

Estagiários   317.284,78 375.427,08 137 906.221,18
Total pessoal terceirizado 

+ estagiários 289 6.605.643,86 298 8.631.945,62 459 10.694.481,61

Os quantitativos de pessoal terceirizado, no quadro acima, referem-se aos contratos 
celebrados pela UG - Administração Central do IBGE.  O valor indicado no item 
“Pessoal Terceirizado-Outras Atividades” é relativo à manutenção e conservação 
de bens imóveis. Será realizado o levantamento do pessoal terceirizado das demais 
Unidades Gestoras. Com vistas à regularização do Banco de Dados Administrativo, 
para compor o quantitativo geral.  

Em relação aos estagiários, em 2006 e 2007, o pagamento era realizado via repasse 
à empresa CIEE – Centro Integração Empresa Escola, que executava os pagamentos 
aos estagiários.  Somente em 2008, com a disponibilização da matrícula SIAPE 
aos estagiários, as remunerações foram incluídas na Folha de Pagamento do IBGE, 
permitindo, assim, a quantificação.

Descrição 2006 2007 2008
Qtde Despesa Qtde Despesa Qtde Despesa

Pessoal Requisitado em 
exercício na Unidade, com ônus 4 124.754,32 3 94.975,67 3 92.233,86
Pessoal Requisitado em 
exercício na Unidade, sem ônus 1 - 2 - 2 -

Total pessoal requisitado, em 
exercício na Unidade 5 124.754,32 5 94.975,67 5 92.233,86

Descrição 2006 2007 2008
Qtde Despesa Qtde Despesa Qtde Despesa

Pessoal Cedido pela Unidade, 
com ônus 143 7.035.941,15 127 7.383.080,11 206 14.224.999,73
Pessoal Cedido pela Unidade, 
sem ônus 5 233.807,66 6 370.388,54 8 582.938,08

Total Pessoal cedido pela 
Unidade 148 7.269.748,81 133 7.753.468,65 214 14.807.937,81

Descrição 2008
Qtde Despesa

Pessoal envolvido em ações finalísticas da unidade 5.684 428.717.322,30
Pessoal envolvido em ações de suporte da unidade 1.684 126.535.916,68
Total Geral 7.368 555.253.238,98
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17
Outras
Informações
consideradas
pelos responsáveis 
como relevantes
para a avaliação
da conformidade
e do desempenho
da gestão

18 Conteúdos
específicos por
Unidade
Jurisdicionada
ou grupo de 
unidades afins

Nada a registrar.

Não aplicável ao IBGE.





Se o assunto é ,Brasil

procure o IBGE

www.ibge.gov.br
wap.ibge.gov.br

atendimento
0800-721-8181




